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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Real Lotería de la Is la de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1 ,340.—üsía de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 23 de septiem-
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Aproximaciones á, los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
3279 500 | 3281 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio do 40,000 pesos. 
0325 . . 4 0 0 I 6327 400 
Desdo el jueves 25, do sois & nueve de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta lienta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, en la inteligencia, c¡uo durante dos 
días hábiles, anteriores á la celebración do loa aor-
teoa, quedarán auspenaoa loa pagoa en dichaa subalter-
nas, á fin do que puedan practicarse en estaAdminia-
tración laa operacionea que lea concierne. 
Del 1 al 1.200 Toniente-Rev 16. 
1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
2.401 al 3.600 Muralla 98. 
. . 3.601 al 4.800 Mercaderea 12. 
. . 4.801 al 6.000 MuraUa 13. 
. . 6.001 al 7.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
9.601 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
So verificará el día 4 de octubre, constando de 
18,000 billetes, dislribuyéndose los premios en la for 
ma siguiente: 
I de $ 200.000 
1 de 40,000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 do 1.000 10.000 
6811 do 400 273.200 
2 aproximaciones do 600 pesos á 
loa m'imeros anterior y posterior 
al primero 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos á 
los números anterior y posterior 
para el segundo • 800 
Son... 701 premios $ 540.000 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA DEL MARTES. 
Madrid, 22 de septiembre. 
H a sa l ido p a r a S a n S e b a s t i á n e l 
M i n i s t r o do l a G-uerra, c o n e l objeto 
de en terar á S M . l a R e i n a R e g e n t a 
de s u s proyectos de r e f o r m a s m i l i -
t a r e s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 23 de septiembre. 
H a n s ido n o m b r a d o s l o s jefes de 
s e c c i ó n de l a n u e v a D i r e c c i ó n c r e a -
da e n l a I s l a de C u b a . P a r a l a de 
G r a c i a y J u s t i c i a s e h a n o m b r a d o á 
D. C a r l o s P i n e d a ; p a r a l a de Gober-
n a c i ó n , a l S r . V i n e n t , y p a r a i a de 
F o m e n t o , a l S r . D u q u e de S e v i l l a . 
H a s ido n o m b r a d o G o b e r n a d o r C i -
v i l de l a p r o v i n c i a de M a t a n z a s e l 
S r . D . I s i d r o J i m é n e z Rojo . 
H a l legado á S a n S e b a s t i á n S. M . 
e l R e y D . F r a n c i s c o de A s i s . 
V a m e j o r a n d o e l es tado de l a s a -
l u d p ú b l i c a . 
Madrid, 23 de septiembre. 
K l Tmparc la l d ice que l a c o n v e r -
s i ó n de l a s d e u d a s de C u b a se r e a l i -
z a r á por e l B i n c o H i s p a n o - C o l o n i a l . 
L o s d e m ó c r a t a s de l a f u s i ó n e s t á n 
m u y d e s a l e n t a d o s por c o n s e c u e n -
c i a do l a a c t i t u d p r u d e n t e y mode-
r a d a de l S r . S a gas ta . 
Londres, 23 de septiembre. 
C o m u n i c a n do C a l c u t t a que h a es-
ta l lado u n a r e v o l u c i ó n e n C a m b a y , 
ant igua p r o v i n c i a do G u j a r a t , c o n 
mot ivo de l a s e x c e s i v a s contr ibu-
c iones i m p u e s t a s por e l G o b i e r n o . 
I n m e d i a t a m e n t e s a l i e r o n t r o p a s 
p a r a d i c h a l o c a l i d a d , c o n e l objeto 
de r e p r i m i r e l l e v a n t a m i e n t o , h a -
c iendo á lo s a m o t i n a d o s 1 3 m u e r -
tos, 2 0 h e r i d o s y 2 0 0 p r i s i o n e r o s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 23 de septiembre. 
C r é e s e q u e lo s M i n i s t r o s de l a C o -
r o n a s e r e u n i r á n m a ñ a n a e n C o n s e -
jo, e n e l P a l a c i o de l a P r e s i d e n c i a , 
p a r a t r a t a r de l a n u e v a c o n v e r s i ó n 
de l a D e u d a de C u b a . 
Nuevar- York, 23 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n de C o l ó n que h a ocu-
rr ido u n horroroso i n c e n d i o e n l a 
e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l de P a n a m á , 
c u y o incend io d e s t r u y ó , no so la -
m e n t e a l s a l ó n de p a s a j e r o s , l a s ofi 
c i ñ a s g e n e r a l e s de l a e m p r e s a , 2 0 
c a r r o s de c a r g a , de e l loe d i ez y s e i s 
l l e n o s de m e r c a n c í a s , s i n o a s i m i s 
m o todos los edi f ic ios que s e h a l l a -
b a n s i t u a d o s a l frente de l a e s ta 
c i ó n , y l o s de l a s c a l l e s l a t e r a l e s , 
q u e d a n d o d e s t r u i d a s l a s c a s a s que 
s e e n c o n t r a b a n e n l a m i s m a m a n -
z a n a . 
Nueva-Tork, 23 de septiembre. 
S e g ú n lo s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i 
b idos de C o l ó n ( A s p i n w a l l ) , l a s t r e s 
c u a r t a s p a r t e s de l a p o b l a c i ó n h a n 
quedado d e s t r u i d a s por l a s l l a m a s 
E l fuego c o m e n z ó a y e r á m e d i a 
no7:he y no f u é sofocado h a s t a e s t a 
m a ñ a n a á l a s s ie te . 
D í c e s e que s e q u e m a r o n 9 0 c a r r o s 
de m e r c a n c í a s , pero que n i l o s m u é 
l i e s n i l a s e m b a r c a c i o n e s que s e h a 
l i a b a n a t r a c a d a s á e l los , s u f r i e r o n 
d a ñ o c o n s i d e r a b l e . 
L a s f u e r z a s m i l i t a r e s t u v i e r o n que 
h a c e r fuego s o b r e e l g r a n n ú m e r o de 
r a t e r o s que, a p r o v e c h a n d o a q u e l l a 
c a t á s t r o f e , s e e n t r e g a b a n a l p i l l a j e , 
m a t a n d o é h i r i e n d o á v a r i o s . 
S e e n v i a r o n r e f u e r z o s de p o l i c í a y 
v í v e r e s d e s d e P a n a m á . 
A ú l t i m a h o r a l a t r a n q u i l i d a d e s 
c o m p l e t a . 
Idem sobre P a r í s , 60 d i r . (banqueros), á 5 
francos 28¿ cts. 
Hem sobre Haniburgro, 60 di?, (banqueros) 
á 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 124J ex -cupón . 
Centrífugas n . 10, pol . 96, íí 6 l i l 6 . 
Centrífugas, costo y flete, & 9 h 
Regular & buen relluo, de 5 7 i l 6 6. 5 9 i l 6 . 
\zt icar de miel , de 5 á 6 l l ' 6 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
VENDIDOS: 20,000 sacos de azúca r . 
Slanteca (Wllcox) en tercerolas, á 6.45. 
Harina patent Minnesota, ¥ 6 . 
L o n d r e s , septiembre 2 2 , 
Azflcar de remolacha, á 13 i8 i . 
Azúcar cent r í fuga , pol 96, á 15i3. 
Idem regular refino, íl 13i3. 
Consolidados, á 95 6 i l 6 ex-interf ís . 
Cuatro por ciento español, á 771 ex- in» 
t e r é s . 
Descuento, Raneo de Inglaterra , 4 por 100. 
P a r t s , septiembre 2 2 , 
Renta, 3 por 100, á 89 francos 15 cts. 
ex-in t e r é s . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Septiembre 23 de 1890. 
No hay ninguna variación que señalar , sin 
que podamos avisar operaciones. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió ft 248^ por 100 y 
DEL ( cierra de 848t 
cu f io ESPASÜL, S l*01*100' 
ría de Jesús y María de las Mercedes Montalvo y 
Monlalvo que forman la de D? Concepción Montalvo 
y Barreto, se proceda al embargo de la parte que re-
presentan los deudores en los terrenos del ingenio de-
molido " L a Purísima Concepción," sin previo reque-
rimiento de pago y se les citase de remate á la referi-
da sucesión, entendiéndose la expresada citación y 
requerimiento en cuanto se refiere á María de las 
Mercedes Montalvo y Montalvo con su legítimo con-
sorte D. Atanasio Federico González y el de Ma-
ría Jesús Montnlvo y Montalvo con su esposo D. Car-
io» Mena por medio de edictos que se fijarán en los 
sitios públicos de costumbre é insertarán en un pe-
riódico de la localidad de Güines, en la Gaceta de la 
Habana, en el Boletín Oficial de la provincia y en el 
DIARIO DE LA MARINA, conforme á lo prevenido en 
los artículos mil cuatrocientos cuarenta y dos y mil 
cuatrocientos cincuenta y ocho de la Ley de Enjui-
ciamiento Civil, y hecho como ha quedado en este dia, 
sin el previo requerimiento de pago por la circunstan-
cia ya dicha de ignorarse al domicilio de los deudores 
el embargo de la parte que representan en los terre-
nos di»l ingenio demolido " L a Purísima Concepción'* 
(a) "Rio Bayamo," hipotecados á la seguridad de la 
deuda se practica por medio del presenta edicto el re-
querimiento de pago á los expresados deudores para 
que solventan las expresadas responsabilidades deján-
doseles desde luego y por este propio medio citados de 
remato para quo dentro del término improrrogable de 
nueves diaa hábiles á contar desde la publicación de 
este edicto, se personen en los autos por medio de pro-
curador y se opongan á la ejecución si les conviniere, 
bajo prevención de q̂ e sino comparecen, les parará 
el perjuicio á que hubiere lugar en derecho.—Haba-
na, septiembre diez y nueve de mil ochocientos no-
Venta — Vicente Pardo.—Ante mí, Manuel Andreu. 
11413 3-23 
Secci MernUl. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento. 
Obligaciones Hipotecarias de! 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millonea 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
maoenes de Regla 
Compa&ía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rrilos de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sa^ua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfoegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañíadtil Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cabana de Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas... 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
Obligaciones Hipotecarias de 





65 á 67 
sin á 35 
13i á 13 
41 & 5i 
tíi á 3 
4 á 5 
11J á 10i 
S i á 2i 
l i á 6i 
77 á 75 
51* & 47} 
32i á 32i 
32| á S2i 
Rl á 38 
29J á 16 









45 á 27 D 
99 á 94 D 
1 á 2 
Habana. 23 de septiembre de 1890. 
1 OFICIO. 
('O.UANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO DK I.A HABANA. 
NEGOUIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Por Real Orden de 22 del mes próximo pasado, re-
cibida en esta Comandancia General de Marina por el 
último correo de la Península, se determina que pro-
cede expedir nombramientos de Pilotos de la Marina 
Mercante á los do la claso do terceros, supuesto que la 
de 20 de mayo último no hace distinción alguna de 
clases: y su espíritu es quo no haya más que una dé 
Pilotos. 
Lo que para noticia de los iiiteresados se puldicá, 
por orden del Excmo. Comandacto Genetal de este 
Apostadero 
Hab na, 23 de septiembre de 1890.—Luis G. Car 
bouell 3=-24 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
Secretaria. 
Habiendo resultado desierto el concurso celebrado 
ayer para adjudicar las obras de reparación del mué 
Ue de los Polvorines de Punta Blanca, presupuesta-
das on $30213, acordó la Excma. Junta Económica 
del Apostadero en sesión de la propia fecha repetirla 
bajo idénticas condiciones del pliego que queda ex 
puesto en Secretaría todos los días hábiles de once á 
dos de la tarde; en la inteligencia de que dicho acto 
está señalado para el día 2fi del corriente á la una y 
media de la tarde, en que estará constituida la expm 
sada Corporación para atender á las proposiciones 
que se presenten. 
Habana, 13 de septiembre de 1890.—Esteban A l 
meda. C n. 1422 8-16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A TOSTADERO D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
Sin resultado el concurso celebrado en el día de 
ayer para tratar do adjudicar las obras de composición 
de cinco botes de 7? especie y uno de 8?, cujo importe 
es do $1,747-29, acordó la Excma. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de la propia fecha, repetirla 
liajo las mismas condiciones del pliego que queda en 
esta Secretaría, á disposición de los licitadores, todos 
los días hábiles, de once á dos de la tarde; en la inte 
ligeucia de que dicho acto está fijado para el día 26 del 
actual, hora do la una de la tarde, en que estará cons 
tituida la expresada Corporación, para atender las 
proposiciones que se presenten. 
Habana, 13 do septiembre do 1890.—Esteban A l -
meda. C n. 1423 8-16 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este término 
municipal que el dia 29 del corriente empezará en la 
oficina de Recaudación situada en este establecimien-
to el cobro de la contribución por el concepto de Sub 
sidio Industrial, correspondiente al primer trimestre 
del actual ejercicio económico de 1890—91, así como 
de los recibos de trimestres anteriores que por modifi 
cación de cuotas ú otras cansas no se pusieron al co-
bro en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles desde 
laa 10 do la mañana hasta las 3 de la tarde y el plazo 
para pagar sin recargo terminará en 28 de octubre 
próxima. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu 
dores á la Hacienda pública. 
Habana, septiembre 22 de 1890.—El Subgoberna 
dor, José Ramón de Haro. 
C 1013 8-24 
F I Í E R T O D E í ^ A H A B A . W A . 
E N T R A D A S . 
Día 23i 
De Cayo-Haeso, en 2 día», gol. amer. Lone Star, ca-
pitán Carballo, trip. 6, tons. 39, con pescado, á 
Salvador Aguiar y Comp. 
Matanzas, en 10 horas, vapor inglés Torgorm, 
cap. Duriop. trip. 23, tona. 1058, con azúcar de 
tránsito, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 23: 
Para Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Car-
ballo. 
Veracruz, vapor francés Chateau Iquem, capitán 
Cambernon. 
Matanzas, vap. amer. Séneca, cap. Stevena. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De SANTANDER y escalaa, en el vapor francés 
Chateau Iquem: 
Sres. D. Feliciano Abolla—José Arca—Manuel As-
trar—A. Allende—José AmenSiro—Froilán Alvaréz— 
José Alvürez—Ramón Beis—Juana Blanco—M. Bric-
ka—L. Coll—Manuel Carril—Tomás Calvete—Fran-
cisco Casamos—V. de Chobalier—Pedro Chazán— 
José Cáceres—Manuel Castiñeira—José Dieguen— 
Jofé Diaz Tosé Dieguen—José Espinosa—Ramón 
Espiñeira—V de Fabre—José Freiré—Manuel F i -
gueroa—Blas Frejomil—José Fragüela—Andrés Frin-
der y 8 de familia—José Fernández—Josefa Fernán-
dez—Severo Fernández— Emilio Gutiérrez—Gaspar 
Gandió—Juan Grandal—Ignacio Gorostírio José 
Gómez—Benigno Gómez—Domingo García—Fernan-
do García—José García y 1 de familia—M. Lago—A. 
Lacorte—Ricardo Luaces—Francisco López—Julián 
López—Manuel López—José Mazo—José Mesa—Ma-
nuel Miqueles—Antonio Montero—Benito Baldomar 
—Francisco Moreno—Beni'o Mato—María Mato— 
María Méndez—Manuel Méndez—Andrés Martínez— 
José M. Martínez—Manuel Martínez—Ricardo Núñez 
— G . Novella—Manuel Olvet—M. Ortega—Antonio 
Orjalos—Andrés Otero—María Portas—Luis Portas y 
1 de familia—Ponciano Pita. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z , y escalas en el vapor francés 
Ohiteau Iquem: 
Srea. D. Caaimiro C. Pérez—Manuela Pérez—Am-
brosio Arrondo—Manuel P. Medina y señora—Pedro 
N. Escalante—Ana Pérez—Charles Monasterio— 
Además 31 de tránsito. 
MIALES. 
Nueva- Y o r k , septiembre 2 2 , d las 
5 \ de l a tarde. 
Onzas espafiolns, á $15.70. 
Ceuteues, ó $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 dn^» 6 <l 7i 
por 100. 
rnmhínq snhrp T,Aii<IrP0 <>() dnr /'hminiiMvuA I Oobarrubiaa que constituyen la de D!.1 Jos«fa Moi Lammos SODie LOimres , OO OIV, (Daiiqnoros;, I t l Barrete, D. Agustín y D. Manuel Montalvo 
EDICTO.—DON EUGENIO REZARES Y CASTAÑOS, 
alférez de navio de la Armada, y Fiscal de la su-
maria que se instruye al marinero José Canales 
Descarga, por el delito de deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenanzas 
le conceden para estos casos, por el presente mi ter-
cer edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, 
para que se presente en el término de diez días, en el 
crucero Don Jorge Juan, Mayoría General 6 Co-
mandancia de Marina más próxima á su paradero, con 
objeto de dar sus descargos; en la inteligencia que de 
no verificarlo así, se le seguirá la causa juzgándole en 
rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo de dicho buque, en la Habana, á 20 de sep 
tiembre de 1890.—Por BU mandato, Juan Mazo. 
S-24 
EDICTO.—DON EUGENIO REZARES Y CASUASOS, 
Alférez de navio de la Armada, Fiscal de la au-
tnaria que se instruye al marinerr de 2? clase 
Cristino Rivera Sotané. 
Usando de las facultades que laa Realea Ordenaa-
zas me canceden para estos caaos, por el preaente mi 
primer edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero 
para qae ae presente en el término de 30 días en el 
crucero D. Jorge Juan, Mayoría General ó Coman-
dancia do Marina más próxima á su paradero con ob-
jeto de dar sus descargos: en la inteligencia de que no 
verificarlo así, se le seguirá la causa juzgándole en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
Abordo de dicho buque en la Habana á 20 de sep-
tiembre de 1890.—Por su mandato, Juan Mazo. 
3-24 
Comtsióu fiscal.—D. JUAN VIGNAU Y VIGNIER, Co-
mandante graduado de ejército Teniente de navio, 
Fiscal del proceso por abordaje del vapor Mamón 
de Herrera al bergantín Josefa Coruñesa. 
Por este edicto cito por el término de un mea al pi-
loto que fué del vapor Mamón de Herrera D. Roge-
lio E adio García, para que comparezca en la Mayo-
ría Cencral del Apostadero, con objeto de formar el 
plenario respecto á ól, que es uno de los acusados y 
que desde el sumario ae encuentra en libertad bajo 
caución juratoria. Habana, 19 de septiembre de 1890. 
—Juan Vignau.—Por su mandato, Jnan M. Posada. 
3-24 
DON VICENTE PARDO Y BONANZA, juez de primera 
instancia de distrito del Centro de esta ciudad, etc. 
Hago saber que en auto dictado el dia diez del que 
cursa á instancia de D. Ricardo Delgado y Hernández, 
en el juicio ejecutivo que en este juzgado y por ante el 
Escribano D. Manuel Andreu y Valdés, sigue contra 
la sucesión de D. Joaquín, D? Josefa y D? Concep-
ción Montalvo y Barreto en cobro de mil setecientos 
veinte y ocho pesos en oro, he acordado librar y he 
librado mandamiento de ejecución por la enunciada 
suma de mil setecientos veinte y ocho pesos en oro, 
importe de nueve anualidades de réditos del capital 
de tres mil doscientos escudos, intereses de demora al 
tipo legal desde la interpelación judicial, costas cau-
sadas y que se causen hasta el efectivo pago, dispo-
niendo además á instancia del actor que por ignorarse j 
el domicilio de D? María de Jesús, D^ María de las I 
Mercedes, D? Ana, D. Federico y D. Domingo Mon- ! 
talvo y Montalvo que componen la sucesión de D. j 
| Joaquín Montalvo y Barreto, D. Agustín^ Montalvo y i 
on- i 
y 
Cerice y D. Domingo, D. Federico, D i Ana, D? Ma-= 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 23: 
De Bajas, gol. Carmita, pat. Lladó: con 800 sacos 
carbón, 
Dimas, gol. Deseada, pat. Ferrer: con 400 sacos 
carbón. 
Mantua, gol. Margarita, pat, Beneján: con 600sa-
cos carbón. 
Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 800 
sacos carbón. 
Mantua, gol. Nuevo Hilario, pat, Pujol: con 600 
sacos carbón. 
Santa Lucía, gol Maiía del Carmen, pat. Pujol: 
ron >!0o sacos carbón. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
100 sacos y 40 fanegas maíz 
Mor •'tu, gol. Eiigiacia, pat. Hajosa:- COK. ^O^ W ••• 
madeiad y efectos. 
Sagua la Chica, gol. Joven Leocadia, pat, Folgar: 
con 600 varas maderas. 
VAF0RSS-C0ERECS 
S»B L A 
ft 
A N T E S D E 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 23: 
Para Cárdenas, gol. Esmeralda, pat, Mandilego: con 
efectos. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Pérez: con efectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto. 
Para Delaware, (B. W.) vapor inglés Wylo, cap. Ro-
eers, por Luis V. Placé. 
Canarias, vía Nueva-York, bca. esp. María L u i -
sa, cap. Rodríguez, por Galbá.n, Rio y Comp. 
Delaware, (B, W.) vap. esp. Gallego, cap, Aíri-
balzaga, por O Blanch y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, gol. amer. Lone Star, ca-
pitán Carballo, por S Aguiar. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Moreno, por M. Calvo y Comp. 
B u q u e s que s e h a n despachado . 
Para Veracruz, vapor francés Chateau Iquem, capi-
tán Cambernon, por Bridat, Mont'ros y Comp.: 
con 155,000 cajetillas cigarros; 1,000 tabacos y 
efectos. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Delaware, (B. W.) vapor inglés Torgorm, capi-
tán Dunlop, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
Santander, Barcelona y escalas, vapor-correo es-
pañol Buenos Aires, cap. Cebada, por M. Calvo 
y Comp. 
F ó . U z a s c o r r i d a s e l d í a 
de s ep t i embre . 
2 2 










E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabacos torcidos 1.000 
Cajetillas cigarros 165.000 
LONJA DE V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 23 de septiembre, 
Niceto: 
850 canastos papas 17 ra. uno. 
500 id. cebollas Rdo. 
Alfonso X I I : 
150 sacos harina Catalana. . . . . . . . . $8! uno. 
Pío I X : 
25 pipas vino tinto Romagoaa $54 pipa. 
200 cajaa de 22 libraa galleticaa, V i -
ñas y Comp $10i. 
25 cajas de 10 libs. galletica, Limón. $22 
20 id. de 10 id. id. Choco-
late $22. 
16 c. de 10 libras galletica, Esperm. *2t. 
16 c. de 10 id. id. Esport.. $25. 
§ á la mu 
P a r a G I B A R A . 
Bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. 
Admite carga y pasajeroa por el muelle de Paula. 
De más informea, su patrón, á bordo. 
11449 a6-23 d6-24 
PARA GANARIAS, DIRECTO. 
I A BARCA ESPAÑOLA " 
Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
25 de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de San Ignacio núm. 84, 
su conaignatario, Antonio Serpa. 
Cn 1448 25-23 
PARA CANARIAS 
T I A N E W - Y O B K . 
Saldrá á la mayor brevedad la barca eapañola "Ma 
ría Luisa," capitán D. Luciano Rodríguez, admitien-
do un resto de carga á flete y pasajeros. Informarán á 
bordo y en la casa consignataria, San Ignacio n. 36, 
Galbán. Rio y Cp. 10059 30-22 a? 
i mm 
P L A N T S T E A M S H I P L E N E 
A l T e w - 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ae toman los 
trenes, llegando los pasajeroa á Nueva-York ain cam-
bio alguno, pasando por Jacahonville, Savannah, 
Charleaton, Richmond, washii gton, Filadelflay Bal-
timore- Se venden billetes para Nueva-Orleana, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudadea de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgeas, Obiapo 21. 
Para nrá^pornienores, dirigirse á sus oonaignata-
o 9K 
ASTOfflO LOPBZ Y 001P. 
MTL V A F O H - C O R R E O 
c a p i t á n G-arcía. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de septiembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeroa para dichos puertos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioi. 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 812-ia 
V A P O R ' C O R B É O 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpán y Tampi-
co el 26 de septiembre á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichas puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billeteé 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenorea impondrán sus consiguatarioe, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 312-1K 
V A P O R - C O ^ R E Ó 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para la Coruña y Santander, el 30 de sep-
tiembre á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite c&rga y pasajeros para dichos puertos: 
también recibe carga para Cádiz, Barcelona y Génova 
Tabaco para Cádiz, Coruña y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmaran por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sua consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP., Oficio» u. 28. 
I n. 26 S12-E1 
e n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada raeá. 
E l vapor-coafeo 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para KTewYork 
el día 30 do septiembre, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado OD 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromea, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se redbe en a Administra-
ción da Correos, 
* NOTA.—Esta CompoSfa tiene abierta una póliza 
l atante, así para esta línea como para todas las demás, 
i ajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
ta embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de septiembre de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27' 312-1 E 
LINEA m LAS ANTILLAS. 
E l vapor -correo 
.1 L VILUVERDE. 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüezy Puerto-Rico el 30 de aeptiembre á 
'•as 5 de la tarde, para cuyoa puertea admite paaajeroa. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
Hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
áhrtaif.t, *6í ps-.í. aai- línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegararae todos los efectos que £9 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890.—M. Calvo y Ccm 
pafiía. Oficio s 28. 1 19 812-E1 
P a r a N e w - O r l e a n » d i r e c t a m e n t e e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
H U T C E c m s o a r 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto el martes 16 de septiembre. 
Be admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
Sara San Francisco de California y ae venden boletas irectas para Hong Kong (China). 
Para más informea dirigirse á sus consignatario» 
L A W T O N HNOS,. Meroeres 3K 
O. n. 1320 1 Sb 
TESORO D E L AGRICULTOR CUBANO 
C a L E C C I O N D E M E T O D O S 
para el cultivo de las principales plantas propias de los climas c á l i d o s , 
P O R D . F R A N C I S C O J A V I E R B A L M A S E D A , 
T O M O I . T O M O I I I . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
..„ Nuevitas el 2 
Gibara. 8 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagtfez........ 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el • 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponco... . . 7 
. . Mayagiiez 9 
Puerto R i c o . . . . . . 10 
H E T O B ^ T C 
L L E G A D A . 
A Mayagtlez el 15 
. . Ponce 16 
„ P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. , Gibara 21 
Nuevitas 22 
24 
S A L I D A . 
De Pueito Rico el . . 16 
. . Mayagiiez.... . . . . 16 
. . Ponce 17 
. , P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 j 
Nuevitas 22 I . . Habana 
N O T A S . 
E n su viaje de Ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, lacarjja y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe amba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que condui 
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 




V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V a p o r 
c a p i t á n D. G - e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 de octubre, á las doce del día, vía Cai-
barién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G-arachico , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G-ran C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E L U Z , para mayor comodidad y economía de los 
señores pasajeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Se despacha por sus armadores. 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I 95 37-12 S 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
o i R O W i s r . 
Saldrá de Londres el 20 de septiembre y de Ambe-
res el 30 de del mismo, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDBES, á los Sres. E . Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBEKKS, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores Havre 
,, N antes... 
Bordeaux 
Par í s 
Marseille 
Ihtpuy de Lome 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
£31 vapor HÜ^TTES 
Se espera en este puerto sobre el 10 de Octubre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa á los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. ° ¿ m * ' 
Á ^ ^ Z . S ^ u S ^ ^ - X Dussaq y Compañía, 
L . K . FitueeraM, STiper?á8SÍ8.—Port Tampa. OSclOS 30, Habana» 
QruWM I K - I J ) C1360 23-5 
Mail Steam Ship Oompany. 
E T A B A N A Y" N E W - T O R K . 
L O S HERMOSOS VAPOBBR D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como Ktyte: 
D É I t f i T W - y O H K 
A L A S 3 D E L A T A B D B . 
N I A G A R A . . . " Stbre. 3 
Y U M U R I i - » 
S A R A T O a A 10 
D R I Z A B A ii»i„i,.iié» 13 
S E N E C A . . \ - 17 
C I T Y OP WASHINGTON 20 
NIAGARA 24 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 2/ 
D B L A S A B A N A 
A L A S CDATStO B E L A T A R D B L.08 JÜKVK8 
Y L O S SABADOS. 
(JRIZABA Stbre. 4 
S E N E C A 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . r . . . . 11 
N I A G A R A 13 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
8ARATOGA 20 
Y U M U R I . ; . 24 
S E N E C A 27 
Estos hermosos vapoíee tan bien conocidos por Ja 
fíUpldez y seguridad de cus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus esosolofas cámara». 
También se Llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstetdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
Ota. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente on ! • 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C t m a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t tfazaire y l a H a -
b a n a y l í e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1" c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , oebenta p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y CIBNFÜEGOS, 
CON KSCAIiA EN NASSAU Y SATIAOO D E 
CBUA IDA Y V U E L T A . 
Los hermosos vapores de hierro 
S A N T Z A G t O 
capitán P I E R C E . 
C I E a r F U - E G - O S 
apitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
T*** JSTew-Torlt. 
Stbre. C I E N F U B G O S . . . ^ 
SANTIAGO 
D e C i e n í u e g o s . 
S A N T I A G O , . . . 






D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Stbre.' 13 
C I j E N F ü á O C S . . . . . . . . - 27 
l3?"Paoajo per ambas llueás á opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse á L O U I S V. PLACÉ, 
Óbrapía n'.1 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 312-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, so advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado saaiiarlo en la oficina del Doctor Burgess, 
situaba eu lá cSle dél OWjpo número 21 altos. 
HHaliro v Comí) O \(m 75 .M 
E l vapor americano Tumurl saldrá para Nueva 
York el miércoles 24 del corriente á la hora de cos-
tumbre, en vez del jueves como estaba anunciado. 
Hidalgo y Cp. f 1009 4-20 
Vapores-correos Alemanes 
C O M P A Ñ Í A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 28 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n Sclrcick. 
Admite carga 6 fleto, pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara $26 
E n proa 13 
« * « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 10 de octubre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n Sehttck. 
Admite carga para los citados púertds y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la oa sa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de l í cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los qué impondfán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Ciorreos 347. 
F A L K . R O H S L E N Y CP. 
o n. 751 lRf5~20My 
B M P K E S A 
DE 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
Q O E K E O S D B L A S A N T I L L A S ! 
Y TRASPORTES MILITARES 
D E S O B R I N O S I>B U E I R R E J R A , 
V a p o r 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de sep-
tiembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
O-uantánamcr , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí.—D. Juan Grau. 
Baracoa.-Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
ú-nero 28. olaüB de LUB. 
I n. 25 312-1 E 
Los vapores de esta empresa que hacen el servicio 
de cabotaje hasta Santiago de Cuba, saldrán de aquí 
los dias 5, 15, y 25 de cada mes, en lugar de los 6, 16 y 
26 como hasta ahora lo venían haciendo. 
Estos vapores saldrán de Cuba de retorno para acá, 
los dias 3, 13 y 23 de cada mes, verificando sus entra-
das en la Habana los dias 9,19 y 29. 
Los vapores quo van á Puerto-Rico, saldrán de 
aquel puerto, en retorno, los dias 3 y 23 de cada mes, 
tocando en Cuba loe 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 14. . . . 
Estos vapores empezarán á regir estos itmerariOB 
desde el 19 de aeptiembre próximo. 
125 
(2* e d i c i ó n , c o r r e g i d a y a u m e n t a d a . ) 
Cacao — Tabaco.—Café.—Maiz.—Heniquén.—Al-
godón.—Mamié. 
Además del Sr. Balraaseda, han colaborado en este 
tomo los Sres. D. C. Martínez Ribera, D. José Brito 
y Brito, D. F . Madriz, D. Fernando Escobar, D. E -
rasmo M. Delvalle. D. Joaquín Nombela, Mr. Alfre-
do Bonouard, Mr. Jons y otros renombrados especia-
listas. 
Un tomo en 4? menor, de 326 páginas $2- . . 
T O M O I I . 
Naranjo,—Cocotero.—Abejas.—Caña de azúcar.— 
Plátano.—Hiraca.—Arrot.—Maní (Cacahuate.) 
Vid.—Piña-—Caucho.—Eucalyplus.—Tagua, Se. 
Además de los trabajos del Sr. Balmaseda, los hay 
en esto tomo de los Sres. D. Eduardo Abela, D. San-
tiago Dod, D. José Villalón y Echevarría, D. Anto-
nio Bachiller y Morales, D. Sebastián Alfredo de Mo-
rales, Mister Cook y otros reputados hombres de cien-
cias. 
Un tomo en 4? menor, de 423 páginas, en tipos 
compactos, á la rústica, $2-25 oro. 
Gallinas.—Pavos.—Palomas.—Ganadería. — Ycíe-
HnaHa.-Horticultura.—Floi ieultura.—Fobvi" 
cación de aziícar.—Abonos.—Aguardientes, ele. 
Además del Sr. Balsameda, han colaborado en est© 
últmo tomo del "Tesoro," los señores siguientes: Don. 
José Antonio Diaz, D. Antonio Bachiller y Morales, 
D. Manuel Monteverde, D. Manuel Calvo, D . Anto-
nio Caro, D. Juan B. Jiménez, D . E . Roig y otro» 
escritores competentes. 
Un tomo en 4? menor, de 430 páginas, letra menu-
da, $2-25 oro. 
G R A N R E B A J A . 
..oro $5-30 
..oro $7-00 
Los tres tomos juntos, en rústica 
Encuadernados en media pasta ó tela 
Al mismo precio se remite esta obra al interior, 
franca de porte, siempre que el pedido venga acom-
pañado de sa importe, en sellos de correos, a nombro 
de L a Provaqanda Li ieraria , Zulueta 28. Habana. 
C1445 8-23 
E m p r e s a d e A l m a c e n e s d e D e p ó s i t o p o r H a c e n d a d o s . 
B a l a n c e e n 3 0 de agosto de 1 8 9 0 . 
A C T I V O . 
Caja • 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, e t c . . 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS. 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 




























Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 

















655.719 98 $ 1-061 41 
NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 382 bocoyes y 61,133 sacos azúcar y 15,316 
sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $32,185-60 en ORO. 
Habana, y agosto 30 de 1890.—El Contador, Joaauín Arisa.—Vto. Bno. E l Presidente, Agustín 
Argilelles. 1 1008 3-21 
. B . P E G U D O . 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 . 
E S T A C I O N - A G E N C I A - S U C U R S A L 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L . 
expendio de boletines de pasajes per i 
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos., Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipa}©» sin el requisito de la presentacióa 
do boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Pata toas completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas do carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y taijeta*-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—JB. B . Pegudo. Cn 1181 78-5A 
E l vapor ALAVA 
difiere sú salida hasta el jueves á la hora de costumbre. 
C 1319 2-24 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O ^ C O M P ' 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A DABANA A B A -
HIA-HONDA, R I O BLANCO, «AN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V I C B - V E R 8 A . 
Saldrá dé la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano IOT domingos por la 
tardo, y & Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará & San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Bl^tcó, y Bahía-Honda los mar» 
tes, saliendo los miércoiéá & iiii cfñco de la mofiana 
para la Habana. , 
Recibe carga los viernes y sábados eü tí rnííne de 
Luz, y los fletes y pasajes so pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ. GABCÍA y C?, Mercaderes 37. 
C n. S3 «|Aír 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DE LA 
"Sociedad Cooperativa de Consumo" 
No habiendo tenido efecto por falta de suficiente 
número de acciones representadas la Junta general 
convocada para el día de ayer, se cita nuavamente á 
Junta general para el híoes 29 del corriente, á las 7$ 
i do Ja no^be, en e) almacén de ia Sociedad, Galiano 
núm. 94, esquina á Jan Juiie, para enteraras'Je JH ! 
proposiciones de compra del establecimiento que se 
hubieren hecho, ó se presentaren en el acto, y tratar 
do difarentes interesantes particulares, que se relacio-
nan con la liquidación de que se trata, con el aperci-
vimiento de que la Junta se llevará á efecto con el n ú -
mero de accionistas que cencurran. 
Habana, septiembre 19 de 1890.—Jwan Miguel F e -
rrer, Secretario. 11315 4-20 
¡etaúMiM 
ANTIGUA ALM0R3GA PDBUCA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 
de Sierra y G-ómez. 
Situada en la calle de Justiz, entre las de Baratillo 
y Sait Pedro, al lado del café de L a Marina 
E l jueves 25 del ScfUaí á las 12, se rematarán con 
¡nteavención del señor ayéíite :lel Loide Inglés, 30 pie-
zas rusia Elefante de 30 yardas por 37i pulgadas: 3 id., 
id. Tijera de 30 por 28: 5 id. rusia íii'Io Aguila de 85 
por 40: 97 piezas cutré puro nV 1 de 36 por 33ji y 18 
id., id familia de 36 por 31. 
Habana, 22 de septiembre de 1890.—/Sierra y Gó-
mel 11422 3-33 
M E R O A K T l I i B S . 
«ANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
A d m i n i s t r a c i ó n gdnisr^l. 
ANUNCIO. 
Necesitando subastar el suministro de maíz en má-
zorcas, maiz desgranado, heno y leña, para si consu-
mo do un año, se pone en conocimiento de las perso-
nas Que quieran tomar parte en la subasta. 
Lós pliegos de condiciones pueden verse en est a 
Administración, todos los días hábiles, de 8 á 10 de la 
mafiana y de 12 á 3 de la tarde. 
Se admiten proposiciones hasta el día 30 del co-
rriente, á las 3^ de la tarde. 
Habana, 20 de septiembre dé 1890.—El Adminis-
trador General, A . de Ximéno. 
C 1439 10-20 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DB LA 
"Sociedad Cooperativa de Consmno" 
No habiendo tenido efecto la Junta general de ac-
cionistas, convocada para el 18 del actual, se segui-
rán oyendo proposiciones de compra por »1 estableci-
miento, todos los días hábiles de una á cuatro de la 
tarde, hasta el día 29 inclusive, en los bajos de la casa 
Obrapía n. 14. 
Los que deseen informes respecto al mencionado es-
tablecimiento, pueden dirigirse al mismo situado en la 
Calzada de Galiano n, 91.—El Presidente. Dr . M. 
Tagle.—Jnan Miguel Ferrer, Secretarlo. 
11316 4-20 
ANUNCIO. 
BANCO D E L C O M E R C I O 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
Se advierte al público que en Luz y Guanabacoa no 
se expenderán boletines para los nuevos apeaderos de 
Jesrís del Monte y Cerro. Unicamente se expenderán 
en Regla. 
Los precios para el tráfico entre Regla, Jesús del 
Monte y Cerro entre sí, serán: 
D e J e s ú s de l M o n t e á C e r r o ó R e g l a 
y v i c e v e r s a . 
B I L L E T E S . 
1» 2i.1 3? 
$0,80 $0.60 $0.40 
D e R e g l a a l C e r r o y v i c e v e r s a . 
B I L L E T E S . 
1? 2,.l 8? 
Regimiento Infanter ía Alfonso X I I I 
n ú m e r o 62. 
No habíettífo tenido efecto la subasta verificada ens 
25 de julio últimC por lo que respecta á la adquisición 
de mil cuatrocientos sombreros de jipijapa que nece-
sita la fuerza de este cuerpo, se hace saber por medio 
de este anuncio, para que los señores que deseen hacer 
proposiciones, las presenten en pliego cerrado y con 
sujeción al de condiciones que se halla de manifiesto 
«u la oficina de mando del mismo, sita en la calle de 
C*ha níímero 23. todos los dias de 7 á 10 de la maña-
na, y de 3 á 5 de la tarde, hasta el 26 del actual, qu«> 
se reunirá Ja junta económica para la adjudicación dei 
contrato. . . 
Los gastos de publicación de este anuncio, el im-
porte del medio por ciento para la Hacienda y deraáa 
que puedan originarse, serán de cuenta del contra-
tista. 
Santa Clara, 16 de septiembre de 1890.—Los capi-
tanes comisionados, Pedro M. Miofrio—Juan F e r -
nández, llool 
3-21 
Regimiento Infanter ía de la Habana 
n ú m . 60.—Segnndo Bata l lón . 
Dispuesto por la Superioridad la variación del uni-
forme en las fuerzas de este distrito y necesitando este 
batallón adquirir las prendas de vestuario y demás 
(juo detalla la siguiente relación, se publica por este 
medio á fln de que los sefíoves que deseen hacer pro-
posicioíres remitan pliegos de condiciones cerrado al 
Sr. Coronel de este regimiento, bien entendido que el 
rayadillo que ha de emplearse en las guerreras y pan-
talones, ha de ser mojad? antes de su confección, así 
como será de cuenta del contratista á quien ésta se le 
adjudique el pago de los aniíncios y el medio por 1W 






400 Forros de catre. 
300 Toallas. 
100 Morrales. 









1000 Guantes algodón. 
600 Gorros cuartel. 
600 Pare» becas mangas 
600 Cintas áe lan» en-
carnada 
500 Pares borceguíes.-
500 Pares zapatillas. 
Holguín, 27 de agosto de 1890—El Capitán Ayu-
dante Comisionado, Angel Ozaela. ( " 
11334 
l4FL0RDESASTILIi 
Estándose importando en este mercado harina es-
pañola, con marcas parecidas, y hasta poniéndoles 
letras á lo largo del saco imitando la marca que noso-
tros recibimos, que nos hace suponer se pretende COE 
esto confundir á los compradores, á ver si de esta ma-
nera pueden alcanzar el crédito, que, si fueran buenas, 
obtendrían sin recurrir á imitaciones Para que se se-
pa, nos interesa hacer constar, que todas las harinas 
que mandan á Cuba los Sres. Marcelo Barrios y So-
brino! vienen solamente con su acreditada marca 
"1? Klor de Castilla," que constantemente recibimos 
y tenemos existencias, y que todas las marcas que 
vienen imitando la "1? í'lor de Castilla," son de otros 
fabricantes. Los pedidos de esta marca pueden hacer-
se á todos los almacenes de víveres. 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Pifian y Ezquerro, 
SAN IGNACIO N. 100. 
CP 13Q8 26-13S 
$1.00 $0.75 $0.50 
Los viajeros que de Jesús del Monte á Cerro lleguen 
á Regla, podrán continuar viaje á Guanabacoa 6 Luz, 
sin más costo; pero los que de Luz ó Guanabacoa pre-
tendan Ir á Jestís del Monte ó Cerro por los trenes del 
nuevo ramal, deberán en Regla sacar su billete. 
Habana, 10 de septiembre de 1890.—El Adminis-
trador General, A. de Ximeno. 
Oiil3fl2 al-10 dlR-HS 
Compañía del Ferrocarri l entre 
Cienfuegos y Yi l lac lara. 
S e c r e t a r í a . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
convocar á los señores accionistas á junta general ex-
traordinaria, quo tendrá efecto el dia 28 del actual á 
las 12 del dia en la casa calle del Aguacate número 
128, con objeto de autorizar á la Directiva: 19 Para 
que concluido este año social, dis;ribuya en cupones ó 
sea bajo la forma de un dividendo capitalizado, las 
utilidades de dicho año que estime repartibles; y 2? 
Para que se emitan acciones, aumentando el capital 
hasta el límite máximo de dos millones y medio de 
pesos, incluso el dividendo capitalizado. Y se hace sa-
ber por este medio á los señores accionistas, con la 
advertencia de que para celebrársela juntaba de con-
currir las dos terceras partes del número total de 
les mismos y hallarse representadas las dos terceras 
partes del capital social.—Habana, septiembre 11 de 
1890.—El Secretario, Antonio 8. de Bustawnnte, 
C1406 10-11 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSM1TH, 
Contra las'Calenturas, 
Es el más seguro de los jremedios conocidos, contra 
las calenturas 6 Fiébres Periódicas. _ No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PBTBR V CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he vendido muchisimos remedios tenidos por eipeci-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WIKTERSMITH. Ni en un. 
folo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiebres, especial» 
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S. S» Q- B. S. M. A. M. BOVD. 
ARTHUR PETER & CQ.f 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Kyi 
LOBE Y TORRMBAS, Habana, Cuba.' 
78-17 Ag 
A V I S O . 
Loa Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana d« uiraguono qug dctfrUan á predefl 
H A B A N A . 
MIERCOLES 2é DE SEPTIEMBRE Í)E 1890 
l a Princesa de Asturias. 
Hoy celebra sns días S. A. R. la Serení-
fiima Señora Princesa de Asturias, Doña 
Mercedes de Borbón, y con este motivo, 
reiteramos mía vez más nuestro respeto y 
adhesión á la Dinast ía y laa Instituciones. 
Antes y después. 
L a s Novedades de Nueva York nos impu-
ta, con falta de justicia, el cargo de haber-
nos entusiasmado con la proposición de ley 
de Mr. Mac Kinley, como antes nos había 
atribuido el hacer juego á Mr. Blaine. Na-
da más léjos de la verdad. Hemos com-
prendido y expuesto aquello que nos favo 
rece y aquello que nos perjudica, en la 
mencionada proposición. No se nos ha ocul-
tado que, si bien la producción azucarera 
de la Isla de Cuba resultaría gananciosa 
con su aprobación, en cambio, se perjudica-
rían considerablemente la agricultura y la 
¿ndustria cubanas, en lo tocante al tabaco. 
Este sólo aspecto de la cuestión merece un 
especial esfuerzo de nuestra parte, para con-
seguir que no se efectúe la inminente ruina 
de uno de loa principales veneros de nues-
t r a riqueza, 
Y todavía ha agravado la general preo-
cupación en Cuba el temor de que sea posi-
ble que prospere la enmienda Ald r i ch , fun-
dada en el principio do la reciprocidad, ó 
de las represalias, puesto que este segundo 
calificativo agrada m á s al colega, enmienda 
que har ía ilusorias las ventajas del MU, pa-
ra nuestra producción azucarera, favoreci-
da por él, caso de no otorgarse á los Esta-
dos-Unidos ventajas recíprocas . 
A este propósito, dice el compañero en 
la prensa neoyorquina, que " l a agitación 
de la Habana y los acuerdos de su Cámara 
de Comercio, pudieran llamarse con bastan-
te propiedad, val iéndonos de una expresión 
vulgar, llorar por lo que queda." Y pre-
tende probarlo con una tabla que compren-
do tres columnas, en la primera de las cua-
les se señalan los derechos que hasta ahora 
han venido pagando los azúcares á su intro-
ducción en los Estados-Unidos, "s in que la 
prensa de la Habana n i su C á m a r a de Co-
mercio so hayan preocupado de la ruina 
que pudiera sobrevenir á la Isla si no se re-
bajaban éstos." En la segunda columna 
de la tabla figuran los derechos que paga-
r á n los azúcares , desde que el proyecto 
arancelario se convierta en ley hasta el 1? 
de ju l io de 1891, en que pod rán ó no podrán 
variar, según que el Presidente lo conside 
re oportuno, y que se conver t i r án en el p r i -
mer caso, en los de la tercera columna. 
En demos t rac ión do nuestra lealtad en la 
discusión y para que el lector forme exacto 
juicio del problema, reproducimos la tabla 
de L a s Novedades: 






Hasta el grado 13i l.-tO l̂CO c. 
Del 20 arriba 
MELADA: 
Menos 56 grados. 
Más de 56 id 






















Agrega el per iódico español da N aova-
York que, "aun sucediendo lo peor, es de-
cir, que no se llegara á un acuerdo, á un 
arreglo ó á un tratado entre el Gobierno de 
E s p a ñ a y el de los Estados-Unidos, los de-
rechos que p a g a r í a n los azúca re s á su in 
t roducc ión en este ú l t imo país , ser ían h< 
mitad dolos que han regido para los gra 
dos no superiores al 16, y i partes de estos 
mismos derechos para los del grado 10 ar r i -
ba. No tienen, pues, por qué preocupar-
se los productores de azúca res de la Isla 
de Cuba." 
Ese razonamiento tiende á demostrar 
que si después de la ley Mac Kinley con el 
aditamento Ald r i ch , nos encon t ra rémos 
mal, peor e s t ábamos antes, peor estamos 
ahora, sin la ley Mac Kinley. De donde, 
desde luego, deduc i r í amos que no es ésta 
tan perniciosa y quo es ta r ía disculpado 
que con ella nos hub ié ramos entusiasma-
do. Y a vimos que no es así. Pero ¿es cier-
to tampoco que después hayamos de estar 
mejor que antes? Vamos á estudiar ese 
punto. 
¿Y qué? ¿será m á s ventajosa condición 
para nuestros azúcares la que ob tendrán , 
merced á la columna tercera, comparada 
con la primera, si otros pa íses u t i l i zan la 
segunda, que aquella condición que hoy 
tienen? Trabajen, dice el colega, nuestros 
productores, s i les place, po rque el Go-
bierno de S. M . excogite los medios para 
que sus azúcares se reciban en los Estados-
Unidos, mediante los derechos de la co-
lumna del centro, después del 1? de abri l 
de 1891, como se rec ib i rán hasta entonces, 
para que no llegue el caso de que se les im-
pongan los do la tercera, mucho m á s favo-
rables, sin embargo, que loa que han regi-
do hasta ahora. 
Pensamos que no es cues t ión de capri-
cho ó antojo (si les place) la que se esta-
blece y plantea. Los productores de azúcar 
F O L L E T I N . 13 
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BOTela escrita en franoés 
POS 
H É C T O R M A I i O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
j de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA) . 
—En fin: desde la Eoquette he tenido una 
idea fija: la evasión. Esta idea me acompa-
ñó á Sa in t -Mar t ín -de-Ré , adonde me lleva-
ron para esparar el momento del embarque; 
pero no es fácil evadirse de Saint-Marcin-
de-Ré, n i de los navios de Estado en que se 
nos conduce á la nueva Caledonia. Los que 
lo han intentado en los puntos de arribada, 
en Tenerife, en el Cabo 6 en cualquiera otra 
parte, arrojándose á nado para ganar la 
tierra, han sido capturados inmediatamen-
te. Cuando se combina un plan do evasión, 
la teor ía es bella; embriaga el espí r i tu con 
la esperanza de la libertad, y parece que 
todo ha de marchar perfectamente; pero 
una vez que la realidad se ve cara á cara, 
entonces se comprende que no tienen nin-
g ú n valor las m á s perfectas combinaciones 
de la imaginación. Ya os dije cómo es, sobro 
poco m á s ó menos, la vida á bordo de esos 
transportes. A la salida colocan, no sé con 
q u é objeto, en una pierna una anilla, que 
qui tan luego á la llegada. L a alimentación 
no es mala á bordo do esos buques, porque, 
a c e p t o en la bebida, en lo demás vamos 
sujetos al mismo rég imen do los marineros. 
Por habitaciones se tienen una especie de 
jaulas, situadas en la ba te r í a , jaulas donde 
86 duerme por ma t r imon ios . . . . 
— ¿ P o r mat r imonios?—inte r rumpió Filie, 
de la Isla de Cuba necesitan reclamar su 
mercado natural, en condiciones de mante-
ner la competencia con la producción de 
otros países. Pensamos que era competen-
cia, aun cuando difícil, es hoy posible, su-
puesta la igualdad de derechos arancela-
rios del fruto á su int roducción en loa Es-
tados- Unidos, por todos los países produc-
tores; pero que se ha r í a imposible, desde 
el momento en que la diferencia resultase 
tan considerable como resu l ta r ía de la d i -
versidad de condiciones de aquellos á quie-
nes se aplicase la segunda columna y de los 
que quedaran sujetos á la tercera. Entre 
ambas hay que establecer la comparación; 
no entre la primera y la tercera columna, 
sino entre la segunda y la tercera. 
Debemos, para convencer de ello, citar 
un solo caso. Es el del a z ú c a r hasta el 
grado 13. L a Isla de Cuba p o d r á importar 
en los Estados-Unidos, desde 1? de ju l io do 
1891 en adelante, y en la hipótesis de no 
habérseles concedido ventajas rec íprocas 
en nuestro mercado local, en lo tocante á 
sus productos agr ícolas é industriales, abo-
nando un derecho arancelario de 7; 10 c, 
por libra, que es evidentemente la mi tad 
de 1, 40¿100 c. por l ibra, ó sea lo que hoy 
paga. Mas, en cambio, el Brasil , Méjico, 
otros países productores de nuestro fruto 
lo in t roduc i rán on los Estados-Unidos, l i -
bre de todo derecho, si esas ventajas otor-
gan. Compárese una y otra condición; y 
dígase si la Isla de Cuba tiene ó no ra-
zón para preocuparse de lo que se legisla 
acerca de aranceles en la Repúbl ica vecina. 
Gala. 
Por el Estado Mayor de la Cap i t an ía Ge-
neral de esta Isla, se ha dictado la siguien-
to Orden general del Ejérci to del d ía 23 de 
septiembre de 1890, en la Habana: 
Con el plausible motivo de ser el miérco-
les, 24 del actual, los días de S. A . R. la Se-
renísima Señora Princesa de Asturias, el 
Excmo. Sr. Cap i tán General se ha dignado 
resolver lo siguiente: 
Artículo único. Ves t i rán de gala las t r o -
pas de la guarnic ión, haciéndose por la 
plaza las salvas de ordenanza, y se i za rá el 
pabellón nacional en todos los fuertes y edi-
ficios militares. 
Lo que de orden de S. E. se publica en la 
de este día á los fines de ordenanza. 
E l General de Brigada, Jefe de E. M . , 
José J . Moreno. 
L a convers ión de la Deuda. 
A juzgar por los telegramas recibidos ú l -
timamente y que venimos publicando en el 
DIARIO, lleva trazas de ser un hecho la 
conversión de la Deuda de Cuba. T a l se 
desprende del texto de dichos telegramas: 
según el ú l t imo recibido, ha de tratarse de 
ese importante asunto en el p róx imo Con-
sejo de Ministros. 
No conocemos las condiciones y d e m á s 
circunstancias de la operación que el Sr. 
Ministro de Ultramar se proponga llevar á 
cabo, la cual consideramos prematura y 
peligrosa por las razones que antes de aho-
ra hemos expuesto; razones que debieran 
ser atendidas al t r ¿ t a r so de realizar una 
conversión más , sobre las que con dema-
siada frecuencia se han llevado á cabo de 
algún tiempo á la fecha, sin quo por des-
gracia nuestra, haya proporcionado ninguna 
de ellas la suma de bienes que se propusie-
ron aquellos que las realizaron. 
Y es que se viene olvidando al hacer esas 
negociaciones, mal llamadas de conversión, 
y á las que cuad ra r í a mejor el dictado de 
ampliación de las deudas, que no es posible 
llegar á su rerJización mientras no ee con-
siga la nivelación de los prosupuestos de 
esta Isla, ide¿) qae no se ha cumplido has-
ta ahora. T a l olvido nos ha llevado á la re-
petición do esa.s operaciones de crédi to , en 
las cuales han salido siempre lastimados 
ios intereses de nuestro Tesoro. 
Hemos dicho quo consideramos prematu-
ra y peligrosa la conversión de que se t rata 
y vamos á exponer los motivos que tenemos 
para pensar de ese modo. 
Por l a Ley de Presupuestos, on el t é rmi -
no de un año, que vence en 30 de junio de 
1891, la Junta de la Deuda, creada por vir-
Mtd de la Ley de 7 de ju l io de 1882, debe 
; racticar la l iquidación de los cródicca pen-
í i ' ; i os contra nuestro Tesoro, que ascien-
den á algunos millones do pesos. Los expe-
lientes en t r ami t ac ión , por consecuencia de 
'as reclamaciones presentadas á dicha Jun-
ta, ascienden á unos m i l trescientos, que 
han de ser resueltos dentro del plazo fijado 
i dicha Corporación, que se reúne todas las 
seroanoa bajo la presidencia del Sr. Direc-
tor do Hacienda, y esos crédi tos , que la 
Junta reconozca, se rán satisfechos en t í tu -
los de¡ 3 por 100 do in terés y 1 de amorti-
zación, después que hayan sido sanciona 
dos por la Junta Superior creada en Ma-
i r id , según dispone la vigente Ley de Pro-
•Hipuestoa. 
Pues bien, ¿no sería máa práct ico esperar 
á la terminación del año actual para hacer 
entonces la conversión ó arreglo do nuestra 
deuda, con presencia de los datos indispen-
sables, de que se carece hoy, como son: la 
ascendencia da lo que debemos y el conoci-
miento exacto de lo que la Isla de Cuba 
puede satisfacer por ese concepto, sin dejar 
desatendidos los demás servicios quo tienen 
ca rác te r de obligatorios? 
L a precipi tación en llevar á cabo esa ne-
gociación en proyecto, no p roduc i r á n i n g ú n 
bien. Los resultados de la nueva operación 
serán: arreglar determinadas clases de Deu-
da dejando otras en pie, que andando ol 
tiempo d e t e r m i n a r á n otra operac ión nueva, 
que como las concertadas y ejecutadas has-
ta la fecha, resultan por d e m á s gravosas 
por los quebrantos que sufre el Tesoro con 
las quitas y comisiones, quo cuanto m á s 
frecuentes son las conversiones, m á s fuerte 
es el daño que ocasionan á la Hacienda, y 
m á s dificultan la solución del problema eco-
nómico de estas provincias. 
En el caso de que nos ocupamos, posible 
es tenga apl icación el antiguo dicho de que 
—Quiero decir que cada dos tienen una 
hamaca y un colcboncíllo; uno duerme en 
la hamaca y en el colcboncíllo el otro. Como 
70 era un personaje, y el rey de m i jaula, 
durante los ciento veinte d ías que la trave-
sía duró ocupó la hamaca, y fué bastante 
bien. 
—Tu educación les h a b í a obligado á re-
conocer t u superioridad—dijo Mad. Cormier. 
—¡Pobre madre! ¿Crees t ú quo la educa-
ción sirve en presidio para algo? A l contra-
rio: la educación es el suplicio del condena-
do, que sufre tanto menos cuanto m á s se 
aproxima al bruto por su estado moral . L o 
que me daba una especie de soberanía , lo 
mismo en el transporte que m á s tarde en la 
isla de Nou, era el crimen porque me ha-
bían condenado; ho sido admirado, envidia-
do y respetado porque hab í a cortado l i t e -
ralmente la cabeza á Cafñó, y he tenido la 
cobardía de no rechazar los honores quo 
me tributaban. En esta mezcla atroz con 
los bandidos, no es posible la vida, sino ba-
jo la condición de aceptar todas las cobar-
días y todas las bajezas. ¡Dicen que el hom-
bre ha sido creado para v iv i r en sociedad! 
Con sus semejantes, puede ser; pero aque-
llos con quienes yo ho estado encerrado en 
las jaulas del Fonienoy y en la penitencia-
r ía de la isla de Non, asesinos, ladrones, i n -
cendiarios, cargados de cr ímenes ó podridos 
de vicios, ¿eran semejantes míos? Lo dudo, 
y, sin embargo, he tenido que sufrir su con-
tacto y hablar su lenguajo durante largos 
años, sin tener el derecho de aislarme un 
sólo instante, n i de gritarles: "¡yo no soy de 
los vuestros!" Ahí tenéis por qué mo he 
transformado en el hombre que vóis, y por 
qué tú . Fi l is , no enóuentras en mí á aquel 
que buscabas. 
No queriéndole dejar bajo aquella triste 
impresión, levantóse Fil is y le pueo delante 
el plato con el pollo; diciendo; 1 
predicamos en desierto; pero así y todo no 
queremos dejar sin consignar nuestra opi-
nión, que .soT)et?mo3 al ilustrado criterio 
del Sr. Fabié , Ministro de Ultramar, cum-
pliendo c n ello un deber á que nos consi-
deramos obligados en nuestro ca rác t e r de 
representantes de la opinión y defensores 
de los intereses generales. 
Contra el bandolerismo. 
En otro lugar del presento n ú m e r o publ i -
camos un importante decreto del Excmo. 
Sr. Gobernador General, haciendo extenei-
vas, después de oída la Junta de Autor ida-
des, á la provincia de Santiago de Cuba, las 
leyes de 8 de enero de 1877 y 27 de junio 
de 1888, vigentes en la de la Habana, Ma-
tanzas, Santa Clara y Pinar del Rio, res-
pecto del bandolerismo. No podemos menos 
de aplaudir esa resolución de nuestra p r i -
me! a Autor idad, púas si bien fué destruida 
en sus comienzos, como saben nuestros lec-
tores, la part ida de Maceito que cometió 
algunas depredaciones y asesinatos en tan 
importante y lejana provincia, otra banda 
de facinerosos que ya exis t ía anteriormente, 
ha llevado do nuevo la alarma á los habi-
tantes de aquellos campos y hecho necesa-
rio que so adopten resoluciones capaces do 
contener á dichos criminales, volviendo la 
calma á los án imos . 
Y justo es decir por lo que respecta á 
nuestra provincia de la Habana, que las 
medidas dictadas por ol Sr. General Pola-
vieja y ejecutadas con laudable tesón, han 
logrado hasta ahora paralizar la acción te-
meraria y audaz de los bandidos, descon-
cer tándolos y alejándolos de la zona donde 
parec ía como quo campaban por sus respe-
tos, merced á lo cual es evidente que ha re-
nacido la t ranquil idad y la confianza, en 
los lugares testigos recientes de deplora-
bles sucesos. 
Pagos. 
L a Dirección General de Hacienda ha 
publicado en la Gaceta lo siguiente: 
Esta Dirección General ha diopuesto que 
se paguen por las Cajas del Tesoro, desde 
el d í a de m a ñ a n a , los haberes de las clases 
activas, correspondientes al mes de ju l io 
ú l t imo. 
Habana, 22 de septiembre de 1890.—Ca-
bems. 
Tapor francés . 
E l Ghateau Iquem, que procedente del 
Havre y escalas, en t ró en puerto el sábado 
úl t imo, y que se hallaba en observación, fué 
puesto á libre p lá t i ca en la tarde del lunes, 
después de habsr sido fumigada la carsra y 
desinfectado el buque. 
E l Ghateau Iquem, conducía 123 pasaje-
ros para esta ciudad y 31 de t ráns i to , con 
destino á Veracruz, para cuyo puerto se 
hizo á la mar ayer, martes, por la tardo. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñea, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con los 
siguientes telegramas: 
Recibidos de la Adminis t rac ión General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 22 de septiembre. 
P. V iñes .—Habana . 
7 i m a ñ a n a , B . 28,98. Calma, despejado. 
3 tarde, B . 29,88. Viento S. S. O. flojo, 
nublado. 
St. Thomas, 71 m a ñ a n a , B , 30,01. Viento 
E., cielo en parte cubierto. 





Puerto-Príncipe, 22 de septiembr
4 PiW 
P. Viñes .—Habana . 
3 tarde. B . 762,10. Viento E. brisa de. del 
S. O., cielo en gran parte cubierto. 
Itoma7ií. 
P inar del Rio, 22 de septiembre, 
5 40 tarde. 
P. Viñes. Habana. 
9 m a ñ a n a , B 757,51. 
3 tarde, B. 756,81. kn. del N . i N . E. 
Eimrte. 
Puerto Príncipe, 23 de septiembre, } 
8.20 mañana. £ 
P, Viñes .—Habana . 
7 i m a ñ a n a , B . 762,80. Viento E. brisa, 
cielo despejado con algunos es. orientados 
de O. á E. Ayer tarde, cbabaaoo con mucha 
descarga eléctrica, durando hora y media. 
Bomaní. 
Orden Publico. 
En la Gaceta de ayer so ha publicado el 
aiguiente decreto; 
"Gobierno General de la Isla de Cuba.— 
Decreto.—En vista, de que la aplicación de 
la , leyes» ordinarias no resulta bastante efi-
caz para lograr la inmediata ext inc ión de 
loa grupos de bandoleros que merodean por 
la provincia de Santiago de Cuba, y desean-
do poner té rmino desde luego á una s i túa 
ción anormal, que afecta al orden públ ico y 
comprometo gravemente la seguridad y los 
intereaes de los particulares, de couformi 
dad con la Junta de Autoridades, vengo en 
decretar lo siguiente: 
Ar t ícu lo primero. Se declara en vigor en 
la provincia de Santiago de Cuba la Ley 
de 8 de enero de 1877, complementada con 
la de 27 de junio de 1888, que es t á rigiendo 
en las de la Habana, Matanzas, Santa Clara 
y Pinar del Río. 
Art ículo segundo. Las Autoridades i 
quienes corresponde, p rocede rán inmediata 
mente á la ejecución y cumplimiento de lo 
que se p r e c e p t ú a en el a r t í cu lo anterior 
Ar t ícu lo tercero. Dése cuenta de este 
decreto al Gobierno de S. M . 
Habana, 22 de septiembre de 1890 — 
Gamito G. Polavieja." 
Las Leyes y Decretos á que se contrae la 
anterior resolución son las siguientes: 
L e y d e 8 d e e n e r o de 1 8 7 7 . 
Ar t ícu lo Io Tan luego como so verifique 
el secuestro de una ó m á s personas con ob 
jeto de robo de una provincia, se ap l icará 
en olla y en las l imítrofes que se consideren 
on caso análogo, previa dec larac ión del Go 
bierno, la penalidad y el procedimiento 
que son objeto do esta ley. 
A r t . 2? Los que promuevan ó ejecuten 
un secuestro, y los que concurran á la co 
— L a pausa ha sido larga; come ahora y 
luego con t inua rá s hablando. 
Y , para distraerle, se puso á contar deta-
lles do su vida, desde que él h a b í a dejado 
de escribirles. 
Cuando no quedaban en el plato m á s que 
los huesos del pollo, d ispúsose Florentino á 
continuar su na r rac ión . 
—Como por mis car tas—dijo—conocéis 
cuanto me ocurr ió durante los primeros 
años que estuve en la isla, no me ocupa ré 
de repetirlo; a d e m á s , no podr í a recordar 
aquel tiempo sin evocar recuerdos que es 
preferible callar; ya os h a b l é bastante do la 
gente del lá t igo y de las infinitas miserias 
físicas y morales quo allí se pasan, para que 
comprendáis fáci lmente que hoy, al hallar-
me entre vosotras, no puedo despertar a-
quellos recuerdos sin extremecerme. Se 
equivocan los criminales que creen que la 
Nueva Caledonia es un refugio, y t a l vez 
sería una ventaja que supieran que es un 
infierno. Si yo no hubiera tenido la idea fi 
j a de evadirme, probablemente hubiera 
muerto pronto de desesperación; pero esa 
idea me sostenía, y precisamente para pre-
pararla destinaba el dinero que me man-
dabais escondido en la e n c u a d e m a c i ó n de 
los libros que recibía. Tres veces he fraca-
sado: la primera, porque el cap i t án que nos 
hab ía de recibir á bordo pa r t ió sin noso-
tros, pero con nuestro dinero; la segunda, 
porque nos vendieron; la tercera, porque 
estaba enfermo, y no ten ía la fuerza nece-
saria para seguir á aquellos con quienes me 
hab ía puesto de acuerdo, y no fué poca 
suerte la mía, porque mataron á tiros á mis 
compañeros durante la fuga. En el hospital, 
adonde como enfermo de disenter ía me ha-
b ían enviado, sufrí t ambién un ataque de 
viruelas; y cuando ent ró en el periodo de 
convalecencia, el módico, cuya s impat ía 6 
cuya piedad, al menos, mo babía granjea^1 
misión de esto delito con actos sin los cua-
les no hubiera podido realizarse, se rán cas-
tigados con pena de cadena perpetua ó 
muerte. 
L a aplicación de las penas se a jus ta rá en 
un todo á lo dispuesto en el Capí tulo I V 
del Ti tu lo n i y Capí tulos Í I I y I V del Tí tu-
lo I del Código penal vigente, considerando 
como circunstancia agravante la de haber 
sido detenido el agraviado bajo rescate y 
por más de un día. 
A r t 3° E l conocimiento de estos delitos 
cor responderá exclusivamente á u n Consejo 
de Guerra permanente que so cons t i tu i r á , 
llegado el caso, en cada provincia. E l Con-
sejo con t inua rá la causa hasta su termina-
ción, no obstante la ausencia y rebe ld ía de 
los reos, sin perjuicio de oírlos siempre que 
se presenten ó fueren habidos. 
A r t . 4o Toda persona se cons idera rá i n -
vestida de autoridad públ ica , para proce-
der á la captura de los reos á quienes por 
el Consejo do Guerra se hubiese impuesto 
la ú l t ima pena, empleando al efecto medios 
prudentes y racionales. 
A r t . 5? E l Consejo de Guerra p o d r á au-
torizar las recompensas en metál ico que las 
corporaciones ó particulares ofrezcan para 
la captura de loa reos de secuestro conde-
nados á la ú l t ima pena. 
A r t . 6o Las Autoridades civiles y m i l i -
tares podrán proponer al Gobierno la exen-
ción del servicio de las armas de la perso-
na que hubiere denunciado á cualquier pro-
cesado por estos delitos, contribuyendo efi-
cazmente á su captura. Eata gracia puede 
subrogarse á favor dol pariente dentro del 
cuarto grado quo designo dicha persona. 
A r t . 7? Se autoriza al Gobierno para 
que en las mismas provincias antedichas, y 
oyendo el parecer de una Junta compuesta 
del Gobernador de la misma, presidente, 
comandante mil i tar . Juez decano de 1^ ins-
tancia. Jefe de la Guardia Civ i l y dos dipu-
tados provinciales, pueda fijar durante un 
año el domicilio de los vagos y gentes de 
mal vivir ; en tend ióndos por talos los com-
prendidos en ol párrafo 23 del art . 10 del 
Código penal vigente. 
Ar t ícu lo transitorio. Se declara desdo 
luego aplicable desde su promulgación en 
las provincias que comprenden los distritos 
militares de Anda luc ía y Granada y en la 
de de Badajoz, Ciudad Real y Toledo. 
R e a l D e c r e t o d e 1 7 d e o c t u b r e de 
1 8 7 9 . 
"Ministerio de U l t r a m a r . — N ú m e r o 1,621 
—Excmo. Sr.:—S. M . el Rey (q. D . g.) se 
ha servido expedir con esta fecha el si 
guíente Decreto:—En v i r tud de la autori 
zación que otorga á m i Gobierno el ar t ículo 
ochenta y nueve de la Const i tuc ión de la 
Monarquía , y á propuesta del Ministro de 
Ult ramar , de acuerdo con el Consejo de 
Ministros, vengo on decretar que la ley de 
ocho de enero de mi l ochocientos setenta y 
siete sobre represión del bandolerismo ee a-
plique y observe desdo su publ icación en la 
Isla do Cuba, modificados sus-preceptos en 
la forma siguiente: 
Art iculo 1? Tan luego como se verifique 
el secuestro do una ó m á s personas en cual-
quiera de las seis provincias do la Isla, se 
ap l icará en ella, y en las limítrofes quo se 
consideren on caso análogo, la penalidad y 
el procedimiento que son objeto de esta ley, 
previa declaración del Gobernador Gene 
ral , de acuerdo con la Junta de Autor ida-
des y dando cuenta á m i Gobierno. 
A r t 2? Los quo promuevan ó ejecuten 
un secuestro y los que concurran á la comí -
sión del delito con actos sin los cuales no 
hubiera podido realizarse, se rán castigados 
con pena de cadena perpetua ó muerte. La 
aplicación de las penas so a jus ta rá en un 
todo á lo diapuesto en el capí tu lo cuarto 
del t í tu lo tercero y capí tu los tercero y cuar-
to del Código penal de las Anti l las , consi-
derando como cirennstancia agravante la 
de haber sido detenido el agraviado bajo 
rescate y por m á s de un día . 
A r t . 3o E l conocimiento de estos delitos 
cor responderá exclusivamente á un Consejo 
de Guerra permanente que se const i tuirá , 
llegado el caso, en cada provincia. E l Con-
sejo con t inua rá la causa hasta su termina-
ción, no obstante la ausencia y rebe ld ía de 
los reos, sin perjuicio de oirles siempre qué 
se presenten ó fueren habidos. 
A r t . 4o Toda persona se cons iderará in-
vestida de autoridad públ ica para proceder 
á la captura de los reos á quienes por el 
Consejo de Guerra se hubiere impuesto la 
ú l t ima pena, empleando medios prudentes 
y racionales. 
A r t . 5° El Consejo de Guerra p o d r á au-
torizar las recomfonaas en metál ico que las 
Corporaciones 6 pwrticularí'S ofrezcan, para 
la captura de loa rt'os de seem stro conde-
nados á la úl t ima pena. 
A r t . 6" Se autoriza al G-d^rnador Ge-
neral para quo oyendo el parecer de una 
junta , compuoPta en cada provincia del Go;-
bernador de la misma, presidente. Coman 
danto geiierai. Juez decano do primera ins-
tancia, Jofo de la Guardia Civi l y dos Di 
putados provinciales, pueda fijar durante 
un año, el domicilio de los Vügos y genL< a 
d e r a a l v i v i i ; en tendiéndose por talca los 
compréndidoa en el párrafo vigésimo quia 
to del ar t ículo .10 del Código penal citado. 
A r t . 7" E l Gobierno d a r á cuenta á las 
Cortes del presento decreto. 
L e y d<? 2 7 de j u n i o d© 1 8 S 8 . 
A r t . 1? L a jur isdicción de los Tribuna 
les especiales y a! procedimiento estableci-
do en el Decreto de 17 de octubre de 1879, 
haciendo Extensiva á la Isla de Cuba la 
Ley de 8 de enejo de 1877, serán aplicables 
en todo ol terricorio que comprende la Ca-
pi tanía General de la Isla, A los autorea, 
cómplices y encubridores do los delitos si 
guientes: 
Robo en un despoblado, piondo cualquie 
ra el n ú m e r o de la cuadrilla, ó en poblado, 
siendo su cuadrilla de cuatro ó iná8; incen 
dios en despoblado, levaníamiouto do ralle 
de los fefrocarriles, in terceptac ión de la vía 
por cualquier medio, cortaduras de puen-
tes, ataquea á loa trenes á mano armada, 
des t rucción ó deterioro de loa efectos des-
tinados á la explo tac ión y todos ios demát 
daños causados en las vías férreas, que pue 
dan perjudicar á la seguridad do los viaje-
ros ó mescancías , amenazas de cometer loa 
anteriores delito^, ya aea exigiendo una 
cantidad, ya imponiendo cualquiera otra 
condición couatitutiva de delito gravo, pre 
visto en el Código penal. 
A r t . 2" No obstante lo dispuesto en el 
t í tu lo 4? de la ley de Enjuiciamiento mil i -
tar, respecto al procedimiento contra rece 
ausentes, se observará lo prescrito en ol ar 
tículo 3? de dicho decreto, en lo que se re-
fiere al conocimiento exclusivo por los Con-
sejos de guerra de loa delitos determinados 
en ol ar t ículo anterior de esta ley, y la ter 
minación do las causas correspondientes. 
Loa fallos del Consejo de Guerra, serán 
ejecutorios cuando loa apruebe definitiva-
mente el C a p ü á n General de la Isla do Cu-
ba, con acuerdo de su Auditor . 
Ar í . 3? El Decreto de 17 de octubre de 
1879, haciendo extenaiva á la Isla de Cuba 
ia ley de 8 de enero de 1877, cont inúa en 
toda en fuerza y vigor con las ampliaciones 
y aciaraeionoB contenidas en los dos ar t ícu-
los precedentes y aerá indispensable tanto 
para la aplicación de sus preceptos como 
para los de la presente Ley, que á juicio 
del Gobernador Goneral y previa Junta de 
Autoridndes, ee considere necesario su plan-
teamiento, por haber ocurrido en cualquier 
punto de la Isla caso de los delitos en la 
misma Ley comprendidos y que produzcan 
alarina en la sociedad; siendo indispensa-
ble además , para que surta sus efectos, la 
publicación del acuerdo del Gobierno Ge-
neral en la Gaceta do la Habana. 
do, no quiso que me mandaran á los hornoe 
de cal, é hizo que me admitieran como jar 
dinero en los cultivos que se extienden por 
la ori l la del mar, entre el j a r d í n del hospi 
ta l y el terreno do lo que llaman Granja del 
Norte. Si me quieres dar un pliego de pa-
pel, Fil is , t r a z a r é un plano que os d a r á una 
idea aproximada de aquellos sitios. 
En pocos momentos hizo un croquis d é l a 
isla do Non, marcando los arrecifes quo al 
largo la rodean, el hospital á la oril la del 
mar, el camino que baja desde este hospital 
á la pen i tenc ia r ía y el boulevardáel Crimen, 
el j a r d í n inglés , los terrenos destinados á la 
cria do hortalizas y las tierras de la granja. 
—Bien sabéis que hay tres clases de sen 
tenciados—dijo, volviendo á proseguir su 
na r rac ión ;—cuando ejercí de jardinero me 
afiliaron en la primera, y ganaba treinta 
cént imos diarios, trabajando en esos terre 
nos quo veis por la parto de allá, frente al 
mar; el punto que marco á la derecha del 
j a r d í n inglés es l a barraca de argamasa que 
me fué permitido construir, y quo h a b i t é 
sólo. . L o que os he dicho de la promis 
cuidad de la vida en común y de su consi 
gu íen te abyección os da idea de lo que era 
la soledad para mí; el medio que ten ía para 
no convertirme en bruto ya lo sabéis: era 
no dejarme arrebatar, gozar l a l ibertad de 
espír i tu y de cuerpo, sin dejarme arrastrar 
por el pensamiento, cerrando á todos los oí-
dos y volviendo los ojos á otros espacios. 
¡Qué noche tan buena pasó en ese sitio, a-
lumbrado por las estrellas, repirando un 
aire poro, en medio del silencio, la primera 
vez que dormí en la barraca! E l sentenciado 
debe trabajar ocho horas durante el día, 
pero en realidad dos ó tres de ellas no hace 
nada. Y no creáis que el trabajo de jardine-
ro fuera duro para mí; antes al contrario, 
me hizo provecho, pues tomó gusto al ofi-
cio; me empleaba en un trabajo que desper-
Junta Municipal. 
Por la Sec re ta r í a del Ayuntamiento re-
cibimos para su publ icación el siguiente 
aviso: 
En enmplimiento de lo prescrito en el ar 
tículo 65 de la Ley municipal vigente, H 
anuncia por este medio que en la sesión 
públ ica que ce l eb ra rá el Excmo. Ayunta-
miento, á las dos de la tarde del viernes 
próximo, 26 del corriente, se procederá al 
sorteo de Vocales asociados de la Junta 
Municipal para el ejercicio del corriente 
año, entre las diez secciones, cuyo reparto 
ha ultimado la Corporación. 
Y de orden del Sr. Alcalde municipal se 
publica para ereneral conocimiento. 
Habana, 22 de septiembre de 1890.— 
Agust ín Guaxardo. 
Acuerdo. 
Debido á una proposición del señor con-
cejal Cruz Prieto, que sostuvo en pro del 
c réd i to de nuestro municipio para rabatir 
los argumentos en contra que mantuvo el 
Sr. Joglar, se facultó en el cabildo del 22 
al Sr. Alcalde para verificar, cuando és te 
lo tenga por conveniente, ol sorteo de los 
trimestres vencidos por concepto de amor-
t ización del emprés t i to do 3.000,000, así co-
mo para verificar el pago de las obligacio-
nes que resulten premiadas y los intereses 
corridos. 
Según nuestros informes, el Sr. Alcalde 
seña la rá el 30 del corriente para realizar el 
sorteo, empezando el pago el d ía 1? del en 
trante mes de octubre. 
Huelgas. 
Anteayer quedaron zanjadas las diferen 
cías que exis t ían entre los operarios de ci-
ga r r e r í a de la fábrica L a Carolina y ol 
dueño de la misma, habiendo reanudado los 
primeros sus trabajos el mismo día. 
En cuanto á los operarios de fundición, 
nada se sabe a ú n definitivo acerca de sus 
pretensiones. 
Tapor "AlaTa." 
Este vapor costero difiere su salida 
ra el jueves, á la hora de costumbre. 
pa-
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del dia 22. 
En la misma ha quedado enterada la Cor-
poración de un oficio del Gobierno, autori-
zándola para que pueda util izar el recargo 
de 50 por 100 sobre cédulas personales, que 
cobra rá en el acto de su expedición, desde 
Io de enero de 1891. 
Se leyó otro oficio del Gobierno, por el 
que autoriza al Ayuntamiento para utilizar 
t ambién los recargos de 18 y 25 p § sobre 
la riqueza urbana y subsidio industrial, cu-
ya recaudación corre á cargo de la Hacien-
da. Cuanto á la riqueza rúst ica , se pondrá 
on conocimiento del Gobierno que sólo se 
cobrará el .18 p § como antes se bacía . 
Con el fin de que el Alcalde fije su aten-
ción y provea acerca de los hechos, se habló 
luego del desmán cometido por el barrenero 
encargado de los trabajos de la extracción 
de piedras en la cantera de San Láza ro , 
desbaratando el polvorín y construyendo un 
muro en un solar yermo que posée en las 
cercanías , con indicios de fabricar una casa, 
sirviéndose del trabajo de los penados; se 
recordó la nota pedida del importe de la 
arboleda del Vedado, y las mociones del 
concejal Joglar, relativas á la conveniencia 
de guardar en depósito la cantidad propor-
cional que resulte de la dis t r ibución de los 
fondos para la compra de adoquines, y la 
del remate de la introducción de los mismos 
y por separado el de su colocación en las 
calles do esta ciudad. 
So acordó que loa Arquitectos Muni-
cipales y el ramo do los Servicios Sanita 
ríos, informen los medios de alcanz-ir que 
la salud del pueblo no se resienta n i perju-
pique al procederse en breve á la instala 
•-•ión de las cañer ías de agua por la zona de 
5 cindad, para dotarla del prfdoeo líqvddo 
di- los manantiales de Vento. 
Q :e ió auiorizada la Alcaldía, como Or 
donadora cié P¿¡goa, para quo se proceda a 
efectuar el sorteo de la amort ización de 
obligaciones del empréat i to do tres millones 
do pesos y al pago de los intereses vencido?, 
sin perjuicio de que se ultimen los éxpedien 
tes de conversión que faltan por acordar, á 
fin de que no se prolonguen estas operacio 
nes por más tiempo, ya que no es justo ha 
cer esperar á la mayor ía de tenedores de 
títulos provisionales del referido emprés t i to 
para cobrar e^os intereses, cuando es exi 
gua la cantidad quo representan los cinco ó 
diaz expedientes que hasta ahora no han 
sido acordados. 
L a Fer ia-Expos ic ióa de Puerto-
Pr ínc ipe . 
Nuestro aprociable colega E l Fana l de 
Puer to-Pr íncipe , publicó en su número del 
16 del actual, la siguiente curiosa é intere-
sante descripción acerca del solemne acto 
de la distribución de premios á los exposito-
res de la Fer ia-Exposic ión de dicha ciudad, 
cuyo acto se efectuó el domingo 14 de este 
mismo mes: 
A las doce del d ía de ayer tuvo lugar en 
la casa-exposición el acto solemne de la dis 
tribución de los premios á los expositores 
laureados; precediéndose inmediatamente 
después á la clausura del Certamen. 
Presidió el acto el I l tmo. Sr. Gobernador 
Civil do la Provincia, con asistencia del Sr. 
Alcalde Constitucional, del Excmo. Sr. Co-
mandante General, Fiscal de S. M . y otras 
autoridades y Corporaciones invitadas al 
efecto. 
E l salón central estaba ocupado, casi en 
su totalidad, por una numerosís ima y esco-
gida concurrencia, en que como siempre, 
formaba la mayor ía el bello sexo, repre-
sentado por nuestras más distinguidas ma-
tronas y señori tas , con lo cual dicho se está 
que la fiesta fué por demás lucida. 
Como de costumbre en esos casos, des-
pués de darse lectura por el Secretario de 
la Exposición á la relación de los premios 
otorgados por el Jurado, se procedió á la 
distribución; á cuyo efecto, acudieron los 
interesados á la meiaa, recibiendo de manos 
del Sr. Presidente el que les correspondía . 
E l Sr. Secretario en nombre del Presiden-
te del Cauino Campestre, Sr. D . Federico 
Castellanos, que no pudo asistir por hallar-
se iadispuesto, dió lectura á un discurso 
apropiado al acto, siguiéndole después el 
Sr. Goberaador Civi l Presidente, que con la 
corrección y galanura do estilo que le ca 
racteriza, pronunció un elocuente discurso, 
taba r n mí interés . T e n í a car iño á mis plan-
tas, á mis logumbres y á mis flores, por máe 
qué bajo aquel clima carecen de perfume 
basta las mismas rosas. Debéis imaginar 
que este bienestar relativo no pod ía hacer 
me abandonar mí idea fija, pero permi t ióme 
preparar su ejecución sin demasiada prisa 
y sin comprometerme con imprudencia de 
ningún género . Entre mis camaradas s( 
hallaba un normando de las orillas del Se 
na, llamado Prentout, el cual, condecorado 
á loa diez y nueve años , durante la guerra 
prusiana, h a b í a sido m á s tarde condenado 
los veces á muerte, con agregación de cín 
cnent". 6 sesenta años de trabajos forzados 
Este Prentout fué al que yo resolví aso 
ciarme. 
— ¡A un hombre semejante!—interrumpió 
madame Cormier. 
—No ten ía que andar con escrúpulos pa-
ra elegir; además , en el de que hablo algo 
bueno hab ía ; reunía , por el pronto, cuali 
dades que me eran necesarias: t e n í a reso 
lución, audacia, y como h a b í a sido marine 
ro, conocimiento dol mar. F u é r o n n o s nê  
cesarios tres años completos para nuestros 
preparativos, es decir, para reunir el d iñe 
ro, hallar cómplices que nos ayudasen y pa-
ra almacenar y tener ocultas nuestras pro-
visiones de viaje. Nuestro plan era ganar 
á Sidney, que es tá á 350 leguas de Non 
mea, y para cuya t raves ía nos h a c í a falta 
una embarcac ión capaz de afrontarlas olas, 
una brújula , víveres y agua para quince 
días, por lo menos, cuerdas con sus corres-
pondientes anzuelos para pescar durante 
el viaje y u n infiernillo de pet ró leo para 
cocer la pesca. Comprenderé is , dadas las 
dificultades con que t en íamos que luchar y 
la prudencia que era forzoso guardar, cuán 
largos nos fueron los tres años que digo. 
Por úl t imo, una noche que no h a b í a luna 
nos fué entregada la ballenera que había- i 
en el quo después de reseñar las cualidades 
predominantes de nuestra raza, así para la 
lucha armada, como para las lides de la in 
teligencia y del trabajo; aquilatando tode 
la importancia y significación que e n t r a ñ a r 
•as Exposiciones para la vida social y para 
d progreso y prosperidad de los puch os, 
axcitó á nuestros hacendados é induf-trialef 
para que sostuvieran con rigorosa vida lae-
futuras Exposiciones. 
Oportuna y altamente pa t r ió t ica estuvo la 
peroración del Sr. Barriop; v es l ás t ima que 
las pés imas condiciones acús t icas del local 
y el ruido atronador de aquella inmensa 
concurrencia, no permitieran escucharla 
mfts que á las filas y personas inmediatas al 
palco presidencial. 
Ocupándonos ahora d é l a Exposición, d i 
rémos, que en nuestro sentir ha sido, si bien 
pobre de instalaciones, una de las más lu -
cidas que hemos tenido desde su restaura-
ción, por el magnífico golpe de vista que 
ofrecían sus extensas caballerizas nutridas 
de caballos y yeguas, todas de indiscutible 
méri to; así como por lo notable de la mayor 
parte de los bordados y labores de aguja 
que se admiraban en el departamento de su 
clase. 
Según pudimos notar, el magnífico pre-
mio destinado por los RR. PP. E3colapios, 
no fué adjudicado por no haberse induda 
blemente presentado obra de ca rp in te r ía 
que mereciera la calificación de notable, y 
como según la voluntad de los señores do-
nantes, debe reservarse para la Exposición 
venidera, aconsejamos á los industriales en 
el arte de la ebanis ter ía que se preparen 
para alcanzar un premio tan estimable. 
No hemos de omit i r nuestro juicio acerca 
de las innovaciones qae hemos observado 
este año en el local de la Exposición y en el 
orden y dirección de sus trabajos. Tanto la 
calzada que conduce desde la puerta de en 
trada del Casino hasta la casa Exposición, 
como la amplitud que se ha dado al local, 
y la nueva colocación do los corrales para 
ganados, dan un aspecto notable de belleza 
y comodidad á los salones, luciendo en su 
término el palco prosidencial, quo ha sido 
adornado con sencillez y elegancia por 
medio puntos de cristales do colores y per-
sianas, debido todo en su mayor parte á la 
iniciativa y generosidad del actual Director 
del Casino, el Sr. Castellanos. La parte ad-
ministrativa de la Exposición, t ambién nos 
ha parecido mejor ordenada, según nos han 
informado algunos do los expositores, por 
la buena asistencia que se ha dado á los ani-
males y ia colocación de los objetos exhi 
bidos. 
Reciban nuestro aplauso los señores que 
tanto de la Comisión del M . I . Ayuntamien-
to como de la Directiva del Casino, han 
contribuido al lucimiento de la fiesta, y oja-
lá que tanto los deseos del Sr. Castellanos, 
como las excitaciones del I l tmo. Sr. Gober-
nador Civi l , se vean satisfechos en el con-
curso venidero. 
Véase ahora el notable discurso pronun-
ciado por el I l tmo. Sr. D. Leopoldo Barrios, 
Gobernador Civi l de aquella provincia, en 
el acto de la distribución de premios y clau-
sura de la Exposición: 
Señores: 
Duéleme ciertamente tener que cerrar el 
acto recogiendo y sintetizando las impresio-
nes de todo linaje quo nos ha sugerido, por-
que este trabajo difícil en verdad, lo es mu-
cho más para quien como yo no tiene gran 
costumbre de hacerlo; mas como de todas 
maneras debo llenar mi cometido, procuraré 
ícr asaz breve, ya que en casos tales, la 
brevedad es símbolo de bondad. 
Bueno será dejar á parte el juicio compa-
rativo de esta Feria Exposición con rela-
ción á las anteriores. Que haya resultado 
un poco m á s ó menos lucida nada importa 
á mi ver. Esos diferentes matices se obser-
van siempre en la repetición de semejantes 
fiestas; porque no es posible imprimir le á 
todas idént ica tonalidad, n i es fácil que se 
repitan para cada una iguales circunstan-
cias adversas ó favorables y que ee engen-
dren en las mismas ó parecidas condiciones 
de vi tal idad y energía. Lo importante, ya 
lo dije el d ía de la apertura, es que persista 
el hecho representando poco, un ápice de 
más ó de menos, ante la significación de 
aquella persistencia.—Por eso no me fijaré 
en ta l detalle y p rocura ré anadzar el aspec-
to é impresión general del Certamen desde 
puntos de vista m á s elevados. 
Puedo decirse que EU consideración da 
márgen á dos géneros de reflexiones: prime-
ro, las que enlabonándole á otras muchas 
rnanifostaciones ee deducen con relación á 
!a nacionalidad y á la raza; segundo, las 
(¡ue se originan es tudiándole en cuanto ata-
ñe y ee refiere á los intereses particulares 
de esta comarca. 
Por lo que toca al primer aspecto, diré 
:ue esta fiesta ligada á otras varias mani-
f eracionee, deja eu el ánimo una huella al-
1 amenté consoiadora, demootrando notoria-
ment.e nuevas direcciones de nuestra capa 
cidad. Hasta e! día, hasta hace muy poco, 
creíase comunmente quo la raza ibera, esta 
hermosa raza que generosamente se aniqui-
ló descubriendo y repoblando las Américaa, 
-«Mu servía para eombatir, sólo en el fragor 
i o lae 'uatallas tenía adecuado asiento 
•>ó!o demostraba relevantes aptitudes para 
ia lucha armada. Esto era de ta l modo ca 
• acteríeitico, que const i tuía , por decirlo así, 
si génesis de nuestra individualidad. Ei 
nos admirables y admirados, arrojando de 
a Penínsu la las aguerridas tropas imper ía 
i'S, ó d^ la Isla de Cuba á las di/Bciplinadai 
tilerzaé br i tánicas . Semejantes modaibidcf. 
íiroduciíiu un arquetipo que se llamaba allí 
E l Empecinado y aquí Pepe Antonio. 
Cuando no teníamos extranjeros con quie-
nes guerrear, volvíamos las armas contra 
nosotros miomos; y con mi l diversos pre-
textos, hermanos contra hermanos, desga 
¡ rábanso .sin piedad un año y otro cubrien 
do de luto y desolación comarcas enteras. 
Dé ta l modo parecía vinculado en nosotros 
eee inquieto espír i tu belicoso que los demás 
uoblos afirmaron ó fingieron creer que esc 
conatituía nuestra finalidad determinante. 
Pues bien; de muy pocos años á eata par-
to, tan pocos, que apenas pueden constituir 
un momento en la vida de las nacioneií, tal 
pureco que hemos pueeto grandísimo ;ii.i.ipe-
ño en demostrar, quo también sabemo» lu -
char, también sabemos vencer en el palen 
que de la inteligencia; quo no nos están ve-
dadas las contiendas pacíficas, las m.icnfes-
taciones de nuestros productos y en una 
palabra, todos los simbolos del desarrollo 
intelectual y material que otros pueblos han 
ofrecido. No he de muitiplicar los ejemplos 
que r áp idamen te acuden á mi memoria. En 
Cádiz un modesto oficial de la Armada, don 
Isaac Peral, realiza progresos de gran cuen-
ta «n la navegación eubmaría , colocándose 
de-̂ de luego á la cabeza de los electricistas 
modernos. Un módico, el Dr. Fe r r án , emu-
la con sus estudios microbiológicos los de 
eminentes sabioB extranjeros. Naturalistas 
como D. Folio • : «oyr, ponen muy alto uuoa 
tro pabellón en la Biología americana. En 
filosofía emiezau á citarse y á coaooerae 
nombres del limpio abolengo casttdlano co 
mo D. Nicolás Salmerón y D. Enrique José 
de Varona. No quiero hablar de bella l i te-
ratura; los pueblos que hún p; oaucido á 
Quintana, Tula Avellaneda y ZorrilU'. no 
tienen nada que envidiar á los otros, 
án tes bien, deben ser muy envidia-
dos. Pero no son estas solas las ma-
nifestaciones á que me vengo refiriendo: 
mult ipl ícanse las exposiciones más ó monos 
modestas, más ó menos regionales y la¿i hay 
en Barcelona, en Valencia, en Madrid, en 
Matanzas, on Puer to-Pr ínc ipe y en otroB 
diversos puntos; se nos abren nuevas co-
rnos comprado, y pudimos embarcarnos en 
ella con nuestras provisiones. Desgracia-
damente, el viento era blando, y si no so 
hacía más fuerte, podíamos ser vistos des-
de la costa al amanecer el día. Para po-
nernos á cubierto de este peligro, tuvo 
Prentout una inspiración que nos salvó, 
pues, por lo que t ú me has dicho, todo el 
mundo a b r i g á b a l a creencia deque nos ha-
bíamos ahogado. En los arrecifes que veis 
por este lado, so levanta uu faro, en el cual 
había una lancha, de la que Prentout quiso 
apoderarse al pasar, á fin de que, hacién-
dola zozobrar, y dejando á su bordo parte 
do nuestros vestidos, pudiera, cuando ama-
necieso y se echase de ver nuestra evasión 
dársenos por muertos y evitar así quo se 
nos persiguiera. T a l como lo pensó tuvo 
efecto, y al amanecer hab í a perdido de la 
vista la costa, ha l l ándonos en pleno mar, en 
una cáscara de nuez, ante la dificultad de 
tener que andar 300 leguas para llegar á 
Australia (si era posible quo esto se reali-
zase). A l rayar el d ía , y al vernos entre 
cielo y agua, el pensamiento que nos vino á 
la mente no fué el de los peligros que co-
rr íamos: fué el de la a legr ía que sentimos 
al hallarnos l l b i \ S, a legr ía que, r e m o n t á n -
danos en su vuelo, nos hizo creer momen-
t á n e a m e n t e quo e s t á b a m o s a l lado de r ues-
tros seres queridos. " U n abrazo, Prentout; 
un abrazo Cormk r," nos dijimos como i m -
pulsados por un n.ismo resorte; y después 
do abrazarnos con efusión, nos pusimos á 
bailar como locos, arrebatados por la ale-
gr ía . 
Sin embargo, cuando empezamos á com-
prender, si no todas?, algunas de las dif lcnl-
cados que se nos d e b í a n presentar, fué cuan-
rrientes comerciales; los buques que arbo-
lan nuestro pabellón se aumentan y en re-
tumen. tras de algunos anos de paz, parece 
•fidudable que lle^arémos á tomar puesto y 
meato honroso , puasto de primera fita, en 
-1 concierto élyilizador y progresivo do las 
naciones. Ved ahora, ei esta feria-expoai-
dón que aunque modesta, constituye una 
hermosa nota en ei concertante de nueatro 
renacimiento, no es motivo muy suficiente 
para regocijarnos hasta lo más profundo de 
nuestra alma. Ved abora por qué razón un 
acto, al parecer insignífleants, viene á i n -
crementar la manifestación de nuestras 
fuerzas latentes. 
Si apartamos los ojos del punto de vista 
anterior para convertirlos á otro más redu-
cido, aunque no menos interesante, en na-
da disminuirá nuestra benévola impresión. 
Yo l legué, señores, á este país hace poco 
m á s de doce años. Bien que mi edad me 
hiciese mirar lar cosas al t ravés de un pris-
ma de optimismo, pronto llegué á percatar-
me de su triste situación. Estas comarcaf?, 
teatro de horrible guerra, hallábanse exan-
tíüís, ceíradas sus fuentes de riqueza, anu-
ladas sus inteligencias mejores, unas vícti-
mas do la lucha, otra esterilizadas por ella 
misma, otras dispersas por el destierro; de 
tal manera que el Camagüey, parecía un 
cadáve r ei no enteramente yerto, poco sus-
ceptible de galvanizarse. Sin embargo, se-
ñores, los pueblos no mueren tan fácllmen 
te como los individuos, y allí donde uno de 
estos sucumbe, una colectividad que encie-
rra grandes elementos vitales, pasada la ca-
tástrofe, templa en ella sus fuerzas, la re-
constituye y se rehace. Este fenómeno em-
pezó á observarse aquí casi á ra íz do la tre-
menda crisis y eete fenómeno se prolongó y 
señaló constantomente, ei bien no caminase 
al compás de nueetroa deseos, porque el de-
s^o, señores, eu casos tales, es un caballo 
no enfrenado que marcha siempre delante 
d é l a realidad. 
A l volver á este país donde me considero 
hijo adaptivo, porque soy camagüeyano de 
corazón, al encontrarme con manifestacio-
nes como la presente y al ver otras muchas 
mejoras que son firme' ga r an t í a de lo quo 
aún nos falta por acometer, siento mi pe-
cho palpitar de júbi lo , y para mí, como pa-
re todos vosotros, estos días , si no nos atre-
vemos á llamarlos venturosos, podremos 
decir que son nuncios de venturas. 
Sírvanos oso de estímulo, adquiriendo 
nuevas fuerzas, inquebrantable constancia 
é indestructible voluntad, y así como he 
mos llegado á contemplar reconstituidas la 
mayor parte de las fincas agrícolas, así co-
mo hemos reanudado estas exposiciones es-
timulando el fomento de la riqueza pecua-
ria, así como hemos conseguido, por ejem 
pío, convertir en hecho el establecimiento 
de la "Luz Eléct r ica" que hace seis años 
era sólo una aspiración, así como se notan 
según llevo dicho, otros diferentes detalles, 
prosigamos con fe la labor y que en breve 
veamos nuestros caminos bien acondiciona 
dos; las ciudades y villas mejoradas en su 
aspecto urbano, la capital ligada á la costa 
Sur como lo está á la Narte por esas senci-
llas barras de hierro que vienen á ser el 
sistema circulatorio del comercio moderno; 
en una palabra, coloquemos á la t ierra ca-
magüeyana en el lugar que le corresponde 
entre las comarcas de la Isla, esto es, en 
primera fila. 
Voy á concluir: al cerrar hoy la feria-ex-
posición hago votos y los hacemos todos 
por ol feliz éxi to de la próxima y por larea-
lización de lo mucho que aún nos queda 
por hacer, estando seguros que con el con 
curso patr ió t ico de cada uno, a lcanzarémos 
á poner por obra el ya antiguo y conocido 
dicho: "Querer es poder.7' 
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E x á m e n e s en el Instituto. 
Por la Secre tar ía del Instituto de Segun-
da Enseñanza recibimos para su publica ' 
ción el siguiente aviso: 
E l sábado , 27 del actual, se ha l la rán 
constituidab on las aulas de este Estableci-
miento los tribunales de exámenes respec-
tivos á las diferentes asignaciones que eu el 
mismo se cursan, para proceder al de los a-
lumnos que por causas ajenas á su volun-
tad no hayan podido presentarse en tiempo 
oportuno, debiendo éstos solicitarlo previa-
mente, en ha rmonía con lo que previene el 
Reglamento. 
Laa horas en que dichos actos hayan de 
coner efecto se publ idarán el d ía anterior 
i.-n el tab lón de edictos de este Ins t i tu to . 
Lo que de orden del Sr. Director se a-
nuncia para general conocimiento. 
Habana 23 de septiembre de 1890.—Ldo. 
Segundo Sánchez Vülarejo. 
Lagunato» 
A l Sr. Alcalde municipal, á la Inspección 
del Ramo do Callea y á la Junta de Sani-
dad, que con tanto celo se ocupa en reme-
diar todo lo que on daño de la salud públ i -
ca pueda sobrevenir, llamamos seriamente 
la atención hacia un lagunato fangoso y 
pestilente que existe en la calle del Prado, 
entre Cárcel y Genios, frente á las casas 
marcadas con los números 5 y 7. Los veci 
nos de aquel lugar so ven en la necesidad 
de tenor cerradas las puertas y ventanas 
de sus habitaciones, para evitar las conse-
cuencias de los miasmas que se desprenden 
de aquel foco fio infección, lo mismo que 
para no ver el espectáculo quo ofrecen allí 
los cocheros de plaza y los encargados d< 
llevar al baño las cabal ler ías de los est a 
blos, quo invaden las aceras y responden 
con lenguaje procaz á las advertencias que 
ao les hacen en contra de tal abuso. Este 
uccesita pronto y eficaz remedio. 
Aduana de la Habana* 
EKOATTDAOIÓN. 
Pesos. Ctí. 
Ei 23 de septiembre de 1890.. 35,780 31 
Del 1? al 23 de septiembre de 
1889 446,889 64 , 
De! 1? al 23 do septiembre de 
1890 855,133 62 
De m á s en 1890 408,293 98 
8erTício Meteoroiógico de Marina 
de las /Intuías , 
J3STACIOÜN" C E W T R A L . 
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C R O N I C A G E N E R A L . 
En el vapor correo Reina María OHfl 
tina, l legó hace pocos días á esta capital, 
procedente de Méjico y con objeto do tras-
ladarse desde aquí á Europa, nuestro anti-
guo amigo el conocido empresario de espec-
táculos Sr. D . Domingo Cantelis, tan cono-
cido como estimado en la Habana, donde 
ha residido largos años al frente dol teatro 
que fué de su padre político el Sr. Albisu, 6 
de compañías ecuestres y do variedades. El 
viaje del Sr. Cantelis, aunque relacionado 
con asuntos alusivos á la vecina república, 
no será ex t raño para nosotros, pues en euí 
proyectos nuestro amigo piensa quo sus 
compañías recalen en esta capital antea 6 
después de su viaje á Méjico. 
- Ha sido nombrado Ayudante de la Es-
tación Agronómica de Santa Clara, el señor 
D. Gerardo Mariño. 
—Se ha dispuesto la instalación de un 
puesto de la Guardia Civil en Baiqulrí, pro-
vincia de Santiago de Cuba. 
—Los foncionarioa de policía Sres. Peiró 
y Perora, han eido destinados á los barrios 
de Paula y Jesús María, respectivamente, 
También ha sido destinado á la Estación 
dpi Ferrocarril del Oeste, ol señor Menén-
dez. 
—El aprovechado joven D. Manuel Maza 
y Ruiz obtuvo en los exámenes del mes de 
janio úl t imo, en el lust i tuto de Segunda 
Enseñanza, la nota de sobresaliente en los 
grupos de letras y ciencias, y hace dosdias, 
el lunes 22, el mismo joven hizo oposición 
al t í tulo de Bachiller, en el grupo de le-
tras, contendiendo con otros tres notables 
estudiantes, que aspiraron al mismo, y ob-
teniendo el triunfo con la honrosa y co-
diciada nota de sobresaliente. E l Sr. Ma-
za y Ruiz, que tan brillantes muestras de 
au aplicación é inteligencia acaba de dar, 
es sobrino de nuestro respetable amigo el 
acaudalado banquero Sr. D . Luciano Ruiz. 
—Según nuestras noticias, el lunes 22, al 
al hacer entrega el Cajero del Banco Es-
pañol á dos individuos, del importe de nn 
chek por valor de siete mi l seiscientos cin-
cuenta y siete pesos en oro, les entregó des-
pués, por un error de cuanta unos cinco mil 
pesos, y al tratar de que le reintegrasen di-
cha suma, se negaron, manifestando que 
solo hab ían recibido el importe del chek. Se 
ha dado cuenta á la policía, para que se 
proceda á lo que haya lugar. 
—En las oposiciones quo se efectuaron ea 
los salones de la Excma. Diputación Pro-
vincial de .ilatauzas, para proveerlas plazas 
de dos escuelas, la de Hato Nuevo se le 
concedió á doña Matilde Llana y la de San,! 
José de los Ramos á doña Antonia Torres, 
según publica un periódico matancero, 
—E( domingo por ía mai laaa fuo dotoni 
m la plaza de morcado do Matanzas, por el 
Jofe de Policía de aquella provincia, Sr. Gu-
tiérrez Rodas, auxiliado del vigilante Fuen-
tes, el asiático Lázaro Sánchez, presunto 
autor del homicidio del pardo Julio Hernán-
dez, crimen cometido el 15 de febrero últi-
mo en la esquina de las calles do la Mercef 
y San Diego, de dieba población. 
—La goleta americana Loios Star q 
procedente de Cayo Hueso ent ró en puerto 
an la mañana de ayer, conduce 289 barriles 
le postado salado ü l;i consignación de los 
3rea. Aguiary 0a 
—So han conürmado los nombramientos 
de los celadoras de segunda clase de policía, 
hechos á favor de los Sres. D. Alejo del Va-
lle, D. Mariano Rivero y D. Antonio No-
gueras. 
—Los Sres. Mariano Diaz y Ca, cemer-
c-iantes importadores de esta plaza, nos par-
deipan que el f.illecimiento de su comandi-
cano don Joaquín FineJtras y Buñol, ocu-
rrido el 12 dol corriente, yn nada altéralas 
operación os de la sociedad ni la marcha re-
cular de CUH negocios. 
—La fuerza de la Guardia Civil do Cor 
é.s, en Guanos, ha empezado á usarlos ri-
fl -s donados al referido puesto por D. M | | 
¡uel Suárez Posada y varios vecinos do 
¡uol lugar. 
-Se ha autorizado la creación de una es 
cuela mixta en Guareiras, té rmino municí 
pal de Palmillas, en la provincia de Matan-
zas. 
—Debiendo proveerse por concurso la 
Direcri^n de la Escuela Imcorapleta Mixta, 
Je Bocd dn Jaruco, dorada, con el haber a-
aual do $300 para perennal y $75 para ma-
terial, por el Rectorado de esta Universidad 
se concedo un plazo de 30 días, para que las 
persoDas aspirantes á dicha plaza preeenten 
flus inptaocias documentadas en la Secreta-
ría de ia Junta Provincial de Instrucción 
Pública de la Habana. 
Se ha comunicado á la Jauta Provin-
cial de de Ins t rucción Públ ica que D. Do-
mingo Garrido so ha hecho cargo de la es-
uela del Cotoyro, on Santa María del Ro-
sario. 
El Sr. D. José Rencurrei ha solioirado 
a inscripción do Ja marca de cigarros t i tu -
lada Bolívar. 
Se ha dispuesto por el Sr. Presidente 
dol Tribunal de Opo.dciones, para proveer 
la plaza do Regente de la Escuela p rác t i ca 
anexa á la Normal para Maestros, que el 
dia 25 del actual se dé comienzo, á las siete 
de la mañana, á loa ejercicios de oposicio-
nes, y á cuyo acto han d* asistir los opoai-
torep Sres. í ) . Franeiaco Güol y V-lázquez, 
D. Gaspar Pichardo J iménez , D . Feliciano 
Ferraefi y Arévalo, D Eduardo González, 
D . Aurelio do la Torre, D. Andrés Cobreiro, 
D . J o a q u í n Eatnpé. D. Isidro Pérez, don 
Francisco León Ramos y í). Carlos García. 
—El Ayuntamiento de Rodas ha proce-
dí'.'o á la composición do las calles y de los 
caminos vecinaiee. 
obligados á aceptar como b :"no io quo nof-
suministraban nuestros cómplices, hab ía 
mos descubierto que nuestra bal íenera era 
una embarcac ión vieja y estropeada, que 
hab íamos pagado bien á su dueño , cuando 
no servía ya casi; y hubieran debido que 
marla. 
—¡Valor se necesita para emprender un 
viaje en este cascarón!—dijo Prentout,—y 
ciertamente que la r azón le sobraba; pero 
no h a b í a m á s que dos caminos; seguir ó v i 
rar de bordo, y no tengo necesidad do de 
cir que á ninguno se nos ocurr ió regresar 
á Nou. 
L o peor era l a vela, única de que dispo 
níamos, y cuyo estado de vejez era el m á s 
á propósi to para inspirar serios temores; en 
vista de BU estado, acordamos t ra tar la con 
la mayor reserva y servirnos de los remos 
todo el tiempo que pud ié ramos .—Ya sa 
bes—me dijo Prentout—que Dios hizo la 
vela y el demonio el remo. Como no t a r d ó 
en sobrevenir una calma completa, tuve 
muy pronto ocasión de apreciar la exacti 
tud de este proverbio, común entre mar i 
ñeros . Remando con ardor, me sostenía el 
pausar que as í rese rvábamos la vela; pero 
este consuelo no era completo; porque si 
bien el lienzo no sufría detrimento, en cam 
bio el agua potable d isminuía m á s do prisa 
do lo que hab í amos previsto, porque el re 
mar causaba sed. Nuestra provisión de 
agua, calculada para quince días, hab ía dis-
minuido tanto el duodécimo, que nos v i -
mos obligados á ponernos á ración. No sa-
bíamos donde es tábamos; pues, aunque ha-
bíamos procurado mantener siempre la proa 
al Oeste, es decir, en dirección á la Austra 
lia, las corrientes nos podían haber hecho 
do pasamos revista á nuestra ballenera. Co-1 desviar lo mismo hacia el Norte que hacia 
mo no h a b í a m o s podido escogerla, por la I el Sur, y en cualquiera de los dos casos de-
imposibilidad de i r á Noumea, n i t en í amos I j á b a m o s de tocar en el punto deseado, 
el derecho de mostrarnos descontentadizos, I Desyiápdonos hacia el Sur iríamos á dar 
en el O.óano Indico, t-s decir, en la inmen-
sidad sin límite;-; d»svu lndono9 hacia el 
Norte, en las islas salvajes de !a Nueva Gui-
nea Este era el tema constante da nues-
tras conversaciones; Prendout sostenía que 
no podíamos habernos desviado, ŷ  yo, al 
contrario que eata desviación podía muy--
bien haber tenido lugar, lo misni'i hacia el 
Norte que hacia el Sur. Estas diHcusionea / 
amistosas al principio, se convirtieron más 
tarde en verdaderas disputas. 
—¡En vez de animaros y sosteneros mu-
tuamente ' .—interrumpió Fi l is . 
—Lo quo más agravaba nuestra situa-
ción era que Prentout ten ía necesidad de 
beber con m á s frecuencia que yo, pues por 
cada vaso de agua que yo bebía, él necesi-
taba tres. Eran, por tanto, mucho mayores 
que los míos sus sufrimientos, desde que nos 
vimos obligados á ponernos á ración. 
Llegó por ñ n un momento en que su su-
frimiento llegó á hacérsele intolerable; de-
vorábale la fiebre, ó inutilizóse hasta el 
punto de tener que limitarse á llevar el ti-
món mientras yo dormía , porque teníamos 
que vigilar alternando. Una noche, la tí¿-
cimasexta de nuestro viaje, una repentina 
sacudida me desper tó ; abriles ojos y vi que 
la hab ía producido Prentout, que abando-
nando la caña , se hab í a lanzado á proa, 
donde teníamos la provisión de agua, y be-
bía con ansia en el úllimo barril que nos 
quedaba. Arro jóme sobre él, y aunque in-
tentó resistirme, estaba tan débil, quo des-
pués de pocos momentos de lucha se lo a-
r ranqué de las manos. 
—¡Mátame!—exclamó.—¡No puedo más 
ya; de cualquier modo, no podré pa-
sar de la noche! 




—A, las once del día 8 del corriente, fué I como recientemente ha dicho una de las 
is 'da por primora vez en Sanct l -Spír i tus , revi8ta8 científlcas de mayor fama europea 
ta bandera del Imperio Chino. Conourrie 
ron al acto las aunoridadeo Civiles y mili ta-
ren y srau número de personas de todas las 
clases de aquella sociedad, con las cuales 
se oonfandtan loa asiáticos alií residentes. 
E C O S . 
Hace algunos aíioa, los dependientes del 
comercio, en ia Habana y fuera de ella, ve-
jetaban sin grandes esperanzas y viendo 
generalmente defraudadas sus aspiraciones 
De vez en cuando, uno que otro ascendía á 
principal, tras largos años de fatigas y pri-
vacionesj y t a l cual, dando pruebas de In-
genio y discreción, se hacía notar y escala-
ba puestos distinguidos en la «sfera social, 
que se bailan siempre abiertos á la noble e-
mnlaciOn y el generoso esfuerzo. 
Hoy, loa depeaiiontoa forman una clase 
respetable y respetada. Constituyen un 
factor importante en la existencia de este 
pueblo. Tienen legítima inflaencia y natu-
ra l prestigio. Marchan animosos á un fin, 
y lo alcanzan pierapre. ¿Do quó manera 
han logrado esto? Por la asociación: la 
asociación los ha, hecho fuertes, la asocia-
ción los ha enaltecido, la asociación ha sido 
el gran secreto del encumbramiento de tan 
benemér i ta clase. 
Una institución fué el lazo que los con-
fundió eu sus dtseos y aspiraciones; una 
institucit'm la que lea permitió contarse, u 
niücar sus propósitos, cambiar en paso fir-
me el vacilauto, ó ir con toda seguridad á 
la meta de sus aspiraciones. 
Eso medio por el que se reunieron, ose 
lazo que loa.juntó en apretado haz, l lámase 
"Asociación do Üepondiontaa del Comercio 
de Ja Habana." 
En hora feliz üirgió para ellos la socie-
dad, y en más feliz momento aludieron á ro 
buatecer sus filas, trabajando por sus pro-
pios intereses al trabajar por el prestigio y 
auge de la institución. Esta tuvo tres obje-
tos á, cuá.1 máí recomendables al crearse; 
objetos que no ha desatendido un sólo mo-
mento y que ha ido mejorando X medida que 
ha sido mayor el número do sus asociados: 
el reoríio, la instrucción y el auxilio perso-
nal por medio da la asistencia módica, en 
sus enfermedades, ¿De quó modo realiza 
estes objetos la "Asociación de Dependien-
tes del Comercio do la Habana?" Muy fá-
cilmente. E l recreo lo proporciona á sus 
asociados ofreciéndoles fiesta1?, unas veces 
en sussalouoa, amplios y ventilados como 
pocos, otras en nuestros principales teatros. 
L a instrucción, por medio de laa numerosas 
cá ted ras que ha croado y en que so dan por 
entendid '8 profesores enseñanzas úti l ísimas 
acerca de los conocimientos que más lea im-
porta poseer en eu carrera comercial. L a 
asistencia módica, merced á la casa quinta 
de salud oxprosamoute arreglada para la 
sociedad y qno se encuentra en la calzada 
de Buenos Aires, callo de Alejandro Ramí-
rez, ostentando el nombro bellísimo de " L a 
Pur í s ima Concepción," 
Para comprender la importancia de esta 
Asociación, bastH rá saber que durante el año 
social de 183!) !)Ü, fueron asistidos en la 
Quinta 3,189 eocio», de los cuales fallecie-
ron 52, lo cual equivale á un promedio de 
1 65 por 100. 
Algunos pormenores sobre tan benéfica 
obra, pondrán más y mejor de relieve 
la importancia y trascencia de la sociedad. 
Las dietas durante el año expresado ascen-
dieron á 39,470, que ocasionaron un gasto 
de $90,470-32 cts, en billetes, saliendo cada 
una á $2-29 cta 
Dirige la Quinta el inteligente profe 
sor módico Dr. D, José Estrada, y poaée 
auxiliares entendidos facultativos que se-
cundan admirablemente sus órdenes. Así 
so explica que sea tan reducido el número 
que, on atención al de los enfermos, a r ró ja la 
estadís t ica de la mortalidad. Los socios 
que fallecen son conducidos on decentes co 
ches mortuorio.'? al lugar del último desean 
so, y siemore hay amigos y compañeros que 
les rinden el postrer homenaje de sn com-
pañía para que no hagan solos ese viaje que 
no tiene regreso. 
El secreto por ol que la "Asociación do 
Dependientes <ic la Habana" puede realizar 
talca prodigios es un secreto á vocea. No 
tiene masque una explicación clara y sen-
cilla: el ' lúmero de sus socios. Paaan hoy 
éstos de 0,000. 
Con talca elementos, una buena voluntad 
©n todos sus individuos y una Directiva ce-
losa á su frente, los milagros tienen expli-
cación cumplida. En esa Directiva, la i n -
teligencia que preside es la de mi querido 
amigo el importante y celoso hombre pú-
blico Sr. D. Emeterio Zorrilla; y la voluntad 
que realiza los trabajos, como Secretario 
activo ó inteligente, el Sr. D . Mariano Pa-
nlagua, t ambién mi excelente amigo. Con 
ta l Presidente, semejante Secretario y un 
número considerable de Vocales, entre los 
que se reparten los demás cargos, todos en-
tusiastas y decididos, ¿cómo ex t r aña r que 
estos prodigios se realicen? 
L a Asociación cuenta en la extensión ne-
cesaria loa recursos para realizar su obra. 
Durante el año social á que me he referido, 
sus ingresos ascendieron á las sumas de 
$37,067-17 cts. en oro y $205,257-70 cts. on 
billetes. Entre sus gastos, figuran $14,809 
en oro, por resto y completo pago del nuevo 
edificio construido para asistencia de los so-
cios enfermos. 
L a Sociedad tiene el propósito de adqui-
ri r muy pronto terreno suficiente en el Ce-
manterlo de Colón para dar sepultura en él 
á los socios pobres quo fallezcan en su casa 
de salud. 
Tiene también el proyecto de dar mayor 
amplitud al establecimiento, á fin de que 
reúna de un modo especial laa condiciones 
quo los adelantos de la ciencia exigen. 
Todas las propiedades de la Asociación 
están libres de gravamen, por haberse can-
celado recientemente la hipoteca de $12,500 
en oro que pesaba sobre uno de los edifi-
cios, el cual se es tá reconstruyendo por me 
dio de contrata, cuyos gastos ascienden i 
$1,995 en oro, que la Sociedad debo eatisfa 
cer dentro de 90 día.'. 
Cuenta la Sociedad con diatinguidos pro 
fesores en Medicina y en Derecho, que fa 
ci l i tau gratuitamente sus servicios á los so 
cios. Entre loa primeros figura el reputado 
oculista Sr. García Puelles, recién llegado á 
esta Isla. 
Inst i tución que tan importantes elemen 
tos posóe en su seno; que tanto significa pa-
ra una clase numerosa, inteligente y activa 
que desempeña cumplidamente su papel en 
el desenvolvimiento social, marcha ani-
mosa á la conaecuclón do sus fines, de lo 
que es demost rac ión palmaria su reciente 
triunfo en el cierre de puertas los domingos 
para el descanso dominical, no puede ser 
vista con indiferencia por loa qua trabajan 
con fe y constancia por el porvenir y la r i -
queza de este suelo. 
E l DIARIO DE LA MARIXA SO complace 
pues, en enaltecerla, y yo me honro y glo 
río siendo el i n t é rp re t e en esta ocasión de 
tales elogios. Digamos con el poeta inglés 
Excelsiorl porque siempre hay un ¡más allá! 
en todas las obras grandes y benéficas. 
EUSTAQUIO CARRILLO. 
B I B L I O a R A F I A . 
T e s o r o d e l A g r i c u l t o r C u b a n o , por 
D . F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . — 
S s g u n d a e d i c i ó n . — E d i t o r : " L a P r o -
p a g a n d a L i t e r a r i a . " T r e s tomos-
$ o - 3 0 oro. 
L a laboriosa casa editorial L a Propagan-
da Literaria, ha emprendido la segunda 
edición de la importante obra cuyo t í tulo 
va al frente de estas l íneas , que no sólo ha 
tenido favorable acogida en esta Isla, sino 
que ha alcanzado ologios de la prensa na-
cional y extranjera, sirviendo de consulta á 
^rónoino.8 y hotái i ícos del auti^ao mundo, 
y que ve la luz en Nápoles . 
Tenemos á la vista el primer tomo, nota-
blemente corregido y aumentado. E l Sr. 
Balmaseda, con sus propios trabajos é in-
cluyendo varios métodos escritos p >v perso 
ñas muy Competentes en agronomía, ha for-
mado ün verdadero c u a d í o de las prihclpa-
les producciones agrícolas de este suelo. 
El tomo referido trata del cultivo del ca-
cao, del tabaco) del cafó, del algodón, maíz, 
prados artificiales, cultivo y desfibraclón deí 
henequén y del ramió, etc. 
Hay además interesantes apéndices que 
ha puesto el autor al fía do cada manual, 
expresando el porvenir probable de tsada 
producto agrícola, sus mejores mercados, 
e tcé te ra . 
El mayor mórito de esta obra consiste en 
que, con ella en la mano, se puede dir igir 
un cacagual, un cafetal, un p lant ío de he-
nequén, sin otro maestro que el mismo l i -
bro, pues eu ella aparece explicado el cul-
tivo desde que se coloca la semilla en la 
tierra hasta que se recolecta la cosecha. 
El segundo tomo habla del naranjo, co-
cotero, cria de abejas, plantaciones de ca-
ña , siembra de p lá tanos , arroz, man í , v id , 
piña, cau tehúc , eucalipto y tagua. 
El tercero contiene el interesante tratado 
del Sr. Balmaseda intitulado E l gallinero 
de los climas calidos, Manual para la cria 
de gallinas. También tratados sobre pavos, 
palomas, ganader ía . Veterinaria, Horticul-
tura, Floricultura, fabricación del azúcar , 
sobre abonos, aguardientes, etc. 
E l Tesoro del Agricultor sirve de guía á 
nuestros agricultores, y es de nuestro de-
ber recomendarlo, a s i á los grandes propio-
tarioa como á los dueños de pequeños pre-
dios; todos ha l l a rán en esta obra úti l ís imas 
enseñanzas , y no queda duda de que ella 
responde á una necesidad de la época ac 
tual , en que debemos dir ig i r nuestras mi-
radas á nuestra rica flora para poder sacar 
partido do los dones que ha prodigado la 
naturaleza á esto privilegiado suelo. 
El autor del Tesoro ha sido premiado por 
el Jurado de la Exposición Universal de 
Barcelona, con medalla de oro y diploma 
de honor, distinción merecida por quien ha 
consagrado sus desvelos á ilustrar el país 
en un asunto para él de sin igual importan 
cia, lo cual decimos porque la variedad de 
cultivos es la verdadera ga ran t í a de ia 
prosperidad de esta Isla. 
Debemos creer que esta segunda edición 
a lcanzará el mismo óxito que la primera. 
Nos parece oportuno advertir que esta 
obra consta de tres tomos; pero que se ha-
lla á la venta públ ica en L a Propaganda, 
eu tomos sueltos, según anuncio inserto en 
la primera plana del DIARIO, de modo que 
cada cultivador puede proveerse del que 
contenga el Manual para el cultivo en que 
quiere emprender. 
En fin, la vulgarización de estos conoci-
mientos coloca el laborioso trabajo del Sr. 
Balmaseda en primera línea, atendiendo á 
las circunstancias del país, que le comuni-
can todo el mórito de la oportunidad, apar-
te del científico, reconocido por propios y 
ex t raños . 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—-Según hemos di-
cho en otro número, la función de gracia 
de la distinguida primera tiple señora doña 
María Nalbert se efectuará en el gran co-
liseo la noche de mañana , jueves. La sim-
pática artista encabeza su programa con 
las siguientes lineas: 
"Agradecida como lo estoy á las muchas 
deferencias, aplausos y ovaciones que in-
justamente he merecido del benigno é inte-
ligente público habanero, por mis escasos 
méritos artísticos, nada más justo que al 
volver de mi excursión por las provincias 
de la Isla, le consagre un recuerdo, dedi -
cándole mi función de gracia. 
L a Sra. D " Pilar Quesada, la tiple que-
rida y tan mimada del cariñoso público de 
esta capital; la artista que tantas s impat ías 
alcanzó y alcanza siempre que se presenta 
en escena, se ha prestado gustosa á tomar 
parte en mi beneficio. 
Con tan valiosa cooperación, la cual nun-
ca daré al olvido, como tampoco á todos 
mis compañeros, que desinteresadamente 
m han prestado gustosos á tomar parte en 
esta función; y poniendo de mi parte cuan-
to pueda, por complacer á los que han 
aplaudido y podrán aplaudir mis escasas 
dotes art íst icas, creo que habré llenado la 
misión de una beneficiada agradecida. 
Si el todo do la función elegida, satisface 
los deseoo de tan distinguido y benévolo 
público, se verán colmadas las aspiraoio-
nes de vuestra humilde artista,—Maria 
Nalbert." 
Se pondrá en escena la bellísima opereta 
Boceado, con siguiente reparto de pape-
les: 
Boccacio, Sra. Quesada. 
Fiamotta, Sra. Nalbert 
Leoíiüllo, Srta. Kodriguez. 
Peronolla, Srta Valle. 
Beatriz, Srta. Ibáñez. 
Isabel, Srta. Salazar. 
Príncipe, Sr. González. 
Lotoringio, Sr. Ballós. 
Lambortucio, Sr. Salazar. 
Soalza, Sr. Navarro. 
Pedro, Sr D.ilmau. 
Podoetá, Sr. Ortín. 
Ceco, Sr. Falcó. 
Damas y caballeros, estudiantes, ciuda-
danas, pajes, criados, mendigos, etc. etc. 
En un intermedio can ta rá la beneficiada 
el aria do la ópera Lucía de Lammermoor, 
del maestro D.onizettI, y no do Bellini como 
dice el programa 
El público habanero que tanto aprecia á 
la Sra. Nalbert, debe manifestarlo una vez 
más acudiendo á la referida función de 
gracia. 
POESÍAS DE PEZ ».—Un nuevo tomo de 
poeeías del inspirado bardo mejicano don 
Juan de Dios Poza, titulado E l Arpa del 
Amor, se acaba de recibir en la Qéuéiia 
Literaria, Obispo 55. Como el anterior 
que se denomina Hogar y Patria, ostá per 
fectamente impreso y encuadernado. Es 
ta edición, autorizada y revisada por el au 
tor de la obra, es ta más completa de las 
publicadas hasta la fecha. No lo olviden 
loa muchos admiradores que cuenta on la 
Habana tan distinííuido poeta. 
TEATRO DE ALBISU.—Aparece de nuevo 
en el cartel de ese populai coüoeo la zar-
zuela de Pinay Domin>>uci'1, música de Cha 
pi , denominada Dos Huérfanas. Sus tres 
actos ocupan las tandas de hoy. miércoles. 
Para el viernes ee dispone el estreno de 
la obra titulada Nocturno. 
Tan pronto como se hallo restablecida 
de su enfermedad la Srta. Rodríguez ee es-
t r ena rán E l Cabo Baqueta y Los Nues-
tros. 
En lo próx ima semana eo efectuará el 
beneficio de la Srta. Rusquclla, con un ee 
cogido y variado programa. 
ÉL CORREO DE PARÍS.—La agoncia de 
esta amena é instructiva revista do ac túa 
lidades ilustradas, que ve la luz «n la capí 
tal de Francia como lo indica su t í tulo, so 
halla ahora establecida on la acreditada l i -
brería de D. Jul ián Mart ínez, Obispo 30. 
Por conducto do la misma hemos recibido 
el último número do tan interesante perió-
dico que ha llegado á la Habana, cuyo es-
cogido texto es tá á la altura de hermo-
sos grabados que decoran sus páginas . M i l 
gracias. 
TEATRO LA ALHAMBRA.—En el nue-
vo coliseo de la calle del Consulado, se es tá 
llevando á cabo una reforma muy conve-
niente, la de la g rader ía que ocupa la parte 
más bulliciosa del público que aeiste á las 
funciones que allí se dan. ¡Ojalá qno al va-
riar de forma dicha grader ía , cambie tam-
bién de formas, adoptando otras m á s cultas, 
ese mismo público, que grita y no deja oir 
á los artistael 
Para la noche de hoy, miércoles, se ha 
combinado el siguiente programa: 
A laa ocho.—¡Cómo está la Sociedad! 
Baile. 
A las nueve.—-.BoZa 30. Baile. 
A las áiQZ.—Torear 23or lo Fino. Baile. 
VACUNA. — Se administra hoy, miérco-
les, de 12 á 1, en la sacris t ía de la parro-
quia de San Nicolás y de 1 á 2, en la del 
Santo Angel. 
ELENCO.—He aquí el de la gran compa-
ñía d ramá t i ca italiana de que hemos trata-
do en el número anterior y debe funcionar 
en el teatro de Albisu desde el 8 del entran-
te octubre: 
Director, D . Luis Eoncoroni. 
Damas: D? Felicita ProsdooimI, primera 
dama dramát ica . Virginiü Campí-Delfine, 
otra primera dama. An i t a Casaego, Laura 
á.QgfiUf, ^oniíji j ÍJ»ura Sos?^ Fer^ i 
nanda Montefieno, Bice Voda y 3 part iqni-
ñas . . _ , 
Caballeros: D . Luis Roncorom, Carlos 
Neifrre, Adolfo Dra^o, Pietro Rosa, Alfredo 
Desanotis, Paolo Torseile, Giuseppe Forne-
ris, Achille Roeaspina, Victorio Giorgi, A n -
tonio Valentl, Enea Campi, Edoardo Della-
Seta, Lulg i Cassese, Carlos Fortuna y 3 
tíoraprimarios. 
Ün maquinista, dos apuntadores y un n t i 
leío . 
SUCEDIDO . -Un j o ^ m , vestido de r igu-
rosa etiqueta, se presentó en casa de un ca-
ballero á quien iba á pedir la mano de su 
hija, y empezó su discurso diciendo: 
—He puesto los ojos en sn n iña . * . . 
—íío prosiga tisted, señor mío, pues no 
ha entrado nuutíá en el cálculo de mi bija 
tener por marido á un ciego. ,u .mn 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.-E1 Ú\t\XJiO 
número de la Mevista de Ciencias Méneas 
que dirige el ilustrado Dr. Jacobaen, con-
tiene lo siguielite' M , -t, * J„ 
" E l Dr. Albarráu en i a H ^ w a . - P a W o 
¿ i o s en el desarrollo de .las P^^as epitelia-
les y de ciertos ePitelloma8 de l a T J S ' 
por el Dr. D. Joaqufü A l O a ^ " - r e r a ^ . 
t'ca: Tratamiento de la difteria y p»*iw.. 
lamente la angina diftérica) por el Dr. A . 
"W" Royos (CÍQi¡íüegQB.}—Boletin de M "Mé-
Dista:" El Dr. D . Joaquín Albarrán: Notas 
biográficas.—Décimo Congreso Médico I n -
ternacional (continuación): Sesiones gene-
ralea: De la antipiresis, por M . Cantani 
(Nápoles).—-Sesiones especiales: Aislamien-
to y antispsia.—Tratamiento de la diabetes 
sacarina.—Tratamiento do la enfermedad 
de Brigbt crónica .—Tratamiento higiénico 
do la tisis pulmonar.—Medidas internacio-
nales contra ta tuberculosis.—Do la difte-
ria.—Medidas contra la difteria. Bleno-
rragia crónica: complicaciones. — Trata-
miento general de la sífilis.—Principio, du-
ración y método más seguro de tratamiento 
de la sífil is.—Tratamiento de la piritonitis 
tuberculosa.—Sociedad de Estudios Clíni-
cos.—Notas y noticias.—Anuncios." 
ASESINATO. — A las diez de la m a ñ a n a del 
22, frente á la casa número 8 de la calle 
de la Asunción, en Ouanabacoa, fué asesi-
nada la parda Concepción Hernández , por 
un pardo que emprendió la faga y el cual 
con un cuchillo le infirió en el pecho, bra-
zos y otras partea del cuerpo, diez y seis he-
ridas. El asesino, al emprender la fuga, 
arrojó á un arroyo el arma homicida, de 
donde fuó ex t ra ída y entregada á la poli-
cía. 
Según noticias, el origen del crimen apa-
rece ser el haberse negado la víct ima á co-
ser unos , antalones que aquel le mandó y 
el no querer continuar viviendo á su lado. 
L a policía trabaja con actividad para que 
no quedo impune este crimen. 
El Sr. Juez de Instrucción se consti tuyó 
en el lugar de la ocurrencia, y se hizo car-
go del cadáver y del cuchillo ocupado. 
INTOXICACIÓN.—El Dr. D . Esteban Bo-
rrero, vecino de Puentes Orandes, part ici-
pó al Sr. Juez Municipal de aquella locali-
dad, que había asistido de primera inten-
ción á la morena Andrea Díaz, á D. Juan y 
Da Dolores González y á un niño de cuatro 
años de edad, los cuales presentaban sínto-
mas de Intoxicación por haber comido que-
so fresco del país , siendo grave el estado 
de la primera y del últ imo y leve los de D. 
Juan y Da Dolores. 
El Sr. Juez del distrito se consti tuyó en 
la morada de loa pacientes, instruyendo las 
oportunas diligencias sumarias para escla-
recimiento d e í hecho. 
DONATIVOS.—Una caritativa señora, de-
vota de la Santísima Virgen de las Merce-
des, nos ha entregado veinte y cuatro pesos 
billetes, con el expreso encargo de repar-
tirlos en socarros de á troo entre las ocho 
pobres muy necesitadas D* Mar ía de los 
Angeles González, D11 Luisa Valdés, D* 
María Hernández , D* Juana B. Camero, 
Da Antonia Escalona, D'.1 Joaquina F e r n á n -
dez, Da Manuela Valderrama y Da Carmen 
Arango. 
Con una esquela suscrita por F. M . he-
mos recibido doce posos billetes para seis 
pobres muy necesitados, á razón de dos pe-
sos cada uno. Loa destín amas á Da Dolo-
res López, Da Angela Pera, D. Manuel 
Fernández , Da Rita Ramos, Da Josefa Ro-
bledo y D* Margarita de Soto. 
M i l gracias á loa generosos donantes, en 
nombre de los socorridos. 
POLICÍA.—En la tarde del 23, fué con-
ducido á la casa de socorro del primer dis-
tr i to el pardo Juan Bautista Avilés, el cual 
tuvo la desgracia do caer del tejado de la 
casa número 49 de la calle de Luz, donde 
estaba trabajando. E \ médico de guardia 
certificó tener dicho pardo una herida so-
bre la ceja derecha, siendo el estado del 
paciente muy grave. 
— A petición de D. Gregorio Hernández , 
fué detenido en el barrio del Cristo, un in -
dividuo blanco, que en unión de otros que 
fugaron, le compraron varias fracciones de 
billetes de la Real Loter ía , dándole para su 
cobro varios billetes del Banco Español de 
á un peso, que resaltaron ser falsos. El de-
tenido fuó remitido ante el Sr. Juez do 
Guardia, juntamente con el acta levantada 
por el colador del barrio dol Cristo. 
— A una vecina de la calle de ia Habana, 
le robaron una cartera con cuarenta y cin-
co pesos en billetes del Banco Español , a-
pareclendo como autora de este hecho una 
morona lavandera, que estaba colocada en 
dicha casa y la que no ha sido habida. 
—El dueño de la bodega L a Palma, ca-
lle 8 número 19, en la Chorrera, se quejó 
al celador del barrio del Vedado, de que al 
regrosar á su establecimiento, su depen-
diente lo participó quo le habían robado dol 
cajón de! mostrator unos ochenta pesos en 
billetes dol Banco Español, producto de 
la venta del dia, ignorando cómo tuviera 
lugar el robo, ni quiénes fueran su autor ó 
autores. E l cobulor acMianto dió conoci-
miento de este hecho alJuzgado respecti-
vo, para que so procediera á lo quo hubie-
se lugar. 
—Durante ía ausencia de una vecina de 
la calle de los D.'samparados, se presentó 
en au domicilio ün mcrenito é invocando t u 
nombre le pidió á la hija de aquella la ropa 
que había de llevar al lavado y entregán-
dosela desapareció con ella, sin que pudie-
ra avoriguai.S-Í quién eá el expresado moro-
nito autor de esta estafa. 
—Participa el celador del barrio de Ata-
rés, á la Jefatura de Policía, quo D Vicente 
Pazo, dueño do la tienda de fruteo dol país, 
situado en la calzada do Cristina, le había 
manifestado que al levantarse por la maña-
na observó que por debajo de la puerta que 
da al patio, habían abierto un hueco como 
de media vara de largo por una cuarta de 
ancho, pero que á pesar do ello no hab ía 
penetrado nadie en el ofitablcciraiento. 
—Han sido detenidos don circulados. 
" E L ACEITE DE HIGADO DE BáXJA-
lao preparado por Lanman y Kemp y el 
Pectoral de Anacahuj ía son los dos reme-
dio« por excelencia para todas las enferme-
dades de la garganta, el pecho y los pul-
mones. 29 
Leemos en el Figuro de Paris : 
El JARABE DE RIÍGNAULD es una pre-
paración de gusto suave y eficácia expe-
rimentada contra las enfermedades de 
los brónquios y el pecho. Toma de las 
plantas medicinales sus principios activos 
para aliviar y curar la t ó s . 
Dos ó tres cucharadas de JARABE DE 
REGNAULD bastan para calmar la tos de 
irri tación, de constipado, de coriza, de 
catarro, ae bronquitis, de asma, etc., sin 
acalorámlento n i pérd ida de apetito. 
A l frasco acompaña una instrucción. 
Fabr icac ión , casa L . Frere, 19, rué 
Jacob, Pa r í s , y venta en las principales 
farmáclas . 
C R O N I C A R E L I G I O S A ^ 
DIA 24 DE S E P T I E M B R E . 
E l Circular está, en Santa Clara. 
Nuestra Señora de las Mercedes, patrona d*l Cole-
gio de Procuradores, y san Gerardo. 
Absolución general en la Merced. 
F I E S T A S EL. J U E V E S . 
Mralíi SOIUSMVB»:—En la Catedral la d« Tercia & 
las 8, en Santa Clara la del Sacramento á las 8, y en 
las demAs iglesias las de costumbre. 
OOBTTÍ DE MAKÍA.—Día 24.—Corresponde visitar 
á Ntra. Sra. de las Mercedes en su iglesia. 
se l íli \ iM i w i . 
LA ACACIA 
CORES Y HERMANO, 
J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 
12, SAN RAFAEL, 
H A B A N A . 
Cn 1332 P ISb 
SOLEMNES FIESTAS RELIGIOSAS, 
quo lo s a r a g o n e s e s r e s i d e n t e s e n 
e s t a I s l a , t r i b u t a r á n á s u E s c e l s a 
P a t r o n a l a S m a . V i r g e n d e l P i l a r 
de Z a r a g o z a . 
Los aragoneses y personas devotas de la 
Sma. Virgen, que deseen contribuir para la 
celebración de diebas fiestas, pueden depo-
sitarlo en el Bosque de Bolonia, Obispo 74. 
—Ntra.Sra. deKegla, Muralla 69.—Diego 
Navarrete, Lampari l la 41, y en la Dulcer ía 
del Teatro de Tacón . 
Habana, septiembre 30 d© J880.--El Se-
cretario, Santos G i l 
E l Sr. I>. Joaquín Alfonso y 
Madan 
HA F A L L E C I D O : 
Y diapuesto su entierro para las 
cuatro y media de la tarde de hoy, 
miércoles, sus hermanos, hermanos 
tíos, sobrinos y primos, su-
pÓltoiKM.. ^nas de su amistad 
plícati h pev^» - " l á v e r des-
se sirvan aCofflpfiñaf í>i u*.*. * 
de la casa mortuoria, Amiátad 01 
hasta la Heal Casa de Beneficeñeia, 
donde se despide el duelo. 
Habana, neptierabro 24 do 1890. 
1U91 
1 No ee reparten esqtielas. 
1-21 
E . P ; D . 
E l Sr . D , Joaquín Alfonso y 
Madan^ 
VOCÍL DE LA JUNTA DIRECTIVA DEL PBÍIRO-
cABRIL DE MATANZAS, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 4^ 
do la tarde de hoy, miércoles, el Pre 
sidente y demás miembros de la Jun-
ta Directiva, ruegan á los señores a-
sociados ee sirvan acompañar el ca-
dáver desde la casa callo de la Amis-
tad número 61 A, hasta la Real Casa 
de Beneficencia, donde se despide el 
duelo. 
Habana, septiembre 24 de 18(10. 
C - . . . . 1-24 
R. I. P. 
Todas las misas que se celebren el 
dia 26 del comente en la iglesia de 
Belén, de 5 á 8 se apl icarán por el 
eterno descanso de 
D o n C a s i m i r o A l m i ñ a q u e 
y C a g i g a l , 
que falleció en Santander el 26 de 
septiembre de 1889. 
Su viuda ó hijos lo participan á sus 
amistades por si quieren ofrecerle 
este sufragio. 
Josefa Quintero, viuda de Almiña-
que—Casimiro, Alberto y Carlos A l -
miñaque y Quintero. 
C i 446 2 24 
R. 1. P. 
E l jueves próximo. 25 del corrien-
te, á laa ocho de la m a ñ a n a , se cele-
b ra rán en la iglesia de Belén honras 
fúnebres por el eterno descanso dol 
alma del 
S r . D . J o s é A n t o n i o P e s a n t 
y C o m a s . 
L a familia suplica á las personas 
de su amistad se sirvan encomendar 
á Dios el alma del Sr. Pesant y se 
dignen awatir al piadoso acto, favor 
á que queda rá eternamente recono-
cida. 
Los señores sacerdotes que de las 
siete de la m a ñ a n a en adelante, quie-
ran aplicar la misa por el finado, re-
cibirán la limosna de un escudo. 
Habana, 23 de septiembre tie 1890. 
c i m l!»-3t 2(i-24 
üüiitíllüA 
A m i a i o r a d a m a d r e l a S r a . D" M e r -
c e d e s R o d r í g u e z , v i u d a de I n f a n t e . 
E N SUS DIAS. 
Madre querida, te adoro tanto 
Que mi existencia por tí daría, 
Pues eres tú, rni bien y mi alegría, 
Mi gloria, mi ilusión, mi dulce encanto. 
Ojie, ¡oh madre! mi entuíiasts canto 
Que aunque me niegao la fortuna impía 
•Sus dones, no desprecies, madre mia, 
Este arranque de amor, pues es tu santo. 
Y si acojes piadosa mi querella 
Correspondiendo á mi pasión vehemente, 
Siempre constante seguiré tus huellas. 
Y al dulce influjo de tu amor creciente, 
Trocarás mi pasióu ¡oh madre bella! 
E u innegable dicha de repente. 
Tu hijo, Eduardo Infante. 
11482 1-21 
A L A S E Ñ O R A M E R C E D E S 
M I R A D E F E R N A N D E Z . 
SONETO. 
Silve á tu nombre Dupuitreu Cubano 
Nuevo galeno de inmortal vaha, 
Honor y Gloria del talen*o humano 
Dulce consuelo, de la vida mía. 
Salve á tu nombre sin cesar oiría 
E l mundo todo, y aún el mismo Occeano 
Si dado no te hubiera nombradla 
Kl clnrín de la fama Soberana 
Y mmo no expresarte mi contento 
Y cantar de tu esposa el natalicio 
Si me has dado á las vez vida y aliento 
Y me fuó tu saber más que propicio 
Y salve á tu esposa nuestra voz repite. 
Y el orbe entero con placer lo admite, 
Mannel Sosa. 
1U45 1-24 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e o r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r i a . 
E l domingo próximo 28 do los corrientes, tendrá e-
fecto en los Balones del instituto, un gran baile ame-
nizado por la primera orquesta de Raimundo Valen-
zueb», gratis para los señores socios y sin admisión de 
transeúntes. 
Servhá de biUete de entrada el recibo de la cuota 
social correspondiente al mes de la fecha. Las puer-
tas del edificio se abrirán á las ocho de la noche y el 
baile tendrá comienzo á la» nueve en punto. 
Habana, septiembre 2S de 1890.—El Secretario, 
Ramón Armada Teijeiro. 
C 1451 5-24 
A 35 CTS. B T I I VARA 
FÜAJIEIA AZÜl, ACERO Y fiRÍS 
E s u n a ganga, propio p a r a t r a j e s 
de n i ñ o , ropa inter ior , v e s t i d o s de 
v ia je , etc., etc. 
E L . N O V A T O R , 8 1 , Obispo , 8 1 , 
e s q u i n a 4 Coznposte la . 
C 1452 3-24 
Treinta años de asma y catarro.—Cnración 
•milagrosa con el ¡Renovador A . Qómess. 
Sr. Director de L a Lucha. 
Muy Sr. mío: Tengo la satisfacción de ma-
nifestar á Vd . , que mi señora madre Luz 
Iglesias estuvo sufriendo fuertes ataques 
de asma por espacio de 30 años, y cuando 
ninguna esperanza abr igábamos, en uno de 
eaos accesos le di dos cucharadas del ' 'Ee 
novador de A. Gómez," tan recomendado 
por la prensa, y desde aquel instante co-
monzó á cesar la opresión, el ronquido y la 
tos, durmiendo tranquilamente aquella no-
che; continuó usándolo y la agradable sor-
presa salió de sus límites al verla recuperar 
el apetito, las fuerzas y la agilidad que hoy 
goza. 
Sépanlo los que sufren.—Cfartoí Laurent; 
su casa Reina 4, Notario Público. 
Nota.—Se prepara y vende por mayor y 
menor en la botica " L a Keina," calle de la 
Keina número 13, frente á la Plaza del Va-
por, con depósito en las farmacias del Sr. 
Sar rá y en L a Central de los Srop. Lobé y 
Torralbas. 
E l inventor A . Gómez, r i r á en Amistad 
133 y da grá t i s cuantos informes se le T>?dan, 
11158 ^ ' M 
J L A I D E A 
Sociedad Anón ima Cooperativa. 
BBCRETASÍA. 
No habiendo podido celebrarse la Junta general el 
día 1S del que cursa, por falta de aaistenteB, cito por 
segunda vez á todos los Sres. Accionistas para el Jue-
ves 25, á laa siete y media de la noche, en «1 local que 
ocupa la Sociedad "Bella Unión Habanera," Manri-
que n. 86, esquina á San José, donde se llevará í, cabo 
dicha Junta sea cual fuere el número de conoúrroutos. 
O R D E N D E L D I A . 
1? Lectura del acta de la sesión anterior. 
2? Balance general. 
39 Dictamen de la comisión revisora. 
4? Elección dn nueve vocales. 
5? Asuntos generales. 
Habana 21 de septiembre de 1890.—El Secretario, 
Rafael A'on»o. 'U"9 a2-a3 d3-24 
SOCIEDAD CASTELLANA 
D E B E N E F I C E N C I A . 
En cumplimiento del art ículo 35 del Eñ-
glamouto y de orden del Sr. Presidente, 
tengo el honor de citar por este medio á 
todos los señores asociados, para que á la 
una de la tarde del domingo 28 del actual, 
se sirvan concurrir á los salones del Casino 
Espsiñol, coa objeto de celebrar la corres-
pondiente Junta general ordinaria. 
Habana, septiembre 21 de 1890.—El Se-
cretario, Victorino Salazar. 
C 1442 8 21 
DE MAILLAíUi 
E L M E J O R Q U E m C O N O C E . 
Do venta eñ todos los cStabléetíniéntofi de vívoíes f 
dulctrías Se pono Aprueba con cualquier otro del ex-
tranjero sin anuncios aparato.ioé. 
90, OBISPÓ, 90 
Se han recibido un excelente surtidó de BOMBO-
NES de los A L P E S y C A R A M E L O S de V A I N I L L A 
26-17 St 
S e c c i ó n do í r i s t f i i c c i ó t i . 
SECRETARÍA. 
En la sesión celebrada el dia 7 ge acordó abrir la 
matrícula gratuita para el Curso de 1890 á 91, desde 
el 15 de íeptiembre al 15 de oc iibré, de 7 (l 9 de la 
noche, en las asignaturas siguientes; Lectura—Escri-
tura -Gramática ciixtellana—Aritmética elemental— 
Prancé-i—Inglés—Dibujo lineal, de adornó—Aritmé-
tica Superior y Aljebra—Geometría y TrigonomfHría 
—Aritmética Mercantil y Teneduría de Libros—Geo-
grafía Económica-Industrial—Legislación Mercantil 
y Principios de Economía Política—Taquigrafía. 
Habana, septieraure 13 de 1890.—El Secretario, 
Car'.os García, Sánchez 
NOTA,—Los < jeroicio» de oposición á premios en 
las distintas asignaturas se celebfaián el domingo 21 
de septiembre á las 12 del dfd en los eáloíies dé este 
"Centro" y «e cita por este medio á los altímnos t[ue 
fueron examinados en el tíltimo cur^o. 
Ctil42Í l-15a 14-16d 
Se quita con el Espectofante de Polígala de Her-
nández. Este medicamento no es un calmante, está 
compuesto de sustancias emolientes y balsámicas que 
obran directamente sobre fel pecho, quitando el calor 
é irritación del pillmón y garganta. Al poco tiempo 
de su uso viene el sueño tranquilo y reparador y 6l 
apetito, cesan los dolores de la espalda, el cansancio ^ 
la sofocación. En fin, es un específico regenerador del 
pulmón; asi lo acreditan distinguidos médicos que lo 
recetan diariamente. 
Enfermos: no desmayéis, pues, por crónicos qae sean 
vuestros males y aunque hayáis usado otros métodos 
sin resultados. Usad el Espectorante de Polígala ene-
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os cu-
raréis. 
Dos ó tres pomos bastan pata (íuraí la tos más re-
belde. Tres ó cuatro para los ataques de asma más in-
veterados. 
Depósito: en la popular Parmácia SANTA ANA, 
Riela 68 y 68, demáa Droguerías y Parmacias acre-
ditadas. 10959 16-138 
PREMIADO E N l^OO.OOO 
Vendidos por 
P E L L O N 
Teniente lley 16, 
Plaza Yieja. 
Cn ¡450 «3-23 d3-24 
» % m 
por 
Salmonte y Dopazo, 
CP. M51 
o 21. 
a-28 .13 24 
Sorteo n. 1,346. 
PREMIADO 
n 
Vendido entero en la Adramif.t'ación de Loterías y 
Casa de Cambio 1̂  de Monserrate, de Valero Berche, 
Obispo entre Bernaza r Mcmserrate, al lado del cafó. 



















































































































S e p a g a n p o r 
Salmonte j: J>opaza 
O B I S P i 
Y a l l e g a r o n los b iUetea de l sorteo 
e x t r a o r d i n a r i o de M a d r i d » 
U 1438 1^20 4fl-20 
A N D R É S T R U J I L L O "ST A R M A S 
y J O S É F . S E R R A . 
ABOGADOS. 
San Ignacio n? 44. 
11330 
D» once á cuatro. 
26-21 S 
G U A D A L U P E G . D E P A S T O R I N O , 
PROFESORA PARTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Compostela y Aguacate 11356 13-21 
F - N. J U S T I M I A N 1 CHACON, 
DENTISTA T MÉDICO-CIRUJANO. 
De regueso de su viaje á los Estados-Unidos se o-
f rece como siempre á sus amigos y olientes en la calle 
de la Salud 42 esquina á Lealtad. 11288 26-19 
¡iCURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye ins t an tánea -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos loa que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Morh Clínica 
i lwmZ.—Ancha del Norte 176, Habana, Cu-
ba,—TJ^íi™ de \% á Jas ^ de ' U tarde. 
i x m m ? 
REINA NUM. 21, T E L E F O N O 1300 
E l aumento considerable en la venta de Tinos que qroza esta casa es debido á que todos son completamente 
puros y legí t imos de uva, procedentes de los mismos cosecheros, cuyos Tinos tiene analizados en este estableci-
miento el reputado químico de esta UniFersMad Sr . D r . Theye, s egún certificado que tenemos á la vista del que lo 
solicite. 
A todas las personas qne deseen probar nuestros Tinos se les faci l i tarán muestras y para aquellas que a ú n no 
conozcan la escrupulosa moralidad de esta casa, declaramos que 
M E T A L A M O S $ 1 0 0 0 E N O R O 
á la que pruebe que un vino cualquiera de los que se compren en L A V I Ñ A , Reina n ú m e r o 21, no es L E G I T I M O 
D E UVA y C O M P L E T A M E N T E P U R O , Tal es la sefruridad que tenemos en nuestra práctica para conocer dicho ar -
tículo, así como á los cosecheros que producen buenos vinos, para surtir de ellos al públ ico faTorecedor de esta casa. 
Las personas, pues, de estomago delicado, los enfermos, los que no quieran enfermarse y en fin, todo 
el que desee tomar Tinos de completa conft mza, debe proveerse en L A V I Ñ A , Reina n ú m e r o 21, en donde, aten-
didas su pureza y calidad garantizadas, se venden á muy mOdicos precios, teniendo proseóte que no puede valer lo 
mismo un vino leg í t imo de uva, como esos vinos adulterados que se venden en otras partes. 
Véanse los precios de los vinos de más consumo en esta casa. 
V I N O E S P E C I A L de mesa Romagosa, á $3 oro garrafón y á $17 oro la cuarterola de 6 i garrafones. 
V I N O B L A N C O D E L A S N A V A S , $4 oro garrafón y á $20 la cuarterola. 
V I N O S U P E R I O R de la Ríoja, á $3-50 oro garrafón y á $18 la cuarterola. 
V T N O N A V A R R O J ^ í t n n o , á $4 pro garrafón y $19 la cuarterola. 





m» procedencia, así como Tfveres nacionales y e * W r o s ' de ca,Mad s'IPer,or' P"80 ««"«Pleto y precios m á s módí-
eos que e« cualquier otro establecimiento- • vrff A K o l n n . 21 i i a v » n a i / i n ^ , í « { i í ^ A** 
Pídase nuestra listageneral de precios. Los carros de L * . VAiNA'Keina ¿l> 1Ievan al « o m i c i h o del com-
prador los efectos que este compre, libres de averías y sin recargo. V T ^ A nr-áAU^ ,r >. _ -A A 




las personas decentes» 
10-13 V U 0 3 
D R . M A R I N 
De laa facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Ei8p«oiali«ta en IÍR eníermediícISB de señoras, niños, 
del pecho * dei corazón —Consultas y oteraciones. 
De )2 íl 3 y de 6 á 7il —Especíalos para seíioí'aíi, jtíe-
ves y domingos, de ¡á á 4.—Prado 105, 
0 1128 18 st 
Dr. J T j a j e ^ x M w , 
í ía ííiíá'adado BU dotüiciHo y gabinete de consultas 
á ía (ialle do 
Coínpostela 103, altos 
Cdnsulías de l l á 1 dé la mañana y de á 7 r|{S la 
tarde. Cn 1379 17 913 
(jAPsuys m\]\m mi m. J . u m m , 
do COPAIIIATO (le MAGNESIA. BATANIA y CUBE BINA EXPERIMENTADAS 
EN HOSPITALES Y C4SAS BE SALUD. 
Soluble* cn diez minulm, combaten con más actividad y en menos tiempo qne las preparaciones de co-
piaba, sánniilo v trementina. las G O N O R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes por inveteradas que 
sean, los F L U J O S y C A T A R R O S D E L A VEG1GA, sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólioos, 
eruptos ni diarreas, bastando muy pocos dias para conseguir un excelente resultado aún en los casos más re-
beldes.—Frasco de 100 cipsulns $2 1J[B Do venta J . Sarrá—Lobé y C?—A. Castells—Botica San José. 
Fábrica y depósito al por mayor y menor, botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
DR F U L G E N C I O P R I E T O . — ClRÜJANO-den isla—Especialista en extracciones sin do-
lor por laievo procedimiento y garantiza al público 
quitar en tincomiriutos cualquier dolor por solo $2 bi-
lletes é iuvemorde las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4.—Acosta 7. 
10̂ 14 lth$ 
JOSÉ MAKÍA DE JATJBBGTJIZAR 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. Obrapía 48. C 1278 3ÍÍ-27A 
Cura la sífllis y enfermedad*» ven oreas, 




C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 do la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
11139 10-16 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegia de Penjylvania é incorporado á la Dni-
rersidad de la Habana. Cor0Tiltaa de 8 í 4, Prado 79 A. 
Cn 1336 25-2 S 
OUBROA 
)^p6ctal|i|t» en ení'ermeíSadea 
<lel pmvho y de nlfioSj 
Ua ir ASÍ a dado su estadio á Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 á 3 
Cn 1312 1 8b 
T O N I C O HA 
E L UNICO C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido la unánime aprobación de la aristocracia 
habsuicra y madrileña por sus brillantes resultados para hermosear y TEÑIR E L C A B E L L O de su color pri-
mitivo natural. No hay persona que dejo do usar est* preparación no solo por sus condiciones higiénicas de 
aseo, exquisita fragancia, cualidades que no reúne ningtin otro preparado de es-e género. 
Desechad laa preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr. J . Gardano. 
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Ponemos en conocimiento de nuestros amigos y del público que nuestro director artístico, Sr. Fierra, ha 
regresado de su excursión al extranjero, y se ha puesto al fronte de los talleres de esta galería. 
Invitamos al público visite esta casa, para que aprecie las venteas que le ofrece y el inmens© número de 
novedades que ha comprado este Director. 
De utilidad para los padres de familia, son los sellos á propósito para bautizo, a precios muy módicos. 
C n. 1361 alt 10-5 
A C A D E M I A D E R E P A S O S 
ESTABLECIDA EN OVIEDO, BAJO LA DIRECCION 
DE DON PAULINO ALYAREZ L A Y I A D A , 
l i i e e n c i a d o e n D e r e c h o . 
Se cnseáan todas las asignaturas de la Facultad 
de Derecho y del Bachillerato &, los alumnos oticiales 
y libres. 
SE ADMITEN INTERNOS. 
Para informes y reglamentos entenderse con don 
Santos García.- Amistad número 124, Habana. 
9814 16-17 ag 
I N G L É S F R A N C É S Y A L E M Á N . 
A C A D E M I A D E IDIOMAS. 
2 U L U E T A 2 2 . 
De 7 JÍ 10 de la noche loa lunes, miércoles y viernes. 
TBECIOS MÓDICOS. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico.—Clases á domicilio de piano, canto é idiomas. 
11424 26-2!{ S 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, do onos 
& una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
diniítioas. C n. 1321 1 Sb 
T H O S H . C H R I S T T E 
Profesor do inglés. 
Se ofrece al público para la enseñanza de este idio-
ma, 1 [abona 136. 11371 15-23 st 
PBTMEK MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
ííspeclaliilad .ííuforraedR.dci vonéroo-aililíticas 
kfoctoionet| de 1» plol. 
0 a. 1322 
CoíiBn'tKs de 2 í 4 
1-Sb 
VREPAKADÜ POR EL 
Contieno 25 por 100 do eu peso do 
carno do vaca digerida y asimilable 
i:imediatamente. Preparado con vino 
>'úporiór importado directamente pa-
r:L esto objeto, do un sabor exquisito 
y de una pureaa intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico- reparador que lleva al orga-
niemo los elemontoa nocosarioa para 
reponer sus pórdidas . 
índieponsable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
todas las boticas. 
0 1-Sb 




para Casas de Salud, 
para Hospitales, 
E N LA 
calle de Aguiar n. 106, 
Termómetros franceses, alemanes, amo 
rioanoe; rápidos, seguros y baratos. Hay 
para todos los gustos y de varios precios; 
desde uno y medio hasta tres pesos y medio 
ORO. Termómet ros prismáticos comproba-
dos, do un minuto; de fondo negro; de es 
tuches dorados. 
En la Botica de San José , calle de A guiar 
n . 106, Habana, se halla el Laboratorio do 
los medicamentos del país del Dr . Gonzá -
lez, á precios económicos. 
Depósito de Bragueros, Geringas de to-
das clases. Suspensorios, Atomizadores, 
Artículos de Perfumería higiénica, ote. 
Cn 542 OMz 
UNA SEÑORA F R A N C E S A S E O R R E C E para dar clases á domicilio y en su morada: en la mis 
ina se dan clases de francés en cambio de lecciones de 
inglés. Tejadillo 62. 1H44 4 24 
DI S T I N G U I D A C A N T A N T E , P R O F E S O R A en piano y canto, procedente del Conservatorio de 
Madrid, del cual posee los diplomas y premios, se o-
frece á las familias de la Habana y sus alrededores en 
sn cai a por muy módico precio: ordenes MuraUa, en 
la antigua casa de la platería de Misa ó sedería L A 
B O R L A . 11467 4-94 
PLANTEL 
DE C. DENTISTAS. 
E n todo el presente mes está, en este Colegio Dental 
abierta la matrícula. Lo0 que íleseen ingresar deben 
dirigirse al Dr. Canelo tu Director, Obrapía ti. F _ 
BefiinT"» « f " » / P o-no irabiijanf''» al mismo tífiano 
Una, p r o f e s o r a i n g l e s a 
(de Londres; con título da clases :í domicilio de idio-
mas que eustfla á hablar en poco tiempo, música, sol-
feo, los ramos do instrucción en español y dilmjo: di-
rigirse á Obispo 1?5. 11345 4-21 
"Allianco PniEfaise." 
luscr birse los domingos, do 3 á -1 de la tarde, en la 
Eacuela do Zapata, para los cune s gratuitos do fran-
cés de (mballeros ó do señoritas. E l profesor y Delega-
do ^//rfrf Soisítc. 11344 4-21 
C O L E G I O P A R A N I N A S . 
L a Sra. María do los Dolores Martín de García, an-
tigua Directora del colegio Santa Cristina, se ofrece 
de nuevo á los padres de familia, Manrique 80, donde 
ha abierto su Academia. 11317 4-20 
líiteresirnto 
Un profesor con título superior y licenciado en F i 
losofía y Letras, desea hacerse cargo de clases de 1 ? 
y 21., enseñanza ó do repaso en las facultades referidas 
on esta ciudad: ha dirigido colegio cn la misma y ei. 
la Península: ofioeiendo todas las referencias que »e 
le exijan: ioformarún eu la librería " L a Propagandis-
ta" Monte 89. 11,293 5-20 
C01EGI0 DE V Y P ENSEÑANZA 
D E 
ZL^ C U I L J J S L S I S 
INDUSTRIA 120 Y 122 
HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Kl Director do este establecimiento suplica á los 
señores padres de fani ia que le honran con su oon-
tiauía y qne no hayan abonado los derechos de matrí-
culas correspondientes al curso académico de 1*90 á 
91 fe sirvan llegarse A esta Secretaría para hacerlos 
efectivos ante» que termine el plazo prescripto por la 
ley o sea antes del día 19 de octubre. 
11352 10-21 
¡NTEHKSANTE. — C L A S E S DK I N S T R U C -
JLción primaria á domicilio A $\2 btes. al mes; méto-
do rápido, claro y recreativo, desarrollo gradual de la 
inteligencia y memoria de' niño: informarA en Amis-
tad 1M el portero. 1130'. 4 20 
AN MffiOH 
Colegio de primera y seeguada enseñanza de 1* clase 
situado en la hermosa casa-quinta 7* n. 100 
V E D A D O . 
Director Ldo, Manuel M ñ e z y Mflez . 
Queda at>ii'i ta la matrícula para los 5 años de se-
gunda Enseñanza. Se admiten pupilñs, medio pupilos 
y externos. 10831 17-9st 
i nm ANTILIJA 
C o l e g i o de Ia. y 8* E n s e ñ a n z a 
de primera clase y estudios de aplicación al 
comercio con validez académica. 
A G - U I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. Enrique 
Gil y Martínez 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para más po menores pídase el prospecto* 
Cn 1351 53-4Set 
Libros buenos y á precios baratos. 
Historia Universal, por C. Cantú, 38 tomos empas-
tados $8-50 oro. Historia de España, 6 tomos grandes 
con lAminas $10-60. Historia general de las Indias, 
islas y tierra firme del mar Océano, por Oviedo, pri-
mer cronista del Nuevo Mundo, 4 tomos mayor oon 
láminas $12-75. E l Mundo en la mano, viajes A las 6 
partes del mundo por los viajeros mAs célebres, 4 ts, 
mayor con 2,000 láminas $10-60. Poesías de J . de Dios 
Peza, 1 tomo $1-75 D. Quijote de la Mancha, últi-
ma edición 1 tomo grueso oon láminas, buena pasta, 
$3. Todo en ero. Salud n. 23, Libreiía. 
11353 4-21 
Sastrería de J . Jlont. 
Se ha trasladado en Prado ntímero 112, entrada por 
San Miguel, accesoria E . , „ • , 
Cfl4n6 alt 15-248t 
A l p ú b l i c o 
Las personas quo hayan dejado objetos para afilar 
en la amoladuría que estaba situada en la calle de la 
Cuna, pueden pasar desde boy A recogerlas A Tenien-
te-Rey 25 mediante la contraseña. 11435 4-24 
RELOJERO. 
Se ha trasladado en Prado 112, en-
trada por San Miguel, 
Cn 1455 alt 
accesoria E . 
15-24 
TAI 
ingleses, legítimos, de superior calidad. A R E N A y 
BARRO refractarios, también de superior calidad. 
P O L V O D E L A D R I L L O , etc. etc. 
CUTO PORTIAI, 
en barriles grandes, de la tan justamente celebrada 
WHITE 
y de otras marcas inferiores. 
marca 
tu 
de todas clases y colores en benitos y elegantes dibu-
jos de novedad. A Z U L E J O S , Y E S O , T E J A S y 
demás materiales de edificación y ornato, como capi-
teles, balaustres, etc. Precios módicos. 
P0i\S IOS., 1ID0 4 
Correos: Apartado 169. 
Telefono: 182. 
10968 5a-ll 16d-12 St 
CURA DE LAS 
P E B R A D U R A S . 
Sr. D. J . Oros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
araduras, nos dirigimos A Y . en busca de sus curatd-
/os. y habiendo obtenido la cura radical, le damos & 
V. las gracias por estos cortos renglones, para qne se-
pan los enfermos que Y . es su única esperanza.—Pa-t 
t)lo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fornánde», 
10778 16-9 S 
TIMES DE LETEMS. 
P R O F E S O R 
competente con título Académico, se ofrece uno para 
las clases de matemáticas 1er. y 2? curso. Física, Geo-
grafía ó inateinaticas superiores, para Academia, ó Co-
légio (¡o 2'} enseñanza, para la Habana ó fuera: razón 
é Informes K. Avellaneda, Concordia 18, Colegio. 
10950 15-ia 
N MEUTOH 
Colegio de 1^ y 2* enseñanza y estadios de 
comercio incorporado a l Inst i tuto 
r rov inc i a l . 
£3«m N i c o l á s n a . 2 1 y 2 3 . 
Se avisa A los señores padres y encargados délos 
alumnos do este colegio, quo la matrícula está abier-
ta desdé t\ dia l ? de septiembre hasta el 30 Loa ma-
yores do 14 años deben venir provistos do cédula per-
sonal. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.—El 
Director. 10764 27-7st 
HE. X . D O R C H E S T E H , 
Profesora de los idiomas, trancos, inglés y alemAn; 
piano, dübujo y demAs ramos de una esmerada educa-
cien. Enseñanza objetiva y subjetiva. Amargura n. 21, 
esquina Aguiar. 10705 38-68 
BEOS E I f f l 
E L DESENGAÑO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
de Juan Ramírez y Compañía 
Calle de la Esperanza 81, Habana. 
Este nuero trenista hace los trabajos A $8 carreta. 
R E C I B E O R D E N E S : 
Compostela y Merced, bodega; Compostela y Amar-^ 
crura, bodega; Campanario y Reina, bodega Alfonso 
X I I . Doy gratis la pasta desinfectante de Alvarez. 
Todo con prontitud y esmero. 
14409 4-23 
EL P O L V O R I N . — T R E N D É L E T R I N A S A $9 carreta.—Recibe órdenes Obrauía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frntas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San NicolAs, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su dueño 
Salud 170. 11329 9-21 
¿99 
GU A R D I A 29 DIOSCARO PEK'GUAS R U I Z , de la Comandancia de la Guanüa Civil de Puerto 
Príncipe, 1er. Escuadrón, Puesto de Lajas, desea sa-
ber el paradero de su hermano Tomás Perchas Ruiz, 
que vino A esta Isla en clase de paisano el año 1865, 
favor que so agradecerá en extremo. 
11U6 al 23 d3-2l 
I \ E S E A C O L O C A K S E UNA MOKENA XJh . me-
' * diana edad, formal, buena cocinera y muy aseada, 
teniendo personas que garanticen su comportamiento. 
Impondrán calle de la Habana número 136. 
11442 4-24 
Üi ñas referencias, inteligente en teuedurí* de libros 
y en cuestiones de campo, desea colocarse de admi-
nistrador, mayordomo, secretario particular ó escri-
biente, entiende también de maquinaria. Puede dar 
lecciones de francés, latín, dibujo, principios de pia-
no. Calzada del Monte, Hotel Saratoga, cuarto nú-
mero 13, informaráiv H434 4 2t 
DE S E A COLOCAKStí UN J O V E N P E N I N -_ sular de portero, sereno particular ó criado d» 
mano: tiene personas que respondan de su buena 
conducta: informarán Cuarteles 4. 
11452 4 ÍH 
D i _ llegada déla Penínsu'a, de criada da mano 6 ma-
nejadora; tiene quien responda por su honradez: in-
formarán Oficios 15. 11453 4-24 
L a H a b a n a A r t í s t i c a , 
Por Serafín Ramírez: constarA esta obra de unas 
400 pAginas en 49 menor. Su costo 3 pesos btes., que 
ue abonarán A la entrega del libro. Se admiten sus-
cripcioties en f\ establecimiento do música del señor 
D. Anoelrao L'-pez, Obíauí-i 3?, 
11129 }0 18 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO PARA apren-diz de bodega y si sabe algo mejor, que se abonará 
arreglado A lo que sepa y que sea honrado; kiforma-
rán bamporilla «6 111478 4-24 
UN C O C l N E h O P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse en casa particular 6 e^aH^cinremo. tiene 
q .iiep r«spoa'a Tir"" "onducta: nformarán Revilla-, 
gigedo 16. 11474 4-34 
S e s o l i c i t a 
una mujer de mediana edad que sepa cocinar, prefi-
riéndola que sea de Canarias y que duerma en el aco-
modo: ioformarán Xeptuno 7, tintorería. 
11472 4-24 
DE S E A COLOCARSE UN ASIATICO S D P E -rior cocinero, sea establecimiento 6 caf a particu-
lar y con personas que garanticen su honradez: infor-
marán en Reina 103, esquina á Campanario. 
11447 4-24 
SE SOLICITA UN MUCHACHO Q U E SEA honrado y tranquilo para mandados y enseñarle el 
oficio de platero: sueldo 10 posos billetes al mes, casa, 
comida y ropa limpia. Según aprenda se le aumentará: 
O'Reilly 82, accesoria por Villegas 6 sea Villegas en-
tre O'Reilly y Bomba, al lado de la carbonería y del 
número 47. 11438 4-24 
S e so l i c i ta 
u»a manejadora americana, que haya manejado niííos 
y tenga buen carácter. Acosta 32. 
11437 4-34 
IMPARTANTE.—La antigua y acreditada agencia de negocios y colocaciones que existió en .Amargura 
ñt, se ha vuelto á establecer en el mismo punto y su 
dueño se ofrece á facilitar todos los dependientes y 
sirvientes que deseen en el acto; el mismo vende una 
fonda y un puesto de frutas en una de las mejores ca-
lles de la Habana. 11460 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corto familia. Teniente Rey 
n- 22. 11461 4-24 
T \ E S E A C O L O C A R S E D E CRIANDERA UNA 
L^efiora peninsular recien llegada, con dos meses 
de parida, leche buena y abundante, teniendo perso-
nas que garanticen su comportamianto. Informarán 
Oficios n. 15. fonda. 11454 4-24 
E n l a ca l l e de M a n r i q u e 77 
Se solicita una criada de mano y una lavandera que 
sean de coior. 11440 4-24 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una que sepa bien su obligación y tenga 
buenas referencias: Compostela 76. 
01480 4-24 
S o l i c i t a c o l o c a r s e 
de criandera á leche entera una señora de tres meses 
de parida, bastante saludable y responden de su con-
ducta é informarán Belascoaín 641, Habana. 
U477 4-2t 
UNA PERSONA I N T E L I G E N T E Y CON fluenas referencias se hace cargo de administrar 
bienes de personas que se ausenten ó estén en esta 
ciudad, es altamente inteligante en estos negocios, 
como igualmente en administraciones de fincas azuca-
reras y de crianza: informan San Ignacio 9, 
11468 4-24 
S e s o l i c i t a 
un muchacho pa-a ayuda de cocina. u 
voluntad de trabajarí informaráu AmlSura ^ ^ 
t l^2. 4-24 
^ e s o l i c i t a 
^ L f f l í T 1 1 - ^ d e ^ 7 Planchadora para señoras y 
l l ^ Z *- 88 Va ^ sueldü' ha de traer quien k 
S i ^ . v 7 ín Ía ?oSiaa una peinera para corta fa-
miha: Empedrado 58. i i 4 g 6 4.34 
S e s o l i c i t a 
un dependiente de más de 30 años de edad, prra una 
tienda mi^ta del campo, en la cual sea ¿ntendido: 
sin buenas referencias que no se presentb; Merced 12 
de 3 á 5- 11463 4-24 ' 
S e s o l i c i t a 
'on famaceuiico fiue quiera establecerse en el campo 
en un barrio que no hay botica, en una legua de dis-
tancia: nay médico; informarás San Celestino 5, Ma-
riana<>- 11448 4-24 
C R I A N D E R A . 
Se solicita uas á leche entera, que tenga de dos á 
tres meses de panda, de bnena y abundante leche: que 
tenga referencias. San José número 44. 
11*3j al-23 d3-24 
T T N PENDs SÜLAR. D E UNA E D A D R E G ü -
V J l a r honrado, trabajador y de inmejorable con-
ducta, desea colocarse de portero d otros trabajos que 
oaya mas: tiene quien responda de su conducta. Da-
rán razón ¡san Ignacio n. 39, de nueve de la mañana á 
cmco de la tardo. También sabe trabajar las artes del 
S E S O L I C I T A 
una •criada, bien sea blanca ó de color, para el servicio 
de-ana corta familia. Darán razón Salud número 47. 
4-23 
T T N A SEffORA D E M E D I A N A E D A D , P E -
K J ninsalar, desea colocarse de criada de mano: sabe 
coser a máquina y á mano: con la condición de que no 
ha de dormir en el acomodo. Aguiar n. 93, panadería 
informarán. 11385 4-23 
| E S E A CUJUOCARSE UNA J O V E N P E N I N D. 'sular, excelente criada de mano, activa é inteli-
gente, teniendo personas que acrediten su buen com-
portamiento. Impondrán calle de San Pedro, fonda 
L>a. Feria del Muelle." 11382 4-28 
U n a c r i a d a 
S e s o l i c i t a 
una bnena cocinera blanca ó de color, que duerma en la îZ0ddp0LM3TCStra?Za de ArtiUcríá,q entran™ po? la calle de San Ignacio. 11421 4-23 
A T E N C i u w . — D J i S ü E E S T A F E C H A L A 
jCXAgracia de negocios á cargo de Manuel Valiña 
-en Lamparilla 27 ,̂ «e ha trasudado á Aguacate n 54 
S ^ n ^ ^ T - ^ ^ ^ ^ ^ ^ y SáncheZ, con los 
g0C108- Pldan 10 I*6 deíeen- Aguacate 54. 
- 4-23 
S e s o l i c i t a 
"ilfW^6?^611*6 de farmacia-botica "Fran-
cesa , San Rafael n. 62 esquina á Campanario, de 12 
5-23 
11419 4 .23 
Lt̂ CAíH i;KADO «9 S E S O L I C I T A N DOS ± J o tres costureras que 'sepan bien su ohli 
Sü̂ Ĵ V611̂ 11 bliena r^«ePnda,Tm 5^°^ 
C r i a d a 
S E S O L I C I T A 
Sê slna ^ r T Para ̂ pendiente. 
D e s e a c o l o c a r s e 
^ N e ^ n ^ ^ ^ ^ C îada de maT10 ú manejado-ra. Aeptuno 90 darán razón. 11415 4-23 
S e s o l i c i t a 
f o ^ T c \ l ¡ T ¿ O B qaehacere8 d e 1 ^ c a 8 a i ^ 8 e a 
S^S'r^11^ ^ A M A N E J A D O R A D E R E -
^ í t c n á l Í ' T e - é « ^ c i a s y e s t é e n condicio-
nes «e cuidar un niño de siete meses, para una casa 
diente: buen trato y paga puntual: Í S S £ d 3 ¡ 
^ 4-23 
S e d e s e a 
Y l L ' Z f ^ ^ ^ C0i0r de 10 á 12 a508 Para ayudar ^ ^ f i 6 8 ^ C^a' 86 Ja ̂  7 calía, ó se le da 
•nn corto sueldo: San Ignacio 140. m u 4 2 3 
O f f ^ A UNA M O R E N A SANA 
í ^ « - ^ l ena 7 ab,mdaDte ^che para criar á media 
wSSíi&Sfl Pe"onas la garanticen: impondrán 
s. iguraa 24 cuarto n 10. 11407 4 23 iHSESP5 « ^ N E R A L C O C I N E R O D E -
A C * * encontrar colocación en casa particular ó es-
tablecimiento: informarán Egido 23. 
11412 4-23 
S e s o l i c i t a 
1111 deP113^Ilt6 de f0Ilda: EmPedrado 3-
4-23 
C r i a d a d e m a n o 
Sé ^ i ^ 1 / ima blanca con referencias: Monte 69. 
4-23 
U n a c o c i n e r a 
Se solicita de color y una muchacha para el aseo de 
r^™a^^0^ail<deJdo,^nir en el acomodo: Trocadero 
tio0^a!arán de 10 á 5 de la tajde" 
- 11380 " 4-23 
Un criado de manos 
que no pase de 14 años y tenga quien lo garantice; se 
necesita en San Miguel 87. 11355 4-21 
S e s o l i c i t a 
un criado de manos para casa particular, que sea 
práctico en su obligación; Mercaderes 37. 
11348 5-21 
E N E C E S I T A UN R E P A R T I D O R D E R O P A 
para un tren de lavado prefiriéndolo que entienda 
del ramo y que sea honrado. Campanario y Reina, 
bodega, informarán. 11341 l-20a 3-2Id 
S e s o l i c i t a 
una manejadora joven que tenga buenas condiciones, 
en la calle de Obrapía 8, altos, informarán. 
Cn 1434 8-20 
S e s o l i c i t a n 
dos -aprendices de sastre que sepan algo, sin mu-
chftf pretensiones, garantizando la enseñanza; plaza 
del Vapor 54 tienda de ropas L A F A V O R I T A en los 
altos. 11311 4-20 
U N B U E N COCINERO. 
Se desea colocar en casa particular ó establecimien-
to: tiene quien responda por su conducta. Misión nú-
mero 62. 11299 4-*¿0 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S Aguacate 54. Tengo cocineros, cocineras, criados 
de mano, criadas, manejadoras, lavanderas, depen-
dientes de cafés y de toda clase de establecimientos. 
Los señores dueños pidan y serán servidos con toda 
puntualidad de 8 de ia mañana á 6 de la tarde. 
11324 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA D E C A -marera en un hotel ó criada de mano en casa par-
ticular: informarán Quinta Avenida, calle de Zulueta 
n. 71. 11321 4-20 
PARA UNA C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A un criado de mano que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Perseverancia número 54. 
11298 4-20 
SE S O L I C I T A UN P O R T E R O D E MEDLANA edad que presente buenas referencias y una criada 
de mano blanca 6 de color, que sepa coser y traiga 
buenos informes. Animas 94. 
11297 4-20 
I A MEJOR Y I A MAS BARATA, LA MAS m SOLÍA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO Y LA MAS LIGEEA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c c i ó n , 
ESTA ES LA l \UEVA MA(|U1M DE COSER DE " S I f f l E R " LLAMADA 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
F I Ñ U N E a u i KESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E D E T O D A S las m á q u i n a s de coser. 3?—Cad;* M O V I -
M I E N T O ES P O S I T I V O Y CIERTO, no dependiendo és te de resortes. ES D U R A B L E , sin comparac ión . 4o—Tiene el MEJOR 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hi lo usarse S I N C A M B I O 
A L O Ü N O y ea MUCHO MEJOR que au tomá t i ca . 6o—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
S e s o l i c i t a 
ana lavandera que lave ropa de señora y cab?1' 
una joven para ayudar á los quehaceres ' cueros y 




u n i e n t e - R e y 4 
. -incita un hombre activo bien recomendado que 
entienda de caballos y ganado, sepa ordeñar, etc. pre-
firiendo uno que entienda también de iardín. 
11307 4_20 
M a r i a n a o 
E n la calle Vieja n. 4 se solicita un criado de color, 
para servir á la mano; se da buen sueldo y ha de pre-
sentar cartilla y buenos informes. 11304 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de color, que sea de mediana e-
dad para una corta familia y esté provista de su carti-
lla; San José 16. 11300 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para la limpieza general de la 
casa. Cuba 53, altos. 
11271 5.19 
ÜN SOCIO SE S O L I C I T A Q U E Q U I E R A T ü -mar 10 caballerías de tierra de bosques para ex-
plotarlas á la mitad y luego sembrarlas de caña en la 
misma forma: este lote de terreno está junto á la l i -
nea de Cárdenas y Jícaro, al lado del paradero de la 
misma finca, así es que hace se su explotación muy fá-
cil. Informarán en Obispo esquina á Aguiar, taba-
quería. 11097 8-16 
S e s o l i c i t a 
para una corta familia, una cocinera que también se 
encargue de la limpieza y demás quehaceres de la casa: 
ha de dormir en la colocación. Impondrán Amargura 
número 40. 11072 8-16 
iiPMe. 
S e c o m p r a n 
libros de texto, bibliotecas, restos de ediciones y toda 
clase de libros en pequeñas y grandes partidas: Obis-
po 86, librería. 11896 4-23 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piesas v se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
11388 4-23 
SE COMPRA UN C A R R I T O D E MANO D E dos ruedas, en buen estado. Galiano 136, imprenta 
y papelería 11350 4-21 
E n G u a n a b a c o a 
Se compra una casa que esté cerca del paradero del 
ferrocarril y escolapios, para corta familia; informaran 
de 7 á 11 Corrales 1. 11290 6-19 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano blanca que sea de mediana 
^7oím?.abl le i la8referenciaa: calzada del Monte núm 121, altos. usss 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criado de manos para un matrimonio sin hijos, se 
desea que sepa coser algo y que traiga referencias: ca-
lle de Concordia 5. 11363 4-23 
ÜN G E I S E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en casa particular 6 en establecimiento. 
iei?ooen lo « ^ ^ c e - Cuarteles 17 por Habana. 
11399 4-23 
S E S O I Í I C I T A 
una buena criada de mano. Amargura 49 
^ 0 ° 4-23 
SE D E S E A COMPRAR UNA F I N C A D E C A M -po de ocho á diez caballerías de tierra, cerca de un 
paradero de ferrocarril ó calzada, que tenga aguada y 
casa de vivienda. Dirigirse á D. J . R.. paradero de 
San Miguel, Bahía. 1126^ 8-19 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
B R I L I i A N T E S , 
oro y plata vieja, se compran en todas can-
tidades pagando altos precios. Neptuno es-
quina á Amistad. 11140 8-16 
A V Í S O 
SE COMPRAN 
C é d u l a s y o b l i g a c i o n e s d e l C r é d i t o 
T e r r i t o r i a l H i p o t e c a r i o . — M e r c a d e -
r e s 1 6 de 1 1 ¿ 4 . C 1 4 1 4 1 0 - 1 4 
f.>N L A N O C H E D E L D I A 21 S E HA P E R D I -
I U do una sortija de oro esmaltada de negro, con tres 
diamantes, en el trayecto de la calle de Jesús Maiía 
n. 25 á la entrada del teatro de Albisu: la persona que 
la entregue será gratificada generosamente, por ser la 
prenda recuerdo de familia: informarán Jesús María 
n. 25. 11459 4-24 
P E R D I D A . 
E l miércoles, de tres y media de la tarde á cuatro y 
media se ha extraviado un manojo de llaves y se su-
pone sea en un carruaje tomado en el Gobierno Civil 
de la provincia á la Quinta de Toca, en Carlos I I I en 
un carruaje de plaza 6 en el carro de 1? del tren de 
las cuatro del F . C. de Marianao. E l que las entregue 
en la Quinta de Toca será gratificado con 10 pesos B. 
11318 4-20 
A L O Ü M , 
Una habitación amueblada se alquila en los altos del café E l Prado, Amistad y Dragones, propia 
para dos amigos 6 un matrimonio: tiene buen muebla-
je, dos camas y reúne las mejores ventajas que se de-
seen; en la cantina de dicho café informaran de los 
demás pormenores. 11464 4-24 
E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes, 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 11439 6-24 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á caballeros solos ó matrimo-
nio sin niños; se dan y toman referencias. Bemaza 
número 1. 11456 4-24 
^ e alquilan los altos de la casa Ancha dol Norte n. 
0151, completamente independientes y compuestos 
de sala y saleta de mármol y mosáico, ocho cuartos, 
agua, etc. L a llave en los bajos de la misma casa y 
tratarán NeptJno 125 de 9 á 1 de la tarde y de 6 á 8 
de la noche. 11470 5-24 
S E A L Q U I L A N 
en el módico precio de $42-50 oro los ventilados altos 
de la casa Mercaderes n. 19, con todas las comodida-
des para una corta familia: para más informes en la 
misma casa. 11469 4-24 
T e j a d i l l o n ú m . 6 
casa, buenas habitaciones y jardín se alquila en Con-
sulado número 76, A. * 11433 4-24 
OB R A P I A 57 entre Compostela y Aguacate, se al-quila un cuarto alto, apropósito para un pequeño 
escritorio, 6 á un caballero solo, tiene agua y escusa-
do, tanto la habitación como la entrada son bastante 
independientes. 11475 4-24 
E n la Casa de Salud Garcini 
se solicitan enfermeros. 
4-23 
SE S O L I C I T A CNA C O C L V E E A Q U E S E P A su obligación en Trocadero 42; en la misma se ne-
cesita una buena criada para atender y cuidar unos 
B:S,í^?iezadelaca8a' ambas con referencias. 
4-23 
SE arrienda un potrero de 8 caballerías cercado de piedra, agua corriente todo el año, dividido ee cuar-
tones; tiene homo de cal, buenos bebederos y es pro-
pio para vaquería; está á 3 leguas de esta y 6 minutos 
del paradero del Calabazar: informará A. Sala zar, O-
bispo 53 de 12 á 3. 11462 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA B Ü E -na lavandera formal y exacta en el cumplimien-
to de su trabajo en una casa particular: tiene perso-
nas que respondan de su comportamiento; impondrán 
Maloja 100. 11372 4.^3 
OJO. E N CASA D E F A M I L I A D E MORA-hdad, sita en Habana 201, se desean recibir para 
sus cuidados dos 6 tres niños de ambos sexos, siendo 
atendidos con el mayor cariño y enseñanza si su edad 
lo permitiese, haciéndose cargo á la vez de alguna se-
ñora de edad avanzada. 11367 4I23 
E n $ 3 5 b i l l e t e s 
se alquilan los frescos y ventilados altos Crespo y Ber-
nal n. 15 con llave de agua y dehiás comodidades para 
corta familia; informarán en la bodega. 
11457 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO P E -nmsular sin fam'lia, él excelente criado de mano 
y ella de criada de mano 6 manejadora, ambos activos 
é inteligentes, teniendo personas que garanticen su 
buen comportamiento, bien sea juntos ó separados-
impondrán Aguila 101. 11370 4-23 
S e s o l i c i t a 
un criadito para la limpieza de un cuarto de familia 
en Bcrnaza 70. 11368 4-23 
OSA S M . DE MEDIANA EDAD 
desea encontrar en la Habana y barrios de Colón, 
Salud y demás, una familia decente y religiosa con 
quien vivir en familia, abonando su comida y una ó dos 
habitaciones, si son chicas, que no haya inquilinos 
sino que más bien por tener compañía la admitan. Se 
toman y dan referencias en Sol 65, de 12 á 4 de la tar-
11296 4.23 
IGNORANDO E L P A R A D E R O D E DON A N -írel Ramírez se le desea ver en la calle del Blanco 
número 30 de 5 á 7 de la tarde, para enterarle de un 
asunto de particular interés. 11360 4-21 
J V E S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N -
JL/sular de criado de mano; es inteligente y sabe 
cumplir con su obligación, teniendo personas que ga-
rgaricen su conducta: impondrán Corrales 189, entre 
Figuras v Carmen. 11347 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Calzada de San Lázaro número 71 
11328 4-21 
Ap r O d I N D E P E N D I E N T E S P A R A C O R T A familia extranjera. Se solicitan en el casco de la 
ciudad; son indispensables el inodoro y el agua de Ven 
to. Di^™»'» por carta á Carlos Ferrer, Apartado " 
11888 
S e a l q u i l a n 
unas habitaciones altas muy frescas, aseadas, cómodas 
é independientes, propias para un matrimonio sin hi-
os ó un caballero solo, situadas ea punto céntriieo y 
aludable; Galiano 50 entre Concordia y Neptuno. 
11443 4-24 
Accesoria: á una cuadra del Parque se alquila una, propia para una industria, es fresca y tiene agua, 
gas y demás comodidades: precio módico: San Miguel 
-3 entre Industria y Consulado. 
11428 4-23 
SE A L Q U I L A N 
ios altos y bajos de la casa calle de los Desamparados 
número 30 11392 4-23 
A M A R G U R A 6 9 . 
Dos hermosas habitaciones altas y una baja, con 
muebles 6 sin ellos; con servicio y derecho al baño, en 
casa de familia decente, se alquilan á hombres de mo-
ralidad ó á matrimonios sin niños. 
11379 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Prado n. 100, de alto y bajo, con comodidades 
para una numerosa familia. L a llave ó impondrán, 
Jesús María n. 54. 11377 4-23 
P r a d o 8 9 
E n esta casa de familia decente se alquilan hermo-
sas y frescas habitaciones con vista á la calle é inte-
riores: precios módicos. 11416 4-23 
EN la mejor cuadra de la calle de la Zanja entre Campanario y Lealtad se alquila la casa n. 49, 
compuesta de sala, comedor, tres cuartos bajos, en-
tresuelo, dos cuartos altos, buena cocina, toda de azo-
tea, agua de pozo en abundancia y con desagüe á la 
cloaca: impondrán Escobar 115 entre Reina y Salud. 
11431 6-23 
I^N casa de familia respetable; San Ignacio 55, se ialquilan dos habitaciones muy frescas y decentes á 
caballero de moralidad ó señora sola. 
11410 6-23 
SE A L Q U I L A N 
loa frescos hajos de la casa núra 13 calzada de Galia-
que otra algmia. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M A T I C A D E STNGER, de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a » p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n d© Pajr í s . 
UNA ACLARACI01T Y LA VERDAD E1T SU LUGAR. 
A L P X J B L I C O -
Las macimnas que nosotros vendemos son legítimas ** • • :<•. ^ 
que otros anuncian como de SIN6ER no lo . - - ^ Compañía de SiNGER, Las 
A f 1711)1*17 ^ -^W.Q. y B I no que l o p rueben , 
. J t M . * í MíNSEa únicos representantes. 
1338 
HIB , 
A P A R T A D O 115. H i B A I 
H a b a n a 4 3 
E n casa de familia respetable se alquilan hermosas 
y frescas habitaciones altas á hombres de moralidad: 
se piden y se dan referencias: Precios módicos. 
11378 »-2S 
HABANA 3, se alquila, acabada de pintar y lim-piar, de alto ybajo, con balcón á la calle, con sa-
la, cuatro cuartos de azotea, agua, muy fresca, á una 
cuadra de la Audiencia, en $32 oro mensual. L a llave 
al lado é informarán en San Rafael n. 71 entre Cam-
panario y Lealtad, 1140$ 6-23 
SE A L Q U I L A . P a r a una dilatada familia, 6 un co-legio, la bonita casa situada en la ctlle de la Ziinja 
n, 60, con once habitaciones, altas al frente y al fon-
do, caballeriza, agua y demás comodidades, Informa 
rán en la misma 11398 4-23 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas. Neptuno 2. 
11397 4-23 
E n O b i s p o 8 7 
Se alquilan unos altos á matrimonios sin hijos. 
11369 4-23 
V E D A D O . 
En bajo precio se alquila la cómoda y espaciosa ca-
sa calle C n. 6. E n la misma informarán. 
11354 5-23 
Se alquila la espaciosa y bonita casa San Eafael nú-mero 74, con tres ventanas, seis hermosos cuartos 
bajos y dos altos, sus pisos de mármol y mosaicos, y 
baño: la llave en el número 71: informar iú Salud nú-
mero 16, á todas horas. 11362 4-21 
Se alquila la casa calle de Barcelona número 1, con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, llave de 
agua, frente de azotea, etc., etc., la llave en frente: 
informarán Zania n. 5, esquina á Rayo. 
1)343 , 4-21 
EN lo más céntrico y hermoso de la Habana cerca de los teatros y paseos se alquilan frescas y her-
mosas habitaciones con balcón á la calle, con asisten-
cia ó sin ella; Obispo n. 76 entre Villegas V Aimacate 
11359 4-21 
SE alquila muy barata la hermosa casa Tejadillo 1, piso principal, alto, 11 cuartos, 3 salas, piso már-
mol y mosaico, lo más higiénico y saludable, mejor 
que en los puntos de temporada, como no hay otra en 
la Habana, de esquina á la brisa, á los 4 vientos, agua 
de Vento, no ha de haber muchachos: en la misma 
impondrán. 11349 4-21 
hin cuatro y media onzas oro, garantizadas, se al-quila la casa San Miguel núm. 122, compuesta de 
sala, antesala, cinco cuartos grandes para familia, y 
dos chicos para criados, saleta para cothet y uu cuarto 
alto; tiene agua del acueducto. L a llave en la bodega 
del lado é informarán San Nicolás número 170. 
11326 4-20 
Ünos bonitos altos, independientes, con suelo de mármol, propios paira una corta familia. San Ni-
colás n. 39. 11319 4-20 
A proposito para nn buen establecimiento. 
Se alquilan los espaciosos salones calle de Drago-
nes esquina á San Nicolás. 
11322 4-20 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Prado n. 109: tienen sala, antesa-
la, dos salones, agua y todo el servicio independiente, 
propio para establecimiento. E n el alto impondrán. 
11295 4-20 
E n 3 0 p e s o s b i l l e t e s 
mensuales, se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos, etc. á cinco cuadras de la plaza del Vapor: 
impondrán O'Reilly 61 librería. 
11306 4-20 
S e a l q u i l a n 
l^s hermosos y ventilados altos Manrique 153 con a-
gua de Vento, propios para una familia. 
11269 8-19 
P A R Q U E C E N T R A L . 
Virtudes número 2, esquina á Zulueta, se alquila un 
elegante piso bajo en precio módico, propio para una 
corta familia. T l U l 8-17 
Se alquilan los hermosos altos Obrapía 122 esquina á Monserrate á una cuadra del Parque y teatros, 
recien pintados: las llaves en la bodega del bajo: su 
dueño Industria 100 de 10 á 12 y de 5 á 7. 
11134 8-16 
1̂ e alquila la hermosa y muy fresca casa Peñapobre 
|¡Or'- '¿2 esquina á Habana, con 2 ventanas, zaguán, 
gran patio, altos y mirador, muy cerca de la Real Au-
diencia: las llaves en la bodega: su dueño Industria 
n. 100 de 10 á 12 y de 5 á 7. 111S3 8-16 
17, T r o c a d e r o 11 
Se alquilan hermosas habitaciones elegantemeL te a-
muebladas á hombres solos, á precios módicos con en-
trada á todas horas, con asistencia ó sin ella. 
10397 27-30 Ag. 
m u 
4e Fincas y Estaolecimientos. 
OJ O A L ANUNCIO. POR T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño, se vende un salón do barbería 
acreditado y en punto céntrico: impendíán Empedra-
do número 30. 11432 4-24 
S e v e n d e 
un café, está á una cuadra de los muelles y hace es-
quina: informarán San Ignacio esquina á Acosta, sas-
trería. 11455 8-24 
E n $ 4 , 0 0 0 o r o 
rebajando $100 que reconoce se vende una casa San 
Lázaro entre Campanario y Perseverancia, acera del 
mar, gana $i2, oro: informes Zanja 42. 
11481 4 24 
SE V E N D E O A L Q U I L A L A E S P A C I O S A casa calzada de Jesiís del Monte 120, próxima al puente 
de Agua Dulce, con ochenta varas de fondo, siete 
hermosas habitaciones, dos casitas al fondo, cinco 
plumas de agua de Vento: para más pormenores en la 
misma casa ó en el café calle de Aguiar, esquina á 
Chacón. 11374 6-23 
S e v e n d e 
un puesto de frutas barato por no poderlo asistir su 
dueñoi informarán Salud 112, bodega. 
11429 4-23 
CE N T R O D E N E G O C I O S , A G U A C A T E 54.— E n esta casa encuentran en venta y compra toda 
clase de establecimientos, fincas rústicas y urbanas, 
venden hoteles, cafés, bodegas, casas de husspedes, 
etc., etc.; pidan lo que deseen á Valiña y Sánchez. 
11405 4-23 
B a r b e r í a 
Se vende una, en uno de los mejores puntos de es-
ta ciudad, con muy poco gasto y se da en bastante 
proporción; informarán de su ajuste y punto en la ca-
lle de San Miguel 13, barbería. 11376 5-23 
U n a c a s a e n g a n g a . 
Se vende en la calle del Aguila á una y media cua-
dra de la calzada del Monte, ganando $51 oro, con 
establecimiento, en $3,600 oro. Obispo 30 de 11 á 4. 
11406 4-23 
SE V E N D E UNA CASA D E A L T O S CON T R E -ce varas de frente por cincuenta de fondo, Berna-
za, entre Obispo y Lamparilla; precio y pormenores 
en Consulado esquina á Colón, peletería L a Habana, 
á todas horas. 11337 4-21 
¡ B A R A T A S ! 
Se venden las casas siguientes: una Estrella $4,500; 
Maloja en $2:600; alud en $7000; Neptuno en $3,500; 
Aguacate en $4,500; todas en oro: de más pormenores 
de siete ú once de la mañana, en Rayo número 38. 
11331 4-21 
E n R e g l a 
Calle de Morales 29 esquina á Santa Ana se vende 
una casa de mampostería y teja en buen estado con 
sala, comedor, 2 cuartos y además 3 accesorias conti-
guas, con agua y aposento cada una, agua &; su dueño 
Obispo 30 de 1Í á 4. 11357 4-21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la casa calle de Monserrate número 135, de 
mampostería, sala, caleta, un cuarto bajo y uno alto, 
azotea y patio, en $1,800 oro; sin gravamen. Darán 
razón Reina número 32, esquina á San Nicolás. 
11325 8-20 
SE V E N D E N E N C A R D E N A S DOS CASAS muy baratas de cantería á la moderna con buenas 
comodidades, situadas calle de Concha, entre Indus-
tria y Coronel Verdugo: informarán en Cárdenas, L a -
borde 113. y en esta O'Relly 97, altos. 
11309 4-20 
VE N D O L A CASA N E P T U N O N. 158, C O M -puesta de sala, saleta, dos cuartos bajos y uno al -
to, gran cocina y toda de azotea en 2420 oro libre de 
gravamen: informarán de su propiedad Merced 99. 
11308 4-20 
S e v e n d e n d o s b o d e g a s 
Sue hacen esquina, son de poco dinero, bien acredita-as, propias para principiantes; Aguacate 54 de 8 á 6. 
11323 4-20 
SE V E N D E N T R E S CASAS D E M A M P O S T E -ría, azotea y tejas en regular estado, calle del Po-
cito ns. 32, 34 y 36, inmediatas á Carlos I I I y Belas-
coaín, libres de gravámenes y las contribuciones al co-
rriente: pueden verse á todas horas. Informarán de 
todo en Animas 44, en Guanabacoa. 
11276 10-19 
A V I S O . 
S E V E N D E E L A N T I G U O y B I E N MONTADO 
tren de cantinas Mercaderes Ifrj, altos, se puede ver 
á cualnuiM-a hora QQU gu {ln8B0i 
^ - A - 0 - T J . A . IDIED ^ J E I I E t í S Z J L . § 
S Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dcvuelveH 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis n í a 
la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo m á s ^ 
V] perspicaz.—Se halla de venta en todas las droguerías , Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y Sc-te 
ig derlas.. C 1306 1-Sb Qf 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de horcalizasy flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Kítados Unidos, Francia, Alemania 
y España. Cebollino de Canarias de superior calidad. 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los pa:Aes yá citados. 
f?e vehdeh poi" mayor y meüot. Precios equitativos. 
n o i o 




de mf.tal plateadas para mostrador 
elegantísimas, vidrios cóncavos. 
los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piéí 
de largo. 
Hay siempre repuesto de vi-
drios cóncavos, baratísimoa. 
Precios nunca vistos. 
H a y t a m b i é n v i d r i e r a s d e p u e r t a e l e g a n t e s . 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formas y clases se deseen. 
11418 
O B I S P O W T J M . 8 4 . 
4-23 Xiqués. 
c o n g l i c e r i n a d e G A N D U L . 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobro todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las áíarrca», facilitando la digestión y seffi 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los do las señoras embarazadas, lo mismo que los ^ 
rv. dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuento de muchos pade-
gl cimientos. 
Bj Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la gliccrina sus mismas propieda-
K des, sin elinconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el ánico que ha sido honrado 
K con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
g tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
ig resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
g E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
H digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al comprarlo 
rj! el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
(jj Depósito: Sarrá, Lobá y Comp. De venta, en todas las boticas. [JJ 
Bj (1) L a Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbricar] 
K húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la popo vina carece do mal olor y el VINO con ella{Q 
[fj preparado parece un licor de postre. C 1308 1-Sb 
OJO A L N E G O C I O . 
Por tener quo atender á otros asuntos, te vende y 
en proporción un acreditado establecimiento de víve-
res al por menor y con carros á la calle, es negocio 
para una persona que tenga tiempo para atenderlo; se 
advierte que está en una magnífica esquina y se hace 
un buen diario. Informarán Jesús María 49. 
11221 8-18 
A T E N C I O N . POR NO P O D E R A S I S T I R L O SU dueño se vende el kiosco, calzadu de San Lázaro 
esquina á Belascoain: impondrán Belascoaín esquina 
á San Miguel vidriera. 11105 8-16 
B O T I C A . 
Se vende una muy acreditada en una importante 
ciudad de esta Ibla So di. en Iss mejores proporciones. 
Es un verdadero negocio. Informarán, Castells y Ca, 
Empedrado n. 28. 11075 26-16 S 
SE V E N D E ÜN HERMOSO C A B A L L O C R I O -11o de 7 cuartas 3 dedos do alzada, maestro de tiro 
muy manso y sin resabio, de 31 á 4 años de edad, ba-
yo, cabos negros, también un bonito dog-cart para 
persona de gusto y su correspondiente limonera, jun-
tos ó separados; San Migufd .S2 á todas ho-as. 
11384 5-23 
¡ATENCION! 
Se vende un burro padre, de 7 cuartas de alzada, 
acabado de llegar, procedente de Canarias. Puede 
verse á bordo de la barca "Triunfo", que ee halla a-
tracada al muelle de Cabañería. 
C—1449 8-23 
¡ A S r e s . d e g u s t o y pos ib l e ! 
Admirable miniatura, perrito de bolsillo, fino y chi-
co siti igual: (verse los padr s) En correos surtido se-
lecto y variado: se realizan; Virtudes 40, altos. 
11327 4-20 
P a l o m a s c o r r e o s 
Habiendo comprado 6 pares belgas y francepas, sol-
té de Bemba 2 pares de las últimas y según mis com-
probantes me han dado un gran resultado, las palo-
más las compré en el acreditado palomar Sol n. 88, 
que es el que más barato vende y respondo á su buena 
calidad. 11314 4-20 
E l que suscribe tiene de venta una manad-» de vacas 
lecheras de raza, que se compone de cincuenta cabe-
zas de ganado vacuno y de terneras de dos y tres años 
de edad, todas proviniendo de un toro de Holstein de 
pura raza. Dichas vacas han nacido y se han criado 
en mi hacienda cerca de Nueva-Orleans y pueden re-
sistir cualquier clima del Sur; todas provienen del toro 
de Holstein y de vacas inglesas de las razas do Jersey, 
Durham y Devonshire. 
Precio, $3,000 puestas en Nueva-Orleans. 
También deseo vender diez toros jóvenes, buenos ya 
para cría, de igual raza, por $600. 
H . Mehuerl. 
63 Poydras Street.—New Orleans L * 
11268 16-19 S 
Pianino de Pleyel 
Se vende uno muy bueno y en proporción 
en Amistad Í42, barbt-í ía, da rán razón . 
11387 4-23 
R E V E N D E UN M A G N I F I C O B U R O N U E V O 
de palisandro non resortes, propio para abogado ú 
oficina», tarnbiín hay otros munbles de muellísimo 
gusto, también se da en proporción una vidriera con 
sus vidrios cóncavos, propia para dulcería, con su 
mostrador: Coricofdía 2^. 11386 4 23 
RE A L I Z A C I O N . ' - E N CINCO D I A S S E REÁ~ lizan o se liquidan todas las existencias de la casa 
San Miguel 13, de muebles, prendas, etc.. etc. hay un 
pian'no inglés, escaparates, canastilleros, carpetas, 
máqaloas de coser, cualros, grabados, sillus de Viena 
á $^ B[B.. estantes para libros, espejos medallón, una 
vidriera, aparadores y otras cosas más á precios de 
quemazón, también so traspasa el local con muy bue-
nas condiciones para el que lo tome: San Miguel 13, 
entre Inthistria y Consulado. 11Í27 4-23 
U n a y e g u a m o r a 
Maestra de tiro, do gran presencia, siete y media 
cuartas, sana y excelente para el trabajo; se da muy 
barata; Campanario n. 57 esquina á Concordia. 
11241 6-18 
BE C A R I A M 
SE V E N D E 
un cabriolet de uso con su limonera; Zanja 73 de 7 de 
la mañana á 2 de la tardo. 11390 4-23 
Se vende 
un dog kart nuevo en 90 pesos oro. Tacón núm. 2 se 
puede ver á todas horas. 
11401 4-23 
SE V E N D E N : UNA F L A M A N T E D U Q U E S A moderna marca Courtillier, un coupé tamaño chico 
en estado flamante, propio para una persona de gusto, 
un milord de dos meses de uso, un tilbury americano, 
una victoria tamaño grande, hay arreos y ropa de co-
che: Amargura 54. 11358 4-21 
S e v e n d e 
un char a bank de dos ruedas propio para el campo, 
caben 6 personas y tiene su retranca: Aguila 72 infor-
marán. 11361 7-21 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E el resto de los mueblesí escaparates, lavabos, to-
cadores, mesas noche, camas bastidor alambre, a-
parador, jarrejo, mesa, palanganeros piedra mármol, 
sillas, mecedores, loza, 10 tinas y 6 macetas con boni-
tas plantas en $15 btes., útiles de cocinay denres mue-
bles; Sau Isidro 47, por la mitad de su valor. 
11478 4-24 
PIANOS DE P l E Y E L , WOLFE Y CP. 
Con encordadura dorada inoxidablo á precios mó-
dicos.—Importación directa de la fábrica. Se afinan, 
componen y alquilan pianos y armoniums. 




S E V E N D E N 
unos armatostes de cedro, propios para una biblioteca 
y se alquila el local, propio para un principiante: im-
pondrán Neptuno número 101 .̂ 
Nota.—El Rubio se traslada al n. 105 de la misma 
calle. 11441 a2-23 d2-24 
UN E S C A P A R A T E D E E S P E J O $68: Y 1 T O -cador $8: 1 juego de Viena $42: y 1 sofá Viena 
$8:1 cama bastidor alambre $8 y 1 carpeta de caoba 
$10: y 1 lavabo $11; 1 sofá $3 y varios muebles más: 
los precios en oro: Jesús-María 97. 11391 4-23 
SE V E N D E N M U E B L E S BARATOS, DOS M E -^sas y dos rinconeras de caoba con piedra de már-
mol, cuatro sillones, uu sofá y otros varios, en Jesús 
del Monte, cali? ÍPB Mangos 4(?» 
M U E B L E D E L U J O . 
Se vende muy b arato el mejor escaparate francés 
de tres cuerpos que vino á la Habana, de palo santo 
macizo y tuya, y otros muebles más: pueden verse en 
la calle de la Concordia n. 33 11340 4-21 
SAN MIGUEL NUH. 62, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
Juegos de sala Luis X V , Alfonso X I I I ; medios jue-
gos Uses y escultados reina Ana, palisandro; escapa-
rates grandes y p queños jarreros pequeños y grandes; 
tocadores grandes y pequeños; aparadores pequeños y 
grandes; fiambreras grandes y cliicasí estantes chicos 
y grandts; bufetes grandes y chicos, y hasta de minis-
tro; mesas de tresillo; escaparates para vesti io», lám-
paras, neveras; mamparas; persianas; camat; piatiinos; 
sillones de extensión; alfombras; esteras; peinadores; 
vestidores; costureros; mesas correderas; coches de 
mimbre; bastidores metálicop; cómodas; cuadros; es-
pejo:-; prensas de copiar; carpetas; v.lucípedos; faro-
les; escaparntes de espejos; canastilleros; videler; la-
vabos d-i todas clases; máquinas de coser; liras: sillo-
nes á $5; sillas á $U; una vidriera para puerta de ca-
lle en $¿0(!; otra para cigarros 30; otra más chica 10; 
porcheros; curu's nuevo y de uso en billetes. Además 
prendafi üe oro y p ata de todas clases. Los anillos de 
oro y plita quo t. ene E L CAMBIO son especiales 
por lo buenos. IVr cinco centavos, por diez ó por 
veinte, .-.o fr ag-as llegáis á E L CAMBIO, San Mi-
guel 62. casi esquina a Galiano. C. 1441 4-21 
S e v e n d e 
un elegante juego do cuarto palisandro con lunas vi-
sóte, i;.'da min 1 arato por tener su dueño que mar-
charse á !a Península. Puede verse Prado 110, altos 
E l Anou. á todas horas. 
- 11338 8-21 
( P r e c i o s , e n b i l l e t e s de l B a n c o 
E s p a ñ o l de l a i s l a de C u b a , ó e n s u 
e q u i v a l e n t e . ) 
Camas de hierro, con bastidor de alambre, á $8 y á 
$9; tocadores modernos, con mármol, á $7 y á $9; ti-
najeros de caoba, con persianas, mármol, corona y 
adornos, á $12; canastilleros, á $11; lámparas de cris-
tal, con tres luce<3, á $20; sillas americar as, á cin-
cueota centavos; columpios, á $1 y á $2; sillones de 
Vieua, á $3^; mesas de centro, á $ 2 ; juegos de sala, 
estilo Luis X V , escultados, á $40; escaparates de coro-
na, con espejes, elegantísimos, á $85; escaparates de 
caoba, modernos, ron perlas y adornos, 4 $27; lavabos 
-peinadores, á $20; mesas de cuarto, á $2; mesas de 
alas, á $4; mesas de noche, á $3; aparadores de cao-
ba, con tres mármoles, á $14; cocuyeras de cristal, 
con tres luces, á $13; relojes de pared, á $3 y mesas 
redondas para café, á $1. 
Un preciosísimo juego de comedor compuesto de 
mesa de palisandro, con extensión para cuarenta per-
sonas, magnífico jarrero de persianas, soberbio apara-
dor do tres mármoles y espejos, doce sillas blindadas y 
un reloj de pared, en $106. Si usted leyó este anun-
cio, sepa ahora que lo publican los bobos del gran feo-
zar de objetos usados, titulado L A CASA P I A y si-
tuado en 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
11364 4-21 
E n L a C n Pía 
Escaparates de caoba, modernos, con dos hileras de 
perlas en la cornisa, adornos torneados en las puertas 
y, (fíjense bien los lectores en esta circunstancia) con 
el interior y los fondos de cedro, á cinco centenes. 
LOS PAYASOS 
que piden, con el mayor desparpajo, ochenta, noventa 
y cien (y aun más) pesos por escaparates matados y 
con comején pueden estar seguros de que los bobos de 
L A CASA P I A tienen escaparates magníficos y sobre 
todo robustos, parB rato y mientras duren, que será 
por muchos años, no valdrá el mejor escapaiate usa-
do más que cinco centenes. Sépanlo todos y no pre-
tendan p-recer lo que nosotros somos; boboa. 
11365 4-21 
L E A N TOI>0 CON D E T E N C I O N 
Son do ganga; un bonito canastillero de espejos ba-
rato; y un escaparate de una puerta de espejo nuevo 
en 3i onzas vale 7: un vestidor de los que valen 5 on-
zas se da en 2i; peinadores á 60 y 68 y 80 B. un juego 
á lo Luis XV," con mesa consola en $75 B.; un esca-
parate de cedro en $22 B.; mamparas trasparentes á 
$28 B. nuevas y á 1«; bufetes á 2o nuevos: dos espejos 
con sus consolas pero cosa buena, baratos; un aparador 
con tres marmoles en $25: pasen por Reina n. 2, fren-
te á la Corona. 11310 4-20 
S e v e n d e 
un órgano de Gabioli con dos cilindros, de piezas del 
país: se da barato. Industria 14. 
11302 4-20 
Pianino—-Ganga 
De Erard de Paris en 6 onzas, (por tener otro de 
Pleyel) con banquetas y aunque de uso, está en muy 
buen estado; Industria 48 entre Colfa y Trocadero, 
1J312 ' 4-20 
" A J A S E R V I C I A L " 
P R E S T A M O S . 
NEPTUNO NUM. 153. 
Por tener que trasladarse esta antigua V acreditada 
casa, al magnífico y espacioso looal n. 130 do esta mis-
ma calle esquina á Lealtad, se venden muchas de las 
existencias que tiene en muebles y prendería. Hay es-
caparates de una y dos lunas, de caoba v palisandro 
finos y corrientes, juegos de sala Luis X V . camas de 
lanza de vanos tamaños, espejos de Luis X I V con lu-
na viselada y marco dorado, pianos de Boicselot y Ga-
beau, lámparas de cristal y otros objetos que se ven-
den á precios excesivamente baratos. Ventran á com 
prar y empeñar á L A S E R V I C I A L y se convencerán 
e la verdad del presente anunc'o 
11257 J» B L A N C O . 
l u o / 10_19 
LA ESTRELLA DE ORO 
Compostela 4(>, entre Obispo y Obrapia. 
Dan sillones nuevos á $3 B.: los meiore» i.,*™.. ^» 
sala formas Luis X I V , Luis X V j I S o X U l - ¡ l 
pejos, neveras, aparadores, vidrieras. reloH DÜ)S0B 
aretes, pasadores, leopoldinas, sortijas de oro y bri' 
liantes, todo á precios de ganga Pe tiamW*^»? i 
t y j i t o d M y n S w M e » . - 11215 P i ™í S 
A N 6 A 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A U N I C A park tenif los Cabellos y laBarDacn todos colores,— 
castañoclaro,castaño ósmro,pe lo moreno ynenre), ©ír í D E S E N G R A S A R 
L . i «^fcis- aó 6u aP^cacion. — Se garahtízaü los efectos. 
* j£?Jí,au$- Períurni*ta'102' ^ RictisV.ea, parís, Ea tedas FiraaciíS, Pfrfsaifriai y Bazar?! 
'NIA 
Q S E V E N D E UN A JTtálica de 2 varas - - v i D R I E R A M E -propio na'-" ^ media de largo y un armatoste 
... cualquier clase de esrableeimiento: puede 
. «is© en Neptuno 1S3. 11077 S-16 
A, P. 11A18EZ 
A M I S T A D 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusadvs 
inodoros, adaptables á ei-te 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presento cliché 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
On 1330 3 S 
w m 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. industriales, Maquinistas 
y Jlecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos n.ue no calienta ni corta la» chumace-
ras trabajando los «jes á cualquier velocidad. 
Kn venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores d^ toda ciase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n'.'21. apartado 3ifi, Haba^ 
na. C1 29 11) Sb 
Cura-M con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
Opres ionet* . — T ü S , — C ' o n s t i p n d o s , — Ñ e v r a U j i a B 
Asurando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
V e n t a por mayor : J . S S £> Z C , 2 0 , r a e Sa in t - x.azare , I P A R I S ' 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y G% y en las principales Farmacias. 
Dispeps ia 
F é r d i d a 
de í Apetito 
L O S M É D I C O S R E E M P L A Z A N C O N É X I T O 
el A C E I T E de HIGADO de BACALAO y el VINO de QUINQUINA 
' J T O r í X - U X O - E S T I V O c o n QlJIVíA, COOA jr'ia 
iplesido en los Hospitales . — Meda l la s d¿ O r o y Z>2pl'. 
ÁRIS— C O L L I N y C ', r. de Matibeuge, 4 9 , y en las FaTBárias 
AL EXTRACTO DE HÍGADO DE BACALAO, AL QUINQUINA 1 AL CACAO 
F J s t a (J i ' ema d e C a c a o es u n d e p u r a t i v o p o d e r o s o y u n 
i u c o m j t a r a h l e f o r t i j i c a n l e . 
A A L POR MAYOR ; D U C H A R I F , 15, R U E DE POITOU, P A R I S ^ 
D D e i p ó s i t a r i o e n l a .da.ba.n.a, : « J O S I S S-A-IK-t^-A.. 
HPBMEHIá 
Secreto de Juventud Secreto de Juventud 
AGUA LAFERRIERE ^ • H H B A C E I T E L A F E R R I E R E 
Pura el Tocador. V Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I E R E ^ H H E w * E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. HI^^IHPI? i'ura el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H t G i E W I C O S para conservar /a Bef/eza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos en la J l a h a n a : J O S S y en las principales Pertniatrias y Pelmtiisrias de la ISLA de CUBA. 
Oüesiles f Mi 
LA AMBROSIA. I N Q U I S I D O R N U M E R O 15 Barras dulce de guayaba muy superior y fresco á 
peso tíiUetes uoa, y tomando mííd de diez barris á 
odien ta v cinco centavos. 
11111 IM-lfist 8a-16 
íjg f i i m r rmmí 
; I E R T A 
del asma ó aiiofío, tos, can-
sancio y falta de respiración 
Ton el uso de ios 
CAREOS AUTIASSATI® 
DBl, 
j[>£L?<mta en todas las ooticas 
acredltadaa 
1318 l-Sb 
Extracto fluido de brea dializada 
D E C . J . •ÜTL.RICI, 
QUÍMICO. 
E l meior r^nujdio y seguro para curar el asma, 
bronquitis, herpes y enfermedades urinarias. 
Con p itcute de ios Estados Unidos 6 Inglaterra. 
Se vende en todas las boticis. 
DEPOSITO: 
S a n M i g u e l , 1 0 3 , H a b a n a . 
11289 lñ-19S 
G U A R D I A S . 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen é x i t o . Siendo 
¡el favor prtbíico sn mejor reco-
íuen dación. 
De vfnta en todas las boticas. 
í>ep6sito Droguería Obrapía 
ii úm. 33. 
L a Central, Lobé y Torraibas. 
D o l o r e s D r E s l o m a y o , Oiges i íones Dif íci les 
P é r d i d a del apetito, Anemia, Vómi tos , Diarreas , Acidez 
Afectos del Migado, Agotamiento, Cóiera , F iebre a m a r r i i l a 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA MATE - QUINA - COI 
H:OSI»ITA.X.ES 
PAStZS, F a r m a c i a H E H T T t A . N T > , 1 8 2 , A v e n a d de Versai l les . P A R I S 
Depósitos en La E a b m a : J O S E S A R R A , — k Q B E y O 
t NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS £. GORLIN ? 
0 3 3 , R u é des Francs-JBonrgcois jPAI^Ió' O 
0 M e n c i ó n Z E E o n o r a b l e , E a a p o s t c i c n . T J i a i - v e r s s i l e 1 . 3 3 9 ? 
BRÉVETÉ 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
lo da una anarii-nciamas f.if¡~"*p , 
redneida que la do todas Vs^^J^^ff' ¿ | | 
las que so conocen, y ^fci 
su capacidad es sin cm- '• -
bargo mucho mas grande. ^S^í 
Cada Oblea podieudese cerrar a voluntai 
de las oblas dan c 
^ o o o o o o o o e x x 
S. G. D. G. 
La máqiúna de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rapidez cíe cer-
rar varias oblea; a la vez, 
^^-*&'a^ j p0r su precio módico-
M:-'̂  Dspositirioen LA HABANA : 
'. - > JOSÉ SARRA 
ina parte ehata o redonda, los 2 tamaños 
ádades diferentes. 
^REPASADO AL BISMOTC 
POK C 2 j c 3 : i a » ' S ^ ^ ^ S T i , PERFUMIS 
985.S 80-5Ag 
ENFERMEDADES DEL CUTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCÍOPIES SÍFÍLÍTÍCAS 
Él 
(Harina Láctea ^Testié^ 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
^BMffM^a «-Í^WÍC Exijas* sobr» cada caja esta Etipata Adjnnta 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S L A S RRINCIPAÍ-ES F A R M A C I A S V DROGUERÍAS 
í 
JARABE Y GRAJEAS 
Depuralivos loilurados del 
(Preparados por BOU 1 .<i.\Y-Dl'HAMliL 
P R E S C R I T O S T O D A S P A R T E S 
P O R L O S PRiHÍJEROS r/SÉDICOS 
Exigir las firmas (en Un la e.ncarnada) del Dr 
GIuKÚT y de BOUTIGÍNY, el sello déí Gbbiérho 
francés y el de ta Union de los Fabrican les 




(FEPTGMTO do HIERO R0BI?Jc3 gotas concentraáas) 
•lebrqs médicos del Afunrfo. 
W m R0BIN-7tiRAG€A£ ROSSN 
i;on PoptonsUO do Hie r ro . 
"DEPOSITAnIO EX X , a JFJa&ana ; J O S É SARRA 
D I G E S T I V O , R E C O r X S T I T L T i r ^ S r T B 
E l mejor de los TPortiñosuitea 
Lobé 
Farmacéuti 
Yoícro ile ierro inetts 
P i R I S HEW-YCRK Aprobadas por la Acxccmi* dt Mediana de París, 
Adoptaeiss por el 
\Formiilarlc ofízial inr.cés 
/ autori/adss 
por el Consejo med'ciil 
•185 3 do Sin Feíertburgc. 
Participando de las propiedades del Zodo ^ 
|y del Hierro , estas Pildoras convienen es-
i pecialmente on las enfermedades tanTarla- ( 
i das que determina el j érmen escrofuloso i 
1 [tumores, obstrucciona j y üntores fríos, etc. 
¡ afeccione.f? contraíais cuales son impotentes' 
jlos simples ferruginosos; en la Clórouia i 
i [colore.'; pj.liáos],z*fi\íoorTexí[¡zoresUancas\ \ 
i » m e E o r r s a [menstruaci n nula o difi- { 
@ cil), la X-isis, la Gífilüa constitucional, eífi. 
61 En fin, ofrecen á los praclicos un agente j 
| p terapéutico de los mas enérgicos para estl-' 
3g mular el org-anismo y modificar las consll-¡ 
'X tucioues iimátlcas, débile-- ó debilitadas. 
® N. B- — K\ loduro de hierro Impuro ó al-
® teradoes un medicamenlo infiel é irritante 
• Como prueba de pureza y autoDtycidad < 
® las verdaderaR y í ' d o r a » Blancarr i , ' 
^ exsíja.-e nuestro pello do ¿ y ? S 
S plata reactiva, nuestm ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ K 
iflrma .Tdjunla y el sellos ~~y<^r~Z^ 
i dtla Unión ñe Fabrica;', tes í J ^ ^ - ^ 
Farmacéutico os f'prir,, calle Bonapr.rta, 40 
DESCONFÍESE DE LAS rALSIPICACIOMES 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V S C T O R S í A E S E N C I A 
i l perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A « J U V E N I L 
Polvos sin ninguna mezcla química, parad 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 
C R E R H A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los insectos. 
ELÍXIR Y P A S T A S A I H O H T I 
Dentifrlcos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encias. 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
Depositario en l a Habana : J O S E SARRA 
V E R D A D E R O S 
3JOS ú n i c o s d e n i ' i j r i c o s 
aprobados por la A O A D E M I A de MEDaCINA 
Blanquean los dientes. — F o r t i ü c a n la s e n c í a s . 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S 
Aji i iguamente : S 8 9 , JFlue S t - H o n o r é . 
{3B HALLAN EN LAS P R I N C I P A L E S PERFUMERÍAS Y PROCUERIAS 
I n s t t t u t o 
de 
F r a n c i a 
1 8 2 1 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i ü a ü 
O x x 3 ? a . c i o 3 a e l e l a s F i e t o r r e s 
. P r e m i o 
M o n t y o n 
á 
O. I f e n r y 
VINOS OOSADOSOSS|AN HENRY 
¡Mimbro de la Academia de (Medicina de garis, fyolesor en la féscuela de farmacia. 
L a feliz reunión, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el Q V I N A . y el H I E R R O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r o s i s f Co lores p á l i d o s , A n e m i a . , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N K E R , 4 3 , calle d'Amsterdazn 
Depositarios en la l l ahat ta : JOSE SARRA. 
G A N T 
P A R I S Perfumista de8. M. la Reina de Inglaterra^ de la Corte de Rusia P A R I S 
la mas apreciada para el TOCADOR 
A G U A de T O I L E T T E ai Miotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á ia Peau d'Espagne, 
L O C I O N V E G E T A L al Hcliotrope blanc pnra la belleza de los Cabellos. 
• J A B O N E S • Peau d'Espagne, Violette San Remo, Opbciia, Fougére Royale, Lait de Thridace. 
P O L V O S O P H E L B A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para e l P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne,B4mperialRusse,VioleUe San Remo, Violette Russe,Ophélia,Héliotropeblanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Cor^dalis, Cylhéree, Gloxinia. 
F E R F U M E m A E S P E C I A S - A l . « A O S K A R I 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s . 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
. A - g - V L a , d e C o l o m i a , 
EXTRACTOS P A R A E L PAÑUELO 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t o » P e r f u m e e x t r a f í n o . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En La Habana : J O S S S A K K A 
MAK9UC CEĜ FABRietlE. 
DE roiE DE UVfv 
lOM-FEBMWNp* 
AUO'JlNDUtl 
A c e i t e delllUdUUde B a i a l a d 
^ 0 
D O C T O R D U C O U X 
I o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l O u i n q u i n a y C f í s c a r a d e N a r a n j a a m a r g a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
L . A S E S C R Ó F U L A S , E L . & . 8 N F A T I S M O 
ÍJ4 A ^ E ^ í A , %*A C L . O f ó Ó S I S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O de l D r D U G O U X , 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y C a s c a r a de Naranja 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación n ingún sabor desagradable y 
porque su composic ión la hace sumamente t ó n i c a y f o r t i f i c a n t e » 
Depós i to General : 7, Boulevard Denain, en P A R I S 
Se halla en toáas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
J í e s e o n f í e s e de l a s F A L S I F I C A C I O N E S é I M I T A C I O N E S 
I m p . de l " D i a r i o de i a Marina" Biela 88. 
